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Lula soube do assédio em 2023, mas demorou a agir 
A demora do governo de reagir ao escândalo sexual envolvendo o ex-ministro Silvio Almeida (Direitos Humanos) pode render ao presidente até 
acusação de crime de prevaricação, dizem opositores. O Planalto sabe de tudo desde 2023, segundo fontes do governo e o próprio Lula (PT) admitiu 
nesta sexta (6), durante entrevista. Só agiu após o vazamento da importunação sexual que vitimou até ministra de Estado, crime federal. A falante 
Anielle Franco (Igualdade Racial), porém, que vê crime até na expressão “buraco negro”, ficou calada para “não prejudicar o governo”. 


MOVIDA PELA 

NOTICIA . 

A Comissão de Etica, que 
virou caricatura sob a tutela 
de Lula, só agiu empurrada 
pelo escândalo, e a Polícia 
Federal resolveu abrir 
inquérito. 


PERIGO AMBULANTE 

Outras acusam o ex- 
ministro de importunação 
sexual, como a professora 
Isabel Rodrigues, que gravou 
vídeo corajoso expondo o 
ataque sofrido. 


AVISO PRÉVIO 

Foto de Janja com Anielle 
foi vista como aviso prévio da 
demissão. Mas a primeira- 
dama não postou uma palavra 
sequer de crítica ao ex- 
ministro. 


CASA DE FERREIRO 

Lula e Janja têm 
dificuldades de condenar 
casos assim, como quando um 
dos filhos do presidente foi 
acusado de espancar a ex- 
mulher. 


DIFICULTAR 

CONTRATO . 

ISRAELENSE E 

LACRAÇÃO DE 

AMORIM 

Não passa de lacração a 
ação do aspone para assuntos 
internacionais aleatórios de 
Lula (PT), Celso Amorim, 
para “travar” a compra de 36 
veículos armados da israelense 
Elbit Systems pelo governo 
brasileiro. Amorim tenta 


faturar vitória nas manchetes, 
com a desculpa de que Israel 
declarou Lula persona non 
grata, após o petista equiparar 
a ação contra o Hamas ao 
Holocausto. Mas o aspone 

só atrapalha o inevitável: a 
compra à Elbit integra um 
programa das Forças Armadas 
de 2017. 


APENAS MAIS UM 

O contrato de US$145 
(R$750) milhões vencido 
pela Elbit em maio é apenas 
mais um para fornecer 
equipamentos como drones, 
armas etc. 


DECADAS DE 

RELAÇÕES 

A AEL Sistemas, 
subsidiária da Elbit, foi 
contratada para modernizar, 
em 2001, caças F-5 da FAB, 
que depois comprou diversos 
drones da Elbit. 


FORNECEDOR 

CONHECIDO 

Em 2022, a FAB dispensou 
licitação no contrato de R$153 
milhões com a AEL para apoio 
logístico e manutenção dos 
aviônicos dos F-5. 


PTE PDT COM 

MORAES 

Os 12 senadores do 
PT+PDT declararam voto 
contra o impeachment de 
Alexandre de Moraes, diz o 
site votossenadores.com.br, da 
oposição. PSB e PSD, dois em 
cada . No total, 16. A favor já 
são 30 senadores. 


MECIAS NO MURO 

Na bancada do 
Republicanos no Senado, 
só Mecias de Jesus (RR) não 
declarou voto a favor do 
impeachment do ministro 
Alexandre de Moraes, está 
“indefinido”. Os outros três 
parlamentares do partido são 
a favor. 


PELO IMPEACHMENT 

O deputado Marcel van 
Hattem (Novo-RS) celebrou 
o placar (informal) do 
impeachment de Alexandre 
de Moraes, no Senado: “Só 
aumenta!” comemorou, mas 
são necessários 41 votos só 
para pautar o pedido. 


ZERO SURPRESA 

Revoltou seguidores a 
publicação do Deputado 
Quaquá (PT-RJ), aquele 
que esbofeteou um colega 
na Câmara, falando sobre 
“perdão cristão” para 
Silvio Almeida, ex-Direitos 
Humanos, enrolado no 
escândalo sexual. 


ORDEM DE SILÊNCIO 
A PF apura se investigados 


“burlaram bloqueios judiciais” 


no ‘X’. Mas é o caso de 
sessões no Spaces, que são 
transmissão de áudio na 

rede e não postagens dos 
bloqueados. E uma espécie 

de bate-papo com plateia do 
qual participam convidados 
hospedados por outro usuário 
do “X. 


CHINA NA ZONA 


BY CLÁUDIO HUMBERTO 


FRANCA 

A chinesa Deye, que fabrica 
inversores solares, baterias e 
soluções de conforto ambiental, 
escolheu o Brasil para a abertura 
de sua primeira fábrica fora da 
China. Será no Polo Industrial de 
Manaus. Mil empregos. 


CONTA SO CRESCE 

O governo Lula (PT) 
conseguiu torrar mais de R$40 
milhões com viagens nos últimos 
dez dias. No total, já são R$1,06 
bilhão com diárias e passagens 
pagas a servidores federais 
somente em 2024. 


COMBINAÇÃO PETISTA 

O deputado Evair de Melo 
(PP-ES) definiu o que chamou 
de “diferença clara”: “governo 
Bolsonaro: contas equilibradas e 
menos impostos. Governo do PT: 
impostos nas alturas e contas no 
vermelho”. 


PENSANDO BEM... 

...e diga o verde-louro dessa 
flâmula, paz no futuro e glória 
no passado. 
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[| Demografia e meio ambiente 


JOSÉ SARNEY 
E) 


o Brasil nunca os 
políticos discutiram com 
a profundidade devida 


o problema demográfico, 
nem apareceu nenhum que o 
quisesse enfrentar e levantar 
como uma das preocupações 
nacionais. 

Agora, com as revelações 
do IBGE e as projeções que fez 
sobre um Brasil de 2070, com 
uma população envelhecida e o 
início do declínio do número de 
seus habitantes, e as primeiras 
avaliações na imprensa das 
consequências dessa nova 
realidade, destacam-se as 
repercussões na Previdência 
Social. Assim, hoje temos 
quatro contribuintes para 
cada aposentado; em 2070 
teremos uma igualdade trágica 
de um contribuinte para capa 
aposentado. Chegaremos a esse 
ponto porque a longevidade 
aumentou e a população de 
velhos superará a de jovens 
— além, é claro, da crescente 
informalidade do emprego, 


já majoritariamente fora da 


Previdência. Ninguém pode 
prever como ficará o mercado 
de trabalho, sendo certo que a 
mão de obra sofrerá uma forte 
concorrência das máquinas, 
embora sejam abertas muitas 
outras oportunidades e outras 
demandas de mão de obra 
que não sabemos exatamente 
quais serão. Na linha do que 
insisto há muito tempo, só a 
qualificação pela educação 
pode levar o País a ser 
competitivo e participar do 
mercado de trabalho do futuro. 

Mas a verdade é que, 
felizmente, não é lógico pensar 
que os avanços da ciência 
possam reverter a sua atual 
destinação de melhorar a saúde 
e o aumento de anos de vida 
das pessoas. 

Outro problema sério é a 
intrínseca ligação do meio 
ambiente com a demografia. 
Já passamos por várias 
etapas desse confronto. O 
primeiro e mais badalado 


deles, a teoria de Malthus 

do aumento da população 
controlado pela fome, pelas 
guerras ou pelas doenças. 
Naquele tempo ainda não se 
vislumbrava a escassez de 
água, nunca se tinha pensado 
que poderia faltar, o que hoje 
é uma alarmante realidade na 
concorrência do seu consumo, 
seja com a sua utilização 

para produção de energia, 
agricultura e indústria. 
Embora tenhamos levado um 
susto com a Covid-19, até agora 
o malthusianismo tem sido 
desmentido. 

A realidade é que poucos 
ligam meio ambiente e 
demografia. Sarney Filho, 
que é hoje uma das grandes 
autoridades no assunto e às 
vezes em alguns aspectos por 
mim considerado um radical, 
há muitos anos, logo no 
princípio de sua militância, 
foi por mim advertido de que 
era necessária essa associação, 
e reagiu sem contestar esta 


verdade, dizendo que a 
prioridade de um (meio 
ambiente) não excluía a do 
outro (demografia), mas não 
havia espaço para dividir a 
luta. Felizmente há muito 

essa divisão foi superada, e 
uma das questões centrais 

da sustentabilidade é a 
capacidade da Terra de prover 
alimentos e recursos para toda 
a imensa população que só se 
estabilizará no final do século. 

Um fanático por controle 
demográfico era Takeo Fukuda, 
primeiro-ministro do Japão 
e figura icônica de grande 
político, fundador, com Helmut 
Schmidt, do InterAction 
Council, que levantava sempre 
essa bandeira e criticava 
os preocupados com meio 
ambiente de esquecer a 
demografia. 

Com as divulgações do 
último censo a previdência 
volta a ser lembrada como 
dor de cabeça constante para 
todos os governos. Mas não 


o foi no meu governo, porque 
a arrecadação da seguridade 
social foi maior do que os gasto: 
graças ao Plano Cruzado, com 
desemprego chegando quase ao 
pleno emprego, as contribuiçõe. 
aumentando, gerando 
superávit. 

Calculem 2070 com um 
desempregado para cada 
contribuinte! 


JOSE SARNEY - Advogado, 
político e escritor brasileiro, 31º 
Presidente do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado por quatro 
mandatos e Membro da Academia 
Brasileira de Letras. 
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Ministro de Lula passou a mão e foi 
demitido, imagina se tivesse batido de 
panela como fez uma alta autoridade do 


Amapa 

O advogado Silvio Almeida foi demitido do cargo de ministro dos 
Direitos Humanos, após denúncias de assédio sexual contra mulhe- 
res. O ministro teria, entre outras coisas, passado a mão em algu- 
mas mulheres, por conta disso está sendo investigado pela PF, FBI, 
Interpol, KGB, CIA, Policia Civile por aí vai. Se uma passada de 
mão do ex-ministro, gerou tudo isso, “alvará” se ele tivesse batido 
de panela, como fez uma alta autoridade do Amapá, com certeza já 
estaria preso e na solitária. 


participaram do Desfile Cívico 
2024 com o tema “Macapá 
canta: o jeito de ser do povo 
daqui”. O desfile contou com 


Prefeitura de 
Macapá realiza 
Desfile Cívico das 


escolas municipais aproximadamente 500 parti- 
a cipantes, entre estudantes de 
de Tracajatuba escolas municipais, profissio- 


Estudantes e moradores da 
Comunidade de Tracajatuba, 


nais da educação e comunida- 
de local. 


CAE o senado vai analisar projeto que 
incentiva doações a fundos de ensino e 
pesquisa 

Quatro projetos de lei e um requerimento estão na pauta de vota- 
ções da Comissão de Assuntos Econômicos do Senado do dia 10. Um 
dos projetos é o PL que permite deduções de tributos para quem fizer 
doações a fundos patrimoniais de instituições de educação e pesqui- 
sa. Essa proposta prevê alterações na Lei de 1995, para permitir que 
as empresas deduzam os valores doados aos fundos patrimoniais de 
instituições de educação e de pesquisa da base de cálculo da Contri- 
buição Social sobre o Lucro Líquido. 


MP Eleitoral orienta agentes 


de segurança sobre atuação 


nas Eleições 2024 


Policiais estaduais e federais que atu- 
arão nas eleições 2024 participaram de 
seminário coordenado pelo Ministério 
Público Eleitoral. O seminário ocorreu no 
auditório da Superintendência da Polícia 
Federal, ocasião em que foram repassadas 
informações sobre atuação em situações 
de crimes eleitorais e para assegurar a 
eficácia da coleta e conservação de provas. 
Aproximadamente 90 agentes de segurança 


participaram. 
Fiscalização Alap aprova 
O TJAP intensificou as ações roposta do 
de fiscalização na 534 Expofeira R 
Agropecuária do Amapá, com eputado Lorran 
foco na prevenção da venda de Barreto para 
bebidas alcoólicas para o públi- instalação de 
co infantojuvenil e na fiscaliza- centros e pontos 


ção das boates para impedir a 
entrada desse público no evento. 
A unidade atua em parceria 
com os Conselhos Tutelares das 
zonas Norte, Sul, Oeste e de 
Santana, Guarda Municipal e 
Gabinete Militar do Tribunal de 
Justiça. 


Saída irregular 

O Ministério Público do 
Amapá, está apurando a denún- 
cia de que presos do regime se- 
miaberto do Instituto de Admi- 
nistração Penitenciária (Iapen) 
estariam saindo durante a noite 
para as 5%, 64 e 74 Avenidas do 
Bairro Marabaixo I, próximo ao 
Presídio Feminino. Entre outras 
providências o MP-AP mandou 
oficiar o diretor-presidente do 
Iapen solicitando esclarecimen- 
tos sobre a denúncia. 


de informação em 
locais estratégicos 


do Amapá 

A Alap aprovou proposta do 
deputado Lorran Barreto para 
que o governo instale Centros 
de Atendimento ao Turista 
(CATS) e Pontos de Informações 
Turísticas (PITs) no aeropor- 
to, em estações rodoviárias, 
no monumento Marco Zero e 
em outros locais estratégicos 
do estado, para dar suporte 


aos visitantes. De acordo com 

a proposta, os postos no Aero- 
porto Internacional de Macapá 
terão prioridade na instalação. 
Já os postos nas rodoviárias 
intermunicipais serão criados, 
preferencialmente, por meio 
de convênios entre a União, os 
estados e os municípios. 


A verdade sobre o 
BETS 


O ICL (Instituto Conhecimen- 
to Liberta), que tem entre seus 
integrantes o jornalista Chico 
Pinheiro, ex-Globo, está anun- 
ciando o trailer da nova série 
BETS: O jogo sujo que ninguém 
comenta. A verdade obscura 
sobre as apostas online que está 
destruindo famílias brasileiras! 
Vai ao ar na quinta-feira, dia 19 
de setembro, às 20 horas. 


STF mantém regra 
de 30% de fundos 
eleitorais para 
candidaturas de 


pretos e pardos 

O STF manteve regras que 
destinam 30% dos fundos 
eleitorais para candidaturas de 
pessoas pretas e pardas. Segun- 
do o ministro Cristiano Zanin, 
ação afirmativa foi implemen- 
tada pelo Congresso Nacional 
com apoio de parlamentares de 
diversos espectros políticos 


“Brasileiros estão 
proibidos de 
receber mensagens 


do Papa” 
A suspensão do X no Brasil, 


que completa uma semana neste 
sábado, 7 de setembro, também 
atinge o exercício da religião. 
Maior povo católico do mundo, 
os brasileiros estão privados das 
mensagens do papa Francisco, 
como recordou o senador Sergio 
Moro (União Brasil-PR). “O 
Papa Francisco usa o X para se 
comunicar com os fiéis. Aqui no 
Brasil os brasileiros estão proibi- 
dos de receber suas mensagens”, 
escreveu Moro na própria rede 


F 


social. Assim como outros con- 
gressistas, o senador usa de um 
serviço de VPN para camuflar 
o endereço do seu computador 
e, assim, acessar o X mesmo 
estando no Brasil. 
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Consolidado: pesquisa Veritá 
confirma Dr. Furlan com 92% de votos 
validos, 95,6% de aprovação e Clécio 

com 62% de desaprovação 


= = 


TE 
Instituto  Veritá realizou = 
pesquisa de opinião em Maca- morar 
pá no período de 27 a 31 de ) 
agosto de 2024, buscando mensu- / 
rar a opinião da população sobre as Z 
Eleições 2024. < Relatório Macapá Agosto 2024 ~ 
A pesquisa foi realizada junto as 
pessoas que residem no município COMPNRSMNSO E ETICA J EIRENE 


a mais de 1 (um) ano, que possuem 
idade igu al ou superior a16 ( dezes- verl | à - SH O(a) sr(a) aprova ou desaprova a maneira como o atual Governador Clécio Luis vem administrando o Estado? 
seis) anos. Frequência Porcentual Porcentagem válida Porcentagem 
A pesquisa do Instituto Veritá so- 
bre a corrida eleitoral em Macapá, O(a) sr(a) aprova ou desaprova a maneira como o atual Prefeito Dr Furlan vem administrando o municipio? 
também mediu a avaliação da gestão qu Dapa iii 629 e22 100,0 
do prefeito, Dr. Furlan (MDB). De Frequência  Porcentual Porcentagem válida CITA Total 859 85,1 100.0 
acordo com o levantamento, 95,6% Pres %45 935 956 96,6 Ausente NSINR 151 149 
Pela margem de erro da pesqui- válido Dessprove u aa au 1000 Total 1010 100.0 
sa, que é de quatro pontos percen- Total os 978 1000 
tuais para mais ou para menos, o Ausente NSINR 2 22 
cenário indica um único turno para a Total 1010 1000 
definição do Executivo municipal. À 7 dr ai e é 


P TA 09 
ERGUNTA 0º Aprova 325 32,2 37,8 37,8 


APROVAÇÃO DE CLÉCIO 
A pesquisa Veritá também aval- 
iou a gestão do governador Clécio 
Luís à frente do Governo do Amapá 
e, enquanto a gestão do Dr. Furlan, à Aprova 
frente da prefeitura de Macapá, tem 
quase 100% de aprovação, Clécio 
Luís amarga uma desaprovação de 
62,2% 


DADOS DA PESQUISA 
A pesquisa foi realizada por inter- 
esse do próprio Instituto Veritá, no 
período de 27 a 31 de agosto de 2024, 
ouvindo 1010 entrevistados no mu- iii 
nicípio de Macapá. A margem de 
erro é de 3,5% pontos percentuais. A 
pesquisa foi registrada no TRE-AP N. 
03263/2024. 


Desaprova 


verii 
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De última hora, Senado aprova “jabuti” 
que pode encarecer contas de luz 


=] em alarde, o Senado aprovou um 
“jabuti” no projeto de lei dos com- 
bustíveis do futuro que beneficia 
quenos geradores de energia solar e 
de encarecer as contas de luz de mil- 
es de consumidores em todo o país. 

A emenda foi incluída, de última ho- 
, na votação do projeto no plenário do 
nado. O texto trata originalmente de 
was regras para as misturas do etanol 
| gasolina e do biodiesel no diesel co- 
um, além de questões como o uso de 
mbustível sustentável de aviação e 
ptura de gases do efeito-estufa. 

Um destaque ao parecer do relator, 
meziano Vital do Rêgo (MDB-PB), foi 
mrovado na quarta-feira à noite em 
enário. Agora o texto volta à Câmara 
s Deputados para votação final. 

O “jabuti” altera de 12 para 30 meses 
prazo para consumidores com minig- 
ação de energia solar injetarem o exce- 
mte no sistema de distribuição. 

Com o prazo maior, o setor acredita 
te os consumidores poderiam ter mais 


W 


incentivos para aderir à minigeração. 

A emenda foi apresentada pelo 
senador Irajá (PSD-GO) e altera a Lei 
14.300/22, que criou um marco legal para 
a microgeração e a minigeração distribuí- 
da de energia. 

A legislação trata, na prática, de pe- 
quenas instalações fotovoltaicas. Agora, 
a mudança no prazo iguala o tempo es- 


tipulado para a energia solar com a de 
outras fontes de minigeração. 

Entidades de defesa dos consumi- 
dores e associações da indústria brasilei- 
ra se manifestaram contra o “jabuti” e 
alertaram para o risco de encarecimento 
das tarifas de energia. 

Para a Frente Nacional dos Consu- 
midores de Energia (FNCE), a decisão 


pode “ampliar a quantidade de projetos 
de geração distribuída que terão subsídio 
custeado pela Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE)”. 

A frente calcula que hoje, esses sub- 
sídios estão perto de alcançar R$ 40 bil- 
hões por ano e já correspondem a 13,5% 
da tarifa paga pelos consumidores resi- 
denciais. 

Já a União pela Energia, que reúne 
70 associações industriais, afirma que 
a medida é “mais uma atitude contra a 
competitividade da indústria, contra a 
geração de empregos e com potencial 
para contribuir com a alta da inflação”. 

O autor da emenda justificou que os 
“pretendentes a minigeradores de ener- 
gia solar são desprivilegiados e desestim- 
ulados a realizar investimentos” devido 
ao prazo de um ano. 

A Câmara ainda dará a palavra final. 
Os deputados já haviam aprovado o texto 
do projeto dos combustíveis do futuro 
em março. Como o texto foi alterado no 
Senado, precisará ser reanalisado. 


Dólar cai após dados de emprego 
dos EUA fomentarem apostas de 
corte de juros; Ibovespa recua 


O dólar rondava a estabili- 
ide frente ao real nas primei- 
s negociações desta sexta-fei- 
(6), com investidores caute- 
sos antes da divulgação do 
latório de emprego de agosto 
s Estados Unidos, que pode 
terminar o tamanho do corte 
juros a ser feito pelo Federal 
serve em sua reunião deste 
ês. 

Às 11h34, o dólar à vista caía 
07%, a R$ 5,5702 na venda. 

No mesmo horário, o 
ovespa, referência do mer- 
do acionário brasileiro, cedia 
61%, a 135.674,32 pontos 

Na quinta-feira (5), o dólar à 
sta fechou em baixa de 1,19%, 
tado a R$ 5,5726. 

Nos EUA, o Departamento 
» Trabalho divulgou que fo- 
m abertas 142.000 vagas de 
nprego no mês passado, após 


Dólar cai após dados de empreg 
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o dos EUA fomentarem apostas de corte de juros; Ibovespa recua 


).000 em julho em dado re- 
sado para baixo, enquanto 
onomistas previam 160.000 
stos. A taxa de desemprego 
iu de 4,3% para 4,2% e os 
lários subiram 3,8%, após 
anço de 3,6% em julho. 

De acordo com o economis- 
-chefe da Nomad, Danilo Ig- 
rti, apesar da relativa estabi- 


lidade na taxa de desemprego, 
os números de contratações 
líquidas mais uma vez abaixo 
do esperado contribuem pa- 
ra reforçar o cenário de en- 
fraquecimento no mercado de 
trabalho norte-americano. 
“De um lado, temos a 
certeza de que o ciclo de cortes 
na taxa de juros vai mesmo ini- 


ciar em setembro. De outro, au- 
mentam as dúvidas sobre qual 
será o movimento inicial e as 
sinalizações para a extensão e 
profundidade do ciclo...Os par- 
ticipantes do Fomc não terão 
uma escolha óbvia para fazer”, 
acrescentou. 

O Comitê Federal de Mer- 
cado Aberto (Fomc) do Fed 


reúne-se nos próximos dias 17 
e 18 para decidir sobre a taxa de 
juros, atualmente entre 5,25% 
a 5,50%. Após os dados de em- 
prego, as apostas no mercado 
passaram a embutir chance de 
55% de corte de 0,50 ponto per- 
centual. Antes do relatório, era 
de 43%. 

Na visão de Igliori, após um 


ano de manutenção da taxa em 
patamar alto, o natural seria 
iniciar o ciclo com um mov- 
imento menor (0,25 ponto). 
“Mas os dados fracos de ativi- 
dade e o temor de que algo mais 
importante esteja em formação 
pode motivar uma largada mais 
intensa. Não vai faltar emoção 
até o dia 18” 
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A Importância do Registro de Imóveis na 
Aquisição de um Imóvel: 


LUCIANO CASALLI 


ASPECTOS LEGAIS E 
PRATICOS 


A aquisição de um imóvel 
um processo complexo 
te envolve não apenas 
msiderações financeiras, 
as também uma série 
> aspectos jurídicos que 
rantem a segurança da 
ansação. Dentre esses 
ipectos, o registro de 
tóveis desempenha um 
ıpel central. Este artigo 
vorda a importância 
) registro de imóveis 
1 aquisição de um bem 
1óvel, discutindo as leis 
1e regem o assunto e 
: implicações legais da 
isência de registro. 


A FUNÇÃO DO REGISTRO 

DE IMOVEIS 

O registro de imóveis 
uma etapa crucial no 
"ocesso de compra e venda 
> propriedades, cuja 
1alidade é assegurar a 
iblicidade, segurança e 
tabilidade das transações 
iobiliárias. Conforme 
Código Civil Brasileiro, 
pecialmente em seu artigo 
227, O registro é o que 
mfere a propriedade de 
n imóvel. A lei estabelece 
1e “o direito à propriedade 
adquirido pelo registro 
) título translativo 
) Cartório de Registro 
> Imóveis”. Assim, a 
rmalização da transação 
ər meio do registro garante 
1e o comprador se torne 
proprietário legítimo do 
tóvel. 

Além disso, o Código de 


Processo Civil (CPC), em seu 
artigo 1.225, ressalta que 

a publicidade do registro é 
essencial para a segurança 
jurídica, permitindo que 
terceiros verifiquem a 
situação do imóvele a 
titularidade registrada. Isso 
evita disputas e fraudes, 
pois o registro é um meio de 
garantir que as informações 
sobre a propriedade estão 
disponíveis ao público. 


GARANTIA DE | 

SEGURANÇA JURÍDICA 

O registro de imóveis é 
fundamental para garantir 
a segurança jurídica de 
uma transação imobiliária. 
De acordo com a Lei de 
Registros Públicos (Lei 
nº 6.015/1973), o registro 
tem a função de garantir 
a legalidade e a segurança 
das transações imobiliárias, 
oferecendo um meio de 
publicidade que protege o 
comprador contra eventuais 
problemas jurídicos 
relacionados ao imóvel. A 
ausência de registro pode 
resultar em uma série de 
complicações, incluindo a 
possibilidade de o imóvel 
ser vendido novamente 
para outra pessoa ou de 
haver conflitos sobre a 
titularidade. 

O artigo 60 da Lei nº 
6.015/1973 estabelece 
que “só se consideram 
oponíveis a terceiros os 
atos de disposição de 
bens imóveis, depois de 
registrados no cartório 
de Registro de Imóveis”. 
Portanto, enquanto o imóvel 


não estiver registrado, o 
comprador não terá seus 
direitos reconhecidos frente 
a terceiros, o que pode 
levar a disputas legais e 
financeiras. 


CONSEQUÊNCIAS DA 

FALTA DE REGISTRO 

A falta de registro 
pode acarretar diversas 
consequências legais e 
práticas. Primeiramente, a 
não realização do registro 
impede que o comprador 
obtenha o reconhecimento 
oficial da propriedade do 
imóvel, o que pode levar 
a dificuldades em caso de 
disputas jurídicas. Por 
exemplo, em uma eventual 
situação de litígio, a falta 
de registro pode complicar 
a defesa do comprador 
e a comprovação de sua 
titularidade. 

Além disso, o Código 
Civil, em seu artigo 1.228, 
prevê que “o possuidor 
de um imóvel registrado 
tem a faculdade de 
exercer todos os direitos 
a ele inerentes”. Sem o 
registro, o comprador não 
pode exercer plenamente 
esses direitos, como a 
possibilidade de vender ou 
alugar o imóvel, além de 
enfrentar dificuldades em 
relação ao financiamento 
e à transferência de 
propriedade em caso de 
falecimento. 

A falta de registro 
também pode gerar 
problemas na obtenção de 
financiamentos, visto que 
instituições financeiras 


frequentemente exigem o 
registro do imóvel como 
condição para a concessão 
de crédito. Além disso, em 
caso de falecimento do 
proprietário, a ausência 

de registro pode complicar 
o processo de inventário, 
causando atrasos e disputas 
entre herdeiros. 


PROCEDIMENTOS PARA 

O REGISTRO DE IMOVEIS 

Para realizar o registro 
de um imóvel, é necessário 
seguir alguns procedimentos 
legais. Após a assinatura 
do contrato de compra e 
venda, as partes envolvidas 
devem apresentar a 
documentação exigida ao 
Cartório de Registro de 
Imóveis. Esta documentação 
geralmente inclui o contrato 
de compra e venda, 
documentos pessoais dos 
envolvidos, comprovantes 
de pagamento de impostos e 
taxas, e certidões negativas 
de débitos. 

A Lei nº 6.015/1973 
também estabelece 
as exigências e os 
procedimentos para o 
registro, detalhando a 
documentação necessária 
e os requisitos para a 
realização do registro. 
O cartório, ao receber a 
documentação, realiza a 
devida verificação e procede 
com o registro no livro 
correspondente, conferindo 
ao comprador o direito legal 
sobre o imóvel. 


CONCLUSÃO 
Em suma, o registro 


de imóveis é um elemento 
essencial para garantir 
a segurança jurídica e a 
validade de uma transação 
imobiliária. As leis 
brasileiras, como o Código 
Civil, a Lei de Registros 
Públicos e o Código de 
Processo Civil, destacam 
a importância do registro 
para a publicidade, a 
proteção contra fraudes 
e a regularização da 
propriedade. A ausência 
de registro pode resultar 
em uma série de problemas 
legais e práticos, afetando a 
capacidade do comprador 
de exercer plenamente seus 
direitos sobre o imóvel. 
Portanto, é fundamental 
que tanto compradores 
quanto vendedores estejam 
cientes da importância do 
registro de imóveis e sigam 
todos os procedimentos 
legais para garantir a 
formalização e a segurança 
da transação. O registro 
não apenas valida a 
compra e venda, mas 
também contribui para a 
estabilidade e a confiança 
no mercado imobiliário 
como um todo. 
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Investigação revela site usado por 
centenas para procurar parceiro para 
suicídio a dois 


' Pma investigação da BBC revelou que 
mais de 700 pessoas no Reino Unido 
postaram em um site que promove o 

icídio à procura de alguém para morrer 

ato com elas. 

O site, que não vamos identificar, tem 
na seção exclusiva para membros em que 
usuários podem buscar um parceiro para 
meter suicídio. 

Relacionamos vários suicídios duplos ao 
pico de parceiros” do fórum da plataforma. 

Nossa investigação também descobriu 
.e predadores usaram o site para atingir 
ilheres vulneráveis. 

Em dezembro de 2019, o filho de 28 anos 
Angela Stevens, Brett, viajou de Midlands, 
Inglaterra, onde morava, para a Escócia no 
uito de conhecer uma mulher com quem 
havia feito contato no tópico de parceiros. 

Os dois alugaram um Airbnb e tiraram 
as vidas juntos. “Sinto falta de tudo rel- 
ionado ao Brett, seu sorriso, sua risada 
ntagiante”, diz Angela. Desde a morte do 
10, ela passou anos pesquisando o site que 
omove o suicídio — em particular, o tópico 
parceiros. 

“É um espaço muito perigoso”, afirma 
igela. Ela compara a uma versão sombria 
um aplicativo de relacionamento. “Aonde 
ais você iria para encontrar um parceiro 
ra tirar sua própria vida com ele?”, ela diz. 
absolutamente desprezível” 

A plataforma incentiva os usuários a aca- 
r com suas próprias vidas — e oferece in- 
uções sobre como fazer isso. Nossa análise 
controu mais de 5 mil postagens no tópico, 
tas por pessoas do mundo todo. Não va- 
əs identificar o site nem fornecer detalhes 
bre os métodos de suicídio recomendados 

Uma investigação da BBC descobriu, em 


março, que mais de 130 britânicos podem ter 
tirado suas próprias vidas após usar uma sub- 
stância química promovida pela plataforma. 
A equipe da BBC criou uma conta anônima 
e analisou o número e o conteúdo das men- 
sagens. 

Os membros publicam sua idade, sexo, 
localização e método preferido de morte, em 
busca de alguém para morrer com eles. A irmã 
de Helen Kite, Linda, postou um anúncio à 
procura de um parceiro em 2023. É um fórum 
que “se aproveita de almas desesperadas”, 
diz Helen. 

“O tópico de parceiros os coloca em uma 
rota inevitável para a morte” “Sou 54F [mul- 
her de 54 anos], moro perto de Londres”, es- 
creveu Linda. “Posso viajar e pagar por um 
hotel, se for o caso. Obviamente, seria bom 
conversar primeiro” Linda entrou em con- 
tato com um homem por meio do tópico de 
parceiros — e o encontrou em um hotel em 
Romford, no leste de Londres. 

Eles consumiram uma substância quími- 
ca tóxica, e morreram juntos em 1º de julho 
de 2023. Helen diz que Linda foi encontrada 
“deitada ao lado do corpo de um completo 
estranho”. Ela acredita que, todos os dias, 
“vítimas inocentes que buscam apoio são 
capturadas” pelo fórum, “sem impedimento 
por parte das autoridades”. Segundo ela, isso 
causa “sofrimento incalculáveis para aqueles 
que ficam para trás”. Mas o pior ainda estava 
por vir. Em setembro de 2023, a outra irmã de 
Helen, Sarah — devastada pela perda de Lin- 
da — também foi ao fórum, ingeriu a mesma 
substância química tóxica e morreu. 


PREDADORES 
Um aspecto ainda mais perturbador 
do tópico de parceiros veio à tona durante 


nossa investigação. 
Predadores parecem 
estar usando a plata- 
forma para atingir 
pessoas vulneráveis 
e suicidas, especial- 
mente mulheres. Em 
2022, um tribunal em 
Glasgow, na Escócia, 
julgou o caso de Craig 
Mclnally, de 31 anos. 
Ele havia respondido a 
uma série de postagens 
no tópico de parceiros, 
feitas por mulheres jov- 
ens à procura de alguém para morrer junto. 

Ele persuadiu uma delas, de 25 anos, a 
ir até seu apartamento para “praticar” o su- 
icídio. McInally a estrangulou repetidamente 
até que ela perdesse a consciência. 

MclInally foi preso em casa, onde foi de- 
scoberto que ele havia oferecido “conselhos 
e assistência” semelhantes a outras jovens 
suicidas. 


O QUE PODE SER FEITO? 

O governo conservador que estava no 
poder no Reino Unido introduziu a Lei de Se- 
gurança Online em 2023, que, segundo eles, 
permitiria ao órgão regulador, a Ofcom, tomar 
uma atitude contra o site. 

O novo governo trabalhista diz que está 
comprometido com a nova lei e “determi- 
nado a tomar medidas para acabar com este 
dano online”. “Queremos colocar estas no- 
vas proteções em prática o mais rápido pos- 
sível”, um porta-voz nos disse. Julie Bentley, 
CEO da organização beneficente Samaritans, 
afirma que a lei só vai evitar danos se tiver 
força real. 


“O governo e a Ofcom precisam garant 
que pequenas plataformas que representar 
um alto risco à população sejam regulamer 
tadas com toda a força da lei”. A Ofcom aind 
está fazendo consultas sobre a melhor form 
de implementar a lei, e seu poder de aplicaçã 
não vai entrar em vigor até o fim deste am 
Após nossas primeiras denúncias, ela entro 
em contato com os administradores do site 

O órgão regulador admite que, como 
site é pequeno e baseado nos EUA, vai st 
“muito difícil” tomar medidas legais conti 
ele. Mas durante nossa investigação sobre 
plataforma, descobrimos que uma das princ 
pais moderadoras é uma mulher que mora n 
oeste da Inglaterra. Não vamos identificá-! 
por causa de preocupações relacionadas 
sua saúde mental. Melanie Dawes, CEO d 
Ofcom, diz que as ameaças de aplicação d 
lei não fizeram diferença. 

“Entramos em contato [com o site], e di: 
semos a eles que isso era ilegal, que estavai 
promovendo suicídio”, afirmou. “Inicia 
mente, eles impediram que [o site] estivess 
disponível para usuários do Reino Unido, m: 
agora voltaram atrás” 


NOS BASTIDORES 


O X DA QUESTÃO 


ALEXANDRE GARCI. 


ão sei se já usaram esse 
À | título. É tão óbvio que 
; muitos já devem tê-lo 
ipregado, mas o fato é que 
tamos tratando de questões 
vias, como o direito natural 


grande ágora democrática 
que é o mundo digital. Está, 
portanto, legislando. Se 
negar isso, admite que o faz 
por arbítrio. A OAB, por seu 
conselho nacional, percebeu 


e defender a população, 
contribuiram para tolher 
liberdades básicas ou ficaram 
calados. A maioria ficou com 
a idéia que era normal e legal. 
E foi normalizando isso como 


"expressar o pensamento 

e, no Brasil, também é 

n direito constitucional 

treo, fundamental. Estou 
1Portugal, portanto fora 
Jurisdição brasileira. Em 
nsequência, meu X está 
ncionando perfeitamente; 
tou em um país livre. Ele não 
nciona no Brasil, na Coréia 

ı Norte, na China, no Irã, e 
ses com restrições similares. 
Ministro Marco Aurélio, ex- 
esidente do Supremo, hoje 
osentado, disse ontem à 

VN, citando a Constituição, 
te nenhum ministro do 
premo pode criar embaraço 
iberdade de expressão. 

No Brasil, agora, criou- 
embaraço para 22 milhões 
"pessoas que trocam ideias, 
ibalham, informam-se, 


nrocenm core nonenmontne 


na ágora X. Quando começou 

a censura, daqui de Portugal 
perguntei, através do X: 
“Alguém aí no Brasil com 

quem eu possa falar?” Em 24 
horas me visualizaram 913 

mil pessoas. Me responderam 
11.500. Fiquei preocupado se 
esses seriam multados. Teriam 
que pagar 575 milhões de reais. 
Que crime cometeram para 
tamanha multa? Desobediência 
a um juiz? Mas por quê? Que lei 
infringiram? Se a plataforma X 


tem litígio com o juiz, por que 
terceiros, que não têm litígio 
com as partes, terão que ser 
penalizados? 

Se o estado briga com 
uma companhia de energia e 
manda cortar eletricidade, não 
se torna o estado responsável 
por serviço alternativo? Ao 
criar a multa de 50 mil, o juiz 
está claramente estabelecendo 
pena para quem buscar 
alternativa - no caso VPN - 
para se manter com voz na 


isso e protestou, mas não 
adiantou. O espírito de corpo 
no Supremo prevaleceu. A 14 
turma, unânime, confirmou 
tudo, endossando o que foi feito 
e se tornando solidariamente 
responsável. Além disso, 50 
mil é uma multa impagável 
para a maciça maioria dos 
brasileiros. Se fosse legal, 
seria tão desproporcional 
quanto as penas aplicadas a 
manifestantes do 8 de janeiro. 
Sobre nossa capacidade 
de aceitarmos restrições 
inconstitucionais às nossas 
liberdades, nos testaram 
na pandemia. Nos tiraram 
garantias fundamentais, 
que são cláusula pétrea na 
Constituição - direitos de ir e 
vir, de reunião, de expressão 
- e os que deveriam estar 


natontne nara dominriar icen 


o sapo na panela sobre o fogo, 
sem perceber que a água vai 
esquentando até ferver e matá 
lo. Tirar a liberdade é matar a 
cidadania, restando a servidãı 
O Ministro Marco Aurélio 
ontem lembrou que “Liberdad 
é cláusula mestra na ordem 
jurídica constitucional”. Além 
disso, liberdade é conquista e 
manutenção; não é concessão ' 
esse o “x” da questão. 


ALEXANDRE GARCIA 
Jornalista com décadas de atuação na 
TV e rádio, como apresentador, repórtt 
comentarista e diretor de jornalismo 
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A teologia do petróleo - 
Introdução 


TEOLOGIA 


do petróleo 


O Amapá está às vésperas de 
se tornar um dos estados mais 
ricos da República Federativa 
do Brasil, pois se avizinha o in- 
ício da exploração e produção 
de uma das maiores jazidas de 
petróleo do país e do mundo, 
localizada na costa do estado, 
mormente no município de Oia- 
poque. Mas, temos a impressão 
de que poucos estão se preparan- 
do para este momento vultoso. 

Particularmente, estamos 
buscando dar nossa parcela de 
contribuição aqui por meio des- 
ta coluna eclesiástica semanal, 
neste processo de preparação 
para os novos tempos que se 
avizinham. Mas, reiteramos nos- 
sa desconfiança sobre o pouco 
interesse das autoridades em 
gerale dos diversos segmentos 
sociais locais em se inteirarem 
sobre o tema. Pensamos que isso 
é ruim, pois, por exemplo, sob a 
ótica da Bíblia, em Oséias 4.6: “O 
meu povo foi destruído, porque 
lhe faltou o conhecimento...”. 

A falta de conhecimento 
gera prejuízos gravíssimos, ir- 
recuperáveis, deletérios. Quanto 
menos a sociedade amapaense 
se interessar em saber sobre o 
seu petróleo (de Oiapoque), mais 
os estados vizinhos da Feder- 
ação, e outros países profissio- 
nais em petróleo, melhor intei- 
rados sobre o assunto, irão ti- 
rar vantagem desta riquíssima 
commodity que Deus deu a este 
lugar. Um povo ignorante é pre- 
sa fácil para players atentos em 
usurpar as riquezas alheias, de 
vulneráveis desprotegidas pela 
desinformação. 

A cada dia que se aproxima 
o início da extração do petróleo 
amapaense, testemunhamos a 
letargia das autoridades locais 
em cuidar deste assunto de ma- 
neira mais incisiva e em promov- 
er a capilarização da educação 
petrolífera em meio à comu- 
nidade tucuju, a começar pelo 
município de Oiapoque. Assim, 
não estamos vendo no Amapá, 


por exemplo, a realização de 
palestras, seminários, colóqui- 
os, conferências etc., sobre os 
impactos tributários, trabalhis- 
tas, administrativos, ambientais, 
econômicos e sociais que a in- 
dústria do petróleo nos propor- 
cionará; também, não está hav- 
endo a produção bibliográfica 
delivros, cartilhas, coletânea de 
legislação, artigos científicos etc. 
A instrução do povo por meio da 
mídia é bem reduzida. 

Na verdade, as autoridades 
protagonistas estaduais e munic- 
ipais já deveriam está promov- 
endo este processo de educação 
para a era do petróleo em todas 
as escolas, desde o ensino fun- 
damental, passando pelo ensino 
médio e até o superior. É pela ed- 
ucação que se promove a pros- 
peridade de um povo. 


O NOVO 


PRÉ-SAL 
BRASILEIRO 


Ainda, autoridades públicas 
e sociedade em geral também 
já deveriam está realizando 
audiências públicas sobre como 
serão aplicados os dividendos 
da futura produção do petróleo 
oiapoquense, pois a lei amarra a 
repartição de tais receitas, mas 
deixa solto, à discricionariedade 
política, as finalidades sociais, 
inclusive as geracionais, a serem 
alcançadas. 

O que tem mais nos preocu- 
pado é a situação das prefeitu- 
ras, tanto de Oiapoque, como 
dos municípios adjacentes. Os 
mesmos poderão ter benefíci- 
os milionários com o petróleo, 
mas não estão se preparando 
para o momento. Tais prefeitu- 
ras não possuem departamento 
específico sobre o assunto, de- 
sconhecem, por exemplo, o pro- 
cesso de composição do preço 
do barril de petróleo e de como 
se dá a repartição das receitas 
petrolíferas. Isso é o mínimo a 
se saber para, depois, se fazer to- 
do o planejamento estratégico 
de tais novas receitas estratégi- 
cas. Tal despreparo poderá gerar 
muito desperdício e, quiçá, cor- 
rupção, improbidade, escânda- 


los, prisões, permanência do 
povo na miséria etc. 

Então, na qualidade de for- 
mador de opinião, de professor 
universitário, de advogado e de 
pastor, estamos fazendo a nossa 
parte, escrevendo sobre o assun- 
to neste espaço e, em breve, pub- 
licando um livro sobre o assunto 
e ministrando palestras etc. 

Aos colegas pastores de todo 
o estado do Amapá, estimulam- 
os a vocês para que promovam 
este tema em vossas igrejas, que 
não esperem pelas demais autor- 
idades. Vamos, neste momen- 
to, ser proativos e exercer nossa 
função social como agentes de 
promoção do conhecimento do 
petróleo amapaense, assunto de 
altíssima relevância atual. 

Mas, se alguém alegar que 
este assunto não aos religiosos, 
vamos dizer que pertence sim, 
pois existe uma “teologia do 
petróleo”, ou seja, há um contex- 
to bíblico para falar deste tema, 
deste cenário, que é por meio do 
viés da providência divina. Diz 
Gn 1.28 que Deus determinou 
que o homem dominasse e su- 
jeitasse a terra. No capítulo 3.19 
e 23 ficou estabelecido que o ser 
humano, com seu suor, tiraria 
seu sustento da terra. Aqui, en- 
tão, se respalda inicialmente a 
“teologia do petróleo”, sobra a 
qual falaremos um pouco mais 
nas próximas oportunidades. 


DESTAQUES 
DA SEMANA 


1- A TEOLOGIA DO PE- 
TRÓLEO TRATA DA IMPOR- 
TÂNCIA SOCIAL DESTA RI- 
QUEZA SOB O PRISMA DA 
BÍBLIA SAGRADA. 

2- O PETRÓLEO DA COSTA 
DO AMAPÁ É CONSIDERADO 
PELOS ESPECIALISTAS COM 


“NOVO PRÉ-SAL BRASILEI- 


RO”. 

3- ALÉM DA MISSÃO ES- 
PIRITUAL, TODO PASTOR 
POSSUI FUNÇÃO SOCIAL EM 
BENEFÍCIO DA SOCIEDADE 
EM GERAL. 


Direito & Cidadania. Foi de- 
scoberto na Costa Norte do Esta- 
do do Amapá a atual maior jazida 
de petróleo do Brasil e uma das 
maiores do Mundo. En- 
tão, nossa população e 
autoridades em geral 
precisam saber mais so- 
bre este assunto. Vamos 
aqui divulgar algumas 
leis, normas e tratativas 
referentes ao petróleo. 
Acompanhe. 

Legislação do Petróleo - 2a Parte. 
CF, “Art. 20. São bens da União: (...) 
810 É assegurada, nos termos da 
lei, à União, aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios a partici- 


Notícias do Conselho de Pas- 
tores: O Conselho Estadual de Pa- 
stores do Amapá é uma organização 
que possui dentre seus objetivos 


rogativas constitucionais 
e legais de todos os min- 
istros do Evangelho, lap- | 
idar e sofisticar a índole 
pastoral perante a igreja e a 
sociedade. Assim, as dicas de 
hoje são: 

Individualismo: Evite a sober- 
ba, o orgulho, o pedantismo, a vai- 
dade perante a igreja e a sociedade. 
Evite falar de si mesmo e fale mais 
de Jesus, do evangelho da salvação. 
Esquive-se de contar vantagens 
pessoais, de viver vendendo uma 


E å-a 


i E 


pação no resultado da exploração 
de petróleo ou gás natural, de recur 
sos hídricos para fins de geração de 
energia elétrica e de outros recursos 
minerais no respectivo território 
plataforma continental, mar terri 
torial ou zona econômic: 
exclusiva, ou compen: 
sação financeira por ess: 
exploração”. 

Este dispositivo con: 
stitucional informa os 
ganhos obtidos com ¿ 
exploração do petrólec 
devem ser rateados entre todo: 
os entes federativos, paara seren 
convertidos em benefício de todc 
o povo, pois o petróleo é um bem 
um patrimônio da União, da Nação 
de todo o povo brasileiro. 


imagem de superioridade. Seja mais 
humilde e deixe seu testemunhc 
falar de você. 

Visão de reino: Desenvolva suz 
visão ministerial e evite achar que 


Jesus é propriedade par- 
“|ticular de seu ministério. 
Compreenda que a igrejz 
de Cristo é bíblica e mística, 
que não possui placa e esté 
espalhada por toda a face da Terra. 
Ética pastoral: Nunca fale ma! 
de nenhum pastor; esta missão é 
somente do diabo. Quando soubei 
que um colega está em dificuldades, 
ajude-o, nem que seja à distância, 
por meio da oração intercessória, 
Amém. 


REFLEXÃO — presente, e assegura uma colheit: 


Tema: Salmo 126 - O Salmo da 
confiança. 

Diz o Salmo 126.5: “Os que com 
lágrimas semeiam com júbilo cei- 
farão”. 

Este Salmo é um cântico de 
ações de graças pela volta do cati- 
veiro. Aquilo era bom demais para 
se acreditar; parecia-lhes um sonho. 
Neste episódio vemos não apenas 
que Sião permanece, mas que a sua 
alegria retorna depois da angústia. 
Pessoas felizes, para quem cada 
subida era um cântico, cada parada, 
um hino. Neste caso, o que confia 
se torna um semeador; a fé opera 
através do amor, obtém uma bênção 


deleitosa. O Salmo é dividido em 
uma narrativa (vv. 1 e 2), um cân 
tico (v. 3), uma oração (v. 4) e um: 
promessa (vv. 5 e 6). 

Nos dias atuais, as pessoas pre: 
cisam entender duas coisas: Uma 
as lutas, as pelejas, as dificuldades 
são inerentes da vida humana; out 
ra, a principal estratégia para vence: 
é crer piamente em Deus. Quantc 
mais a pessoa demora entender est: 
verdade, mais retarda sua vitória 
sua colheita jubilosa. 

Por mais grave que seja seu cat: 
iveiro, sua aflição, creia que Deu: 
pode restaurar a sua alegria Amém 


FICA A DICA | l 
(Lei do Petróleo), art. 6º, XIII, é 


ABC do Petróleo - Letras B/C: 
Instruindo o povo para os novos 
tempos que se aproximam. 

Bioquerosene de Aviação: A 
definição técnica, de acordo com a 
Lei nº 9.478/1997 (Lei do Petróleo), 
art. 60, XXXI, é a “substância 
derivada de biomassa renovável 
que pode ser usada em turborrea- 
tores e turbopropulsores aeronáuti- 
cos ou, conforme regulamento, em 
outro tipo de aplicação que possa 
substituir parcial ou totalmente 
combustível de origem fóssil”. 

Bloco: A definição técnica, de 
acordo com a Lei nº 9.478/1997 


“parte de uma bacia sedimentar 
formada por um prisma vertical de 
profundidade indeterminada, cor 
superfície poligonal definida pela: 
coordenadas geográficas de seu! 
vértices, onde são desenvolvidas 
atividades de exploração ou pro: 
dução de petróleo e gás natural;”. 

Cadeia produtiva do petróleo: / 
definição técnica, de acordo com « 
Lei nº 9.478/1997 (Lei do Petróleo) 
art. 60, XXVII, é o “sistema de pro: 
dução de petróleo, gás natural € 
outros hidrocarbonetos fluidos « 
seus derivados, incluindo a dis: 
tribuição, a revenda e a estocagem 
bem como o seu consumo”. 
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el está chorando, 
desesperada. 
“Minha mais 


nova paciente, que acabei 
de conhecer.” 

Tento acalmá-la: 

- Mas, Mel, você só tem 
vinte e nove anos, não 
deveria estar sofrendo 
por medo de envelhecer. 

Ela visivelmente está 
em sofrimento e fala aos 
prantos: 

- Eu não quero 
envelhecer, não quero 
ficar velha, não quero 
ficar doente. 

- Otimo! 

Ela olha um tanto 
brava para mim: 

- Otimo? É horrível 
envelhecer, eu não quero 
ficar feia, com cabelos 
brancos, flácida, pele 
sobrando, rugas, não 
quero! 

“Isso é um caso 
para Células-tronco, 
mas também de 
amadurecimento!” 

Ela funga e lamenta: 

- Eu vou fazer trinta 
anos, Doutor! Trinta! 

“Como se fosse o fim 
do mundo!” 

Rio por dentro e falo: 

- Veja bem, Mel, você é 
muito jovem e terá a vida 
inteira para se preparar 
da melhor forma para o 
seu envelhecimento. 

- Mas eu não quero 
ficar velha nunca. 

Eu rio: 

- Aí, só se você morrer 
antes. 

Ela abaixa a cabeça. 

- Você é muito jovem 
e eu afirmo que um 
envelhecimento saudável, 
com a maturidade da 
vida, permite uma vida 
muito melhor quando 
você for mais velha, do 
que agora. 

Ela debocha: 

- Duvido. 

Eu continuo: 

- O que você precisa é 
começar um tratamento 
Anti-Aging, que vai fazer 
com que você tenha o 
máximo de qualidade de 
vida, de forma que o seu 
envelhecimento vai ser o 
mais tardio possível. 

Ela finalmente sorri: 

- Isso! E isso que eu 
quero! 

Estico a mão em sua 
direção: 

- Você trouxe os seus 
exames médicos? 

Ela me entrega vários 
papéis: 

- Muito bem! 

Analiso os resultados 
em alguns minutos de 
silêncio. 

“Meu Deus do céu! Que 
saúde perfeita!” 


- Você está ótima, mas 
vamos falar sobre tudo o 
que você já pode começar 
a fazer, para lidar 
melhor com esse medo 
desnecessário. 

Ela retruca, como uma 
adolescente: 

- Não é desnecessário! 

Sorrio: 

- E muito bom e 
saudável que as pessoas 
comecem a se prevenir 
contra o envelhecimento 
o quanto antes, eu tenho 
muitos pacientes que 
estão nesse caminho e é 
muito promissor. 

Ela se orgulha: 

- Então, eu vou ser 
mais uma! 

- Sim, vamos falar 
da sua alimentação 
em detalhes, exercícios 
físicos, sono e 
suplementos que você já 
pode começar a tomar. 

- Eu quero tudo! 

Rio: 

- Você não precisa de 
tudo! 

- Mas eu quero. 

Seguro as minhas 
mãos, uma na outra e 
depois cruzo os braços. 

Respiro fundo: 

- Se você começar a 
se conservar agora com 
a melhor alimentação 
possível, se exercitar, 
dormir bem, não 
consumir álcool nem 
cigarro ou qualquer 
droga, além de 
soroterapia, suplementos 
e Anti-Agings, seu 
envelhecimento vai ser 
como o da Claudia Raia, 
por exemplo. 

- Claudia Raia? 

Assinto: 

- Você já viu a Claudia? 

Ela entorta o pescoço 
para o lado, refletindo: 


- E... 

Me movimento para a 
frente da cadeira: 

- Essa atriz está com 
mais de cinquenta anos, 
em plena forma. Por quê? 

Encaro a Mel, que não 
é capaz de responder. 

Explico: 

- A Claudia Raia 
sempre foi vegana, 
sempre fez muito 
exercício físico, nunca 
bebeu ou fumou, se 
cuidou ao máximo e 
provavelmente com 
muitos suplementos e 
Anti-Aging. E esta aí, 
acabou de ser mãe aos 
cinquenta e esteve nos 
palcos recentemente com 
um musical que a maioria 
das pessoas com vinte 
anos não consegue fazer. 

Ela fica boquiaberta: 

- Por quê? 

- Porque ela fica 
duas horas cantando, 
dançando e trocando 
de figurino, no auge dos 
seus cinquenta anos, 
com aparência de muito 
menos. 

A jovem assente: 

- E... 

“Parece que ela 
finalmente se convenceu 
de que existe um caminho 
para o envelhecimento 
saudável!” 

Continuo: 

- Por isso, você 
começar a fazer 
soroterapia, tomar 
suplementos e Anti- 
Agings vai fazer o mesmo 
por você. 

- E Células-tronco? 

- Podemos fazer uma 
aplicação também! Por 
que não? 

Mel sorri de orelha a 
orelha. 

A questiono: 


- Mas porque você quer 
tanto fazer a aplicação, 
se me parece que está 
perfeita? 

Ela abaixa a cabeça e 
sussurra: 

- Por causa de uma 
paciente sua. 

- Hum. 

Ela fica me olhando, 
com vergonha de dizer. 

- Qual paciente? 

Ela sussurra: 

- Aquela modelo que o 
senhor aplicou Células- 
tronco no rosto e está no 
seu Instagram. 

Balanço o pescoço, em 
concordância: 

- Sei, sei quem é. 

Ela prossegue: 

- Deu para perceber 
a diferença, ela 
rejuvenesceu muito. 

- Sim, sim e eu espero 
que você fique calma a 
partir de agora, porque 
você já conhece o melhor 
caminho que existe para 
se manter jovem para o 
resto da vida. 

- Para o resto da vida? 

Rio, apontando as 
mãos para o meu corpo: 

- Sim, olhe para mim! 
Eu tenho sessenta anos e 
me sinto absolutamente 
jovem. 

- Verdade, Doutor? 
Sente mesmo? 

A encaro: 

- O que você acha? 

Ela ri: 

- E, o senhor é 
diferente mesmo! 

E abaixa a cabeça. 

- E importante você 
saber que quando 
aplicamos Células-tronco 
mesenquimais, elas vão 
ficar com uma idade em 
seu corpo relativa a sua 
idade divida por quatro e 
mais cinco. 


- O que isso significa? 

Falo em voz alta: 

- 29/4 = 7,25 +5 = 12,25 

Ela dá uma 
gargalhada: 

- Eu ficaria com doze 
anos? 

- Sim, exatamente! 

Ela pões as mãos no 
rosto, como se estivesse 
testando a tenacidade de 
sua pele: 

- Uauuuuuuuuuu, eu 
quero! 

- Vamos agendar sua 
primeira aplicação e de 
tempos em tempos você 
reaplica! 

- Obrigada, Tércio! 
Perdi o medo de 
envelhecer! 

Rio: 

- Viver é a melhor coisa 
do mundo senhorita e 
envelhecer é uma dádiva! 

Ela entorta o pescoço 
para o lado: 

- O senhor acha isso 
mesmo? 

Caio na gargalhada: 

- Pois daqui algumas 
décadas você mesma vai 
mostrar isso ao mundo! 


Doutor Tércio Rocha, 
especialista em Medicina 
Regenerativa 

https://regenera-brasil. 
com/ 

https://www.instagram. 
com/regenerabrasil.med/ 

https://www.instagram. 
com/dr.terciorocha/ 


Os livros “Partículas 
Divinas, uma trajetória 
médica e de vida 
entrelaça às células- 
tronco!” e “Vida na 
Veia! - Regenere-se 
já!”, de Tércio Rocha 
estão disponíveis no site 
https://loja.literarebooks. 
com.br/ e nas melhores 
lojas e livrarias do Brasil. 

Adquira e saiba 
mais sobre todos os 
tratamentos e protocolos 
de células-tronco! 


TÉRCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico 

há mais de trinta anos, com 

rica e extensa carreira como 
endocrinologista, especialista em 
Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários 
protocolos com células-tronco, 
reconhecido no Brasil, França e 
Estados Unidos. ..... 
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Jovem dá à luz dentro de viatura 
com ajuda de policiais militares à 


caminho da maternidade em 


A 


ma jovem de 26 anos 
deu à luz a uma meni- 
na dentro de uma 
riatura da Polícia Militar 
inquanto era levada de Bon- 
im, município ao Norte de 
toraima, para a Maternidade 
Vossa Senhora de Nazareth, 
1a capital Boa Vista, nessa 
juarta-feira (4). 
A PM foi acionada por vol- 
a de 10h por um técnico de 
nfermagem que trabalha 
1a Unidade Básica de Saúde 
UBS) da vila Vilena para le- 
rar a jovem à maternidade. 
Durante o trajeto, depois 
le 23 km de viagem, a jovem 


entrou em trabalho de parto 
e a bolsa estourou. Bonfim 
fica distante 124 km de Boa 
Vista. 

Na hora, o técnico de en- 
fermagem que acompanha- 
va a viagem constatou que o 
parto teria que acontecer ur- 
gentemente. Sem tempo para 
chegar até a maternidade, a 
equipe fez parto ali mesmo, à 
beira da estrada, com o apoio 
de todos os envolvidos. 

Após o parto, a equipe 
seguiu viagem até a ma- 
ternidade, onde a mãe e a 
recém-nascida foram deix- 
adas para cuidados médicos. 
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O burro na pele do leão 


DOM PEDRO CONTI 


Um burro encontrou uma 
ele de leão que o caçador tinha 
argado no mato. Na mesma 
ora, O burro vestiu a pele e 
nventou a brincadeira de se 
'sconder numa moita e de pular 
ora sempre que passasse algum 
nimal. Todos fugiam assim que 
» burro aparecia. O burro estava 
ostando tanto de ver a bicharada 
ugir correndo, que começou a se 
entir o rei leão em pessoa, e não 
onseguiu segurar um belo zurro 
le satisfação. Ouvindo aquilo, 
ma raposa, que ia fugindo com 
ıs outros, parou, virou-se e se 
iproximou do burro rindo: - “Se 
ocê tivesse ficado quieto, talvez 
u também tivesse levado um 
usto. Mas aquele zurro bobo 
'stragou a brincadeira”. 

O evangelho de Marcos do 23º 
Jomingo do Tempo Comum nos 
presenta Jesus curando “um 
1omem surdo, que falava com 
lificuldade”. Alguns detalhes 
'hamam a nossa atenção. 
istamos numa região de pagãos. 
ão pessoas que não tem 
amiliaridade com as Escrituras, 
nas também os discípulos não 
'stão compreendendo bem o que 
'esus fazia e ensinava (Mc 6,52). 
?recisa ter ouvidos atentos para 
'scutar a Palavra e a língua solta 
xara, depois, anunciar a novidade 
la Boa Notícia. A cura do surdo- 
nudo não é um espetáculo, é 
ım encontro pessoal, por isso 
icontece fora da multidão, com 
restos e uma ordem “Efatá”, que 
juer dizer “Abre-te”. Cabe a cada 
ım de nós nos deixarmos alcançar 
vor Jesus para que seja ele, com 
xs seus dedos, a nos abrir os 
uvidos e a tocar a nossa língua. 
) “segredo”, a não divulgação 
lo acontecido, não tem como 
inalidade o escondimento em si, 
nas a perseverança no caminho 
la fé, até chegar ao pleno 
econhecimento de Jesus como 
“Filho de Deus” após o sofrimento 
la cruz (Mc15, 39). No entanto, ao 


ver o homem escutando e falando 
corretamente, a turma fica tão 
impressionada que comenta 
repetindo algumas palavras da 
profecia messiânica de Isaías: 
“Aos surdos faz ouvir e aos mudos 
falar” (cfr. Is 35,5). Fica bastante 
claro que esta cura tem um grande 
valor simbólico e se torna um 
compromisso para todos nós. Com 
efeito, o gesto e a palavra “Efatá” 
permaneceu no Rito do Batismo 
das Crianças acompanhada pelas 
palavras do ministro: “O Senhor 
que fez os surdos ouvir e os mudos 
falar, lhe conceda que possa logo 
ouvir sua Palavra e professar a fé 
para louvor e glória de Deus Pai”. 
No Ritual da Iniciação Cristã de 
Adultos, logo na primeira adesão, 
os candidatos ao Catecumenato 
são assinalados pelos catequistas 
nos ouvidos, com as palavras: 
“Recebam nos ouvidos o sinal- 


da-cruz, para que vocês ouçam a 
voz do Senhor”. Em seguida, são 
tocados na boca, com a palavras: 
“Recebam na boca o sinal-da- 
cruz, para que vocês respondam à 
palavra de Deus”. 

Retomando o “silêncio” 
que Jesus pede aos que viram a 
cura do surdo-mudo podemos, 
simplesmente, pensar que a 
comunicação da mensagem do 
Evangelho, com a qual somos 
convidados a alimentar sempre 
a nossa vida de cristãos, não 
deva ser confundida com 
qualquer outra notícia, ou 
como se fosse uma propaganda 
qualquer. Não é só questão 
de respeito, é sobretudo 
questão de responsabilidade. 
Se não escutarmos bem o 
que o Senhor quer nos dizer 
com as suas palavras e se não 
experimentarmos os frutos 


as palavras. A pele do leão que o 
burro vestiu pode ser até a Bíblia 
que carregamos, mas, quando 
falamos do Senhor, não dá para 
disfarçar se procuramos conhecer 
e vivenciar o seu Evangelho de 
verdade ou não. Se o coração 

está vazio, sai somente a nossa 
opinião. 


dessa escuta praticando os seus 
ensinamentos, podemos falar 
bonito, mas não comunicamos 
aquela palavra viva que devemos 
ter no coração e que, aos poucos, 
está transformando a nossa 

vida. Essa escuta acontece no 
recolhimento, na oração, quando 
nos perguntamos o que o Senhor 
quer de nós e como podemos 
corresponder ao seu chamado. 
Nas missas também escutamos a 
Palavra e aclamamos “Graças a 
Deus” e “Glória a Vós, Senhor”. 
Grande é a missão daqueles que 
procuram explicar a Palavra de 
Deus aos irmãos. Primeiro, os pais 
cristãos nas suas famílias, depois 
os padres, os diáconos, os e as 
catequistas, aqueles e aquelas que 
não ficam calados quando devem 
dar o seu depoimento e, por fim, 
tantos outros que falam melhor 
com a própria vida do que com 
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Você jã pensou 
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Trabalhamos com higienização 
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=> Banco de carro 
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O fenômeno Furlan: O prefeito que “bugou” o 
velho sistema da política no Amapá 


GESIEL OLIVEIRA 


m uma nação acostumada à 
morosidade e à burocracia 
ml ineficientes, poucas lideranças se 
stacam pela capacidade de transpor 
barreiras do estagnação político- 
Iministrativa e oferecer uma visão 
"progresso e desenvolvimento. Dr. 
itônio Furlan, à frente da prefeitura 
"Macapá, tornou-se o exemplo 
tradigmático de como uma gestão 
ciente, apartidária e voltada para 
sultados pode romper com a velha 
liticagem e resgatar uma cidade do 
quecimento. Com mais de 160 obras 
tregues, Macapá hoje se posiciona 
mo uma das cidades que mais 
'ançam no Brasil, revolucionando 
educação, a mobilidade urbana, a 
gurança pública e a saúde. Furlan 
io apenas “bugou o sistema” político 
+ Amapá, como também inaugurou 
na nova era de prosperidade para 
us cidadãos. Seu apelido “Prefeitão” 
io tem a ver somente com a sua 
tatura, mas com a grandiosidade de 
us feitos. Nem bem ouvíamos dizer 
te uma obra havia sido iniciada, 
go já éramos comunicados que 
2 havia concluído. Enquanto Dr 
irlan entregava 10 obras, a velha 
diticagem instituída e arraigada 
» palácio do governo, não saía das 
aquetes, animações em 3D, tapumes 
icitações burocráticas intermináveis. 
irlan mudou o parâmetro de 
aliação e comparação com os demais 
líticos no Amapá, que agora não 
rão outra opção daqui para frente 
não ser responder com trabalho. 
irlan é o “coelho de corrida” que 
“olocado à frente de todos para 
te os demais corram também atrás 
le para tentar alcança-los mesmo 
te saibam que não conseguirão. 
irlan resgatou o brilho nos olhos dos 
acapaenses, ao vestir a bandeira de 
acapá todo tempo, trouxe de volta 
perança de mudança de verdade à 
n povo tão sofrido que encontrava 
ı emigração para o Sul a sua única 
ilvula de escape e conseguiu dialogar 
m as massas de uma forma nunca 
sta anteriormente. Os filhos dos 
acapaenses estão voltando do Sul, 
rque raiou no Amapá um novo 
mpo de esperança. Indiscutivelmente 
elevados números frios das 
'squisas de repercussão nacional 
velam que estamos diante de 
nômeno na política amapaense que 
io tem volta. 

Da velha burocracia à nova 
icácia: A revolução administrativa 
ı gestão Furlan 

A administração pública, em 
uitos locais do Brasil, tornou-se 
1ônimo de lentidão, ineficiência e 
'sperdício de recursos. Macapá, por 
'cadas, não foi exceção. No entanto, 
nandato de Furlan rompeu esse ciclo 
cioso, conduzindo uma verdadeira 
volução. A implementação de uma 
stão eficiente, desburocratizada e 
'il fez com que, em pouco tempo, 
cidade de Macapá visse obras há 
uito prometidas finalmente saírem 
ı papel. Como bem afirmou Milton 
iedman: “Nada é tão permanente 
tanto um programa governamental 
mporário” — exceto, é claro, quando 
i liderança capaz de quebrar esse 
radigma. 

Em vez de sucumbir à inércia 
ı sistema, Furlan apostou na 
nplicidade e pragmatismo, 
satrelando a prefeitura dos vícios 
stóricos que há décadas emperravam 
arogresso da cidade. Mais de 500 
as e avenidas foram asfaltadas, 
ma implantação de sarjetas, 
'minando anos de abandono e 
gligência. Macapá, antes refém da 
diticagem local, passou a ver uma 
stão orientada ao cidadão, focada 
Lentrega de resultados tangíveis, 
mo a criação de espaços de lazer, 


a modernização da infraestrutura 
urbana e o fortalecimento da saúde 
pública. 

Educação: O salto inédito no IDEB 

O (Indice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) é um indicador 
criado pelo Ministério da Educação 
do Brasil em 2007 para medir a 
qualidade da educação nas escolas 
públicas e privadas do país. Entre 
os maiores legados de Furlan está o 
avanço expressivo na educação. O 
IDEB, um dos principais indicadores 
de qualidade no ensino público, 
testemunhou um feito sem precedentes 
na gestão de Macapá. A cidade, antes 
relegada a índices preocupantes, 
passou a ser referência nacional no 
setor chegando se o exemplo citado 
em debate na TV Gazeta à prefeitura 
de São Paulo, pela candidata Tabata 
Amaral (PSB) no dia 01 deste mês. A 
entrega de dezenas de novas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) inauguradas 
ou reformadas, além de equipamentos 
e programas voltados para a formação 
continuada de professores, consolidou 
a visão de que a educação é, sim, o 
alicerce do desenvolvimento. Furlan 
compreendeu que, sem educação, 
o crescimento de uma sociedade é 
meramente superficial. Como dizia 
Margaret Thatcher: “A educação 
é o combustível para o motor do 
desenvolvimento.” 

Esse compromisso inabalável com 
a educação fez com que Macapá se 
destacasse em um cenário onde os 
avanços no IDEB são raridade. E nesse 
ponto que Furlan conquistou o inédito: 
agradou tanto a esquerda quanto a 
direita. Sua gestão, alheia aos dogmas 
ideológicos, abraçou um pragmatismo 
que priorizou o bem comum, algo 
incomum em uma nação polarizada. 

Segurança e mobilidade: Pilar de 
uma cidade em ascensão 

Em um contexto de crescente 
insegurança pública, a gestão de 
Furlan compreendeu que não há 
desenvolvimento sem segurança. 
A entrega de armamentos para 
os guardas municipais simboliza 
o compromisso do prefeito com a 
proteção dos cidadãos, oferecendo às 
forças de segurança as ferramentas 
necessárias para um combate eficaz à 
criminalidade. 

Mas o avanço não parou por aí. 
A mobilidade urbana de Macapá foi 
profundamente transformada com 
obras de grande impacto, como a Nova 
Ponte Sérgio Arruda e a Via Expressa 
Aníbal Barcellos, que melhoraram 
a circulação na cidade e integraram 
regiões antes isoladas. A Praça do 
Meio do Mundo, o Parque do Horto 
Municipal e o Trapiche do Açaí no 
bairro Santa Inês são marcos de lazer 
e convivência social que resgataram 
o orgulho do cidadão macapaense, 


elevando a qualidade de vida 
local. 

O feito inédito: 

A popularidade 
estratosférica de Furlan 

Quando se fala em 
popularidade política, o caso 
de Dr. Furlan é único. Em 
recente pesquisa do Instituto 
Veritat, Furlan atingiu 91% 
das intenções de voto, podendo 
chegar até 95%, conforme a 
margem de erro da pesquisa. 
Um resultado inédito, tanto 
no Brasil quanto no Amapá. 
Nenhum outro político no 
cenário atual conseguiu 
um índice de aprovação tão 
expressivo, mostrando que 
a população de Macapá está 
plenamente consciente dos 
avanços realizados. 

Tal aprovação 
esmagadora deixou a oposição 
completamente sem chão. 
Nenhum candidato da oposição 
conseguiu ultrapassar 2% das intenções 
de voto, um verdadeiro atestado do 
sucesso de uma administração focada 
em resultados e não em promessas 
vazias. 

“Bugando” o Sistema: O novo 
modelo Furlan de governar 

Dr. Antônio Furlan não apenas 
revolucionou Macapá; ele “bugou 
o sistema”. Sua capacidade de unir 
opostos políticos, agradar diferentes 
espectros ideológicos e entregar 
resultados concretos coloca sua gestão 
em um patamar jamais visto no Brasil. 
“Bugou” a velha política, os discursos 
vazios e a polarização estéril. Furlan 
prova que, quando há gestão eficiente, 
comprometida com o desenvolvimento 
eo bem-estar do cidadão, a 
popularidade é uma consequência 
inevitável. 

A oposição, já sem fôlego, assiste 
atônita à ascensão de um líder que 
transcende o espectro partidário e 
simboliza o futuro de uma cidade 
que, finalmente, voltou a avançar. 
Como bem afirmou Winston Churchill: 
“A política é quase tão emocionante 
quanto a guerra e não menos perigosa. 
Na guerra, você só pode ser morto 
uma vez, mas na política, várias 
vezes” Furlan, no entanto, soube 
escapar das armadilhas políticas, e se 
mantém como um exemplo vivo de que 
é possível, sim, fazer uma política que 
atende aos interesses do povo e não 
aos jogos de poder. O Brasile o Amapá 
precisam de mais Furlans; líderes que 
não temam enfrentar o sistema e que, 
acima de tudo, saibam bugá-lo. 

De olho no futuro do Amapá: 

O declínio da velha politicagem e 
aascensão inédita de Furlan em 
um sistema bugado pela força da 
eficiência 

Na história política do Brasil, 
poucas vezes se assistiu a uma 
derrocada tão vertiginosa quanto a de 
Josiel Alcolumbre, outrora considerado 
uma promessa da política amapaense 
e irmão do influente senador Davi 
Alcolumbre. Hoje, o líder da oposição 
vê-se reduzido a uma candidatura a 
vereador, numa tentativa desesperada 
de salvar o que resta de seu capital 
político. A guinada de Josiel revela 
não apenas o esfacelamento da 
velha politicagem, mas, sobretudo, 

o triunfo de um novo paradigma: a 
administração eficiente e pragmática 
de Dr. Antônio Furlan, que se impõe 
como a força indomável da nova 
política no Amapá. 

A hegemonia que por tanto tempo 
dominou o cenário político do estado, 
baseada em trocas de favores e 
promessas vazias, viu-se desmoronar 
sob o peso de sua própria ineficácia. O 
fenômeno Furlan “bugou o sistema”, 
levando os antigos caciques da política 


local a uma situação de desespero, e 
Josiel, agora, não é mais do que uma 
peça menor nesse tabuleiro, incapaz de 
competir com uma administração que, 
pela primeira vez em décadas, coloca o 
cidadão em primeiro lugar. 

O recuo estratégico: 

Uma tática desesperada 

Diante do péssimo desempenho nas 
pesquisas de intenção de voto, Josiel 
Alcolumbre foi forçado a adotar uma 
estratégia que, em outros tempos, seria 


considerada um retrocesso humilhante: 


sua candidatura a vereador. A medida, 
no entanto, está longe de ser apenas 
uma tentativa de manter-se relevante; 
trata-se de uma manobra ardilosa 
para, eventualmente, tentar obter a 
presidência da Câmara de Vereadores 
de Macapá e, com isso, minar o 
segundo mandato de Dr. Furlan, cuja 
reeleição parece inevitável. 

As pesquisas falam por si: 
enquanto Josiel não consegue 
sequer 5% das intenções de voto, Dr. 
Furlan surge como favorito absoluto 
em recente pesquisa, com 91% de 
aprovação, podendo alcançar 95%, 
de acordo com as margens de erro 
das pesquisas do Instituto Veritat. 
Esse contraste é a expressão máxima 
de uma transformação profunda de 
mentalidade no eleitor de Macapá 
e no cenário político local, onde a 
velha guarda, viu-se completamente 
superada por uma nova forma de fazer 
política — uma política de entrega, 
eficiência e resultados. 

Nas palavras de Ronald Reagan: 
“Os melhores programas sociais são o 
emprego e o trabalho”. Furlan, em sua 
administração, provou que o tamanho 
da máquina pública não é o problema, 
mas sim a capacidade dos líderes 
de transcendê-la. Enquanto seus 
opositores permanecem presos a velha 
sistemática ineficiente, Furlan rompeu 
o ciclo da inércia, e o povo de Macapá 
respondeu de maneira inequívoca. 

A estratégia oposicionista: Uma 
tentativa frustrada de resgate 

Cientes de que Furlan não apenas 
está prestes a garantir a reeleição, 
mas também a se consolidar como o 
principal candidato ao governo do 
Amapá em 2026, a oposição articula 
sua última cartada: conquistar a 
presidência da Câmara de Vereadores 
de Macapá. O plano, claro, é tentar 
sabotar a administração futura de 
Furlan, obstruindo projetos e criando 
dificuldades legislativas para que 
sua gestão não tenha o mesmo êxito 
do primeiro mandato. Trata-se, 
evidentemente, de uma estratégia 
desesperada e de um retorno aos 
métodos arcaicos da velha política, que 
busca, através da obstrução e do caos, 
minar a vontade popular. 

Entretanto, como já bem apontou 
Edmund Burke: “A tirania de uma 
maioria é tão perigosa quanto a tirania 
de um único homem?” A oposição sabe 
que sua única chance de sobrevivência 
é impedir que o fenômeno Furlan 
continue a prosperar, mas o 
sucesso dessa estratégia é incerto, 
especialmente quando confrontada 
com uma administração que goza 
de ampla aprovação popular e está 
focada em transformar Macapá em 
um exemplo de governança pública no 
Brasil. 

O Fim da velha politicagem: O 
avanço irreversível de Furlan 

Dr. Furlan não apenas 
entregou obras, ele revolucionou a 
administração pública de Macapá, 
superando décadas de promessas não 
cumpridas e inaugurações fictícias. 
Foram mais de 160 obras entregues 
em todas as áreas: educação, saúde, 
segurança e mobilidade urbana. O 
sucesso estrondoso de seu governo é 
comprovado pelo asfaltamento de mais 
de 500 ruas e avenidas, a construção 


de novas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), a implementação de sarjetas e 
a entrega de importantes espaços de 
lazer, como a Praça do Meio do Mundo 
e o Parque do Horto Municipal. Obras 
que mudaram o cotidiano do cidadão 
e trouxeram um sentido de orgulho 
que há muito estava adormecido em 
Macapá. 

A oposição, liderada pela família 
Alcolumbre, outrora poderosa, vê-se 
agora obrigada a jogar o jogo da 
pequena política, apostando no quant 
pior, melhor. A candidatura de Josiel a 
vereador é a admissão tácita de que o 
sistema político tradicional do Amapá 
foi “bugado”. O futuro pertence a 
um novo modelo, simbolizado pela 
eficiência de Furlan, e a velha política 
já não tem mais espaço. 

Um novo Amapá: 

O caminho para 2026 

A verdade é que a reeleição de 
Dr. Furlan não é apenas uma vitória 
para Macapá, mas um sinal claro 
de que o povo do Amapá está pronto 
para um novo capítulo em sua 
história política. Em 2026, Furlan 
será, indubitavelmente, o principal 
candidato ao governo do estado, e 
sua trajetória o coloca como favorito 
indiscutível. A política de resultados, 
de eficiência e de entregas que ele 
implementou em Macapá está 
destinada a se expandir por todo o 
estado, e a oposição, enfraquecida e 
sem um projeto concreto para o futuro, 
sabe que seus dias de hegemonia estão 
contados. 

A revolução iniciada por Furlan 
é irreversível. Macapá não voltará 
mais ao tempo das promessas vazias 
e da politicagem de conveniência. Nas 
palavras de Ludwig von Mises: “O 
governo eficiente é aquele que interfere 
o mínimo possível na liberdade do 
cidadão.” Dr. Furlan entendeu essa 
máxima e aplicou-a com maestria, 
libertando Macapá dos grilhões do 
atraso e abrindo um caminho de 
desenvolvimento para as futuras 
gerações. 

Com sua popularidade atingindo 
níveis estratosféricos e com a oposição 
desmantelada, o médico que bugou o 
sistema está pronto para liderar não 
apenas Macapá, mas todo o Amapá, 
rumo a um futuro de prosperidade, 
desenvolvimento e, acima de tudo, 
liberdade. O sistema da velha 
politicagem está ameaçado, e o povo 
do Amapá acordou. Furlan representa 
o novo e inevitável capítulo na história 
do estado, onde a política do resultado 
substituirá, de uma vez por todas, o 
império da politicagem. 

Para conhecer todas as obras 
da Gestão Furlan, clique neste link: 
https://smallpdf.com/pt/resultér=az9b 
fc989fb083e68498e43683focdsb&t=s' 
are-document 


GESIEL OLIVEIRA - Gesie 
de Souza Oliveira, tem 45 anos, ı 
macapaense, Oficial de Justiça 
Bacharel em Direito e Geografia peli 
UNIFAP e em Teologia pela FATECH 
Professor de Geopolítica, Professo 

de Direito Pós-Graduado em Direit 
Constitucional e Docência em Ensin 
Superior, é também pastor evangélico ı 
fundador e presidente nacional de un 
movimento social cristão chamado dk 
APEBE - Aliança Pró-Evangélicos dı 
Brasil e Exterior que hoje está present 
em dezenas de municípios, 16 Estado: 
brasileiros e 9 países 
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Ter uma infância difícil impacta na 
saúde física e mental 


DENISE MOREI 


LA 
inegável que a infância 
deixa marcas profundas 
nas pessoas. Sofrimentos 


devido a abuso sexual, psicológico 


ou físico, bullying, experiências 
de rejeição, abandono, 
humilhação e situações de 
vulnerabilidade persistem ao 
longo da vida e podem causar 
ainda mais problemas na fase 
adulta. Essas dificuldades 
enfrentadas quando se é criança 
dão origem a propensão a 
dívidas, medo de falar em 
público, insegurança, baixa 
autoestima, agressividade, 
intolerância à frustração, 
tendência a se envolver com 
parceiros abusivos e por aí vai. 

A infância é um período 
crucial para o desenvolvimento 
emocional do indivíduo, por 
ser uma fase de constante 
aprendizado. É nessa etapa 
que construímos a nossa visão 
de mundo, das pessoas e de 
nós mesmos. A personalidade 
está em formação, e as relações 
ea bagagem acumulada são 
fundamentais para ela. Podemos 
desenvolver um trauma em 
qualquer momento da vida, mas 
é na infância que ele tem maior 
impacto e tende a causar mais 
danos ao psiquismo. 

É preciso lembrar, no entanto, 
que o que é marcante ou doloroso 
para uma pessoa não surte 
necessariamente o mesmo efeito 
em outra. Além disso, existem 
vários fatores —contexto social, 
amigos, ambiente escolar e as 
lições adquiridas ao longo da 
vida — que interferem em maior 
ou menor grau naquilo que foi 
vivido quando criança. 

O fato é que, para muita 
gente adulta, as lembranças 
ainda machucam e interferem 
em aspectos importantes da 
vida, impedindo-as de ter 
bons relacionamentos e até 
de conquistar objetivos. Para 
superar ou, no mínimo, aprender 
a lidar melhor com essas 
memórias e seus resultados, uma 
boa ideia é se dedicar a algumas 
práticas de autoconhecimento. 


ENTENDA QUE VOCÊ E 
A SOMA DE TODAS AS 
SUAS EXPERIÊNCIAS 
Mais do que se apegar às 
lembranças negativas da época 
de criança, é preciso ter em 
mente que diversas vivências 
compõem quem somos e podem 
dar um sentido diferente ao que 
aconteceu. Como inspiração, 
cabe começar esse processo 
com a célebre frase do filósofo 
existencialista francês Jean- 
Paul Sartre (1905-1980): “O 
importante não é aquilo que 
fizeram conosco, mas o que 
podemos fazer com o que 
os outros fizeram de nós”. 
Quando criança, você não tinha 
consciência disso. Hoje, pode 
ressignificar o que passou. Todo 
mundo é capaz de fazer escolhas 
e se responsabilizar pela vida que 
deseja ter. 


FORTALEÇA SUA 
AUTOESTIMA 


Hn me mige 


Por mais que ela tenha sido 
afetada, é possível reconstruí-la. 
Sentir-se inferiorizado depende 
da imagem que a pessoa tem 
de si mesma e das crenças que 
alimenta a respeito de suas 
incapacidades —e não apenas 
da maneira como os outros a 
veem. Listar todas as qualidades 
que têm atualmente, em vez de 
se ater aos prováveis defeitos 
que lhe atribuíram no passado, 
pode melhorar a autoimagem e 
resultar em uma atitude mais 
positiva diante da vida. Essa 
lista deve ser elaborada aos 
poucos. À medida que a pessoa 
vai percebendo que é dotada 
de virtudes e capacidades, 
naturalmente passa a aceitar a si 
própria. 


CONSTRUA UMA REDE 

DE APOIO 

Não são poucas as pessoas 
que somente na idade adulta se 
dão conta de quanto os familiares 
são tóxicos. Romper laços ou 
buscar o diálogo como forma de 
ressignificar os relacionamentos 
é uma decisão que compete a 
cada um. Nessas circunstâncias, 
o convívio com os amigos pode ser 
uma boa estratégia para superar 
as assombrações do passado. 


Família não pode ser escolhida, 
mas o círculo de amizades, sim. 
Essas relações podem ajudar 
a fortalecer a autoestima 
ea criar um sentimento de 
pertencimento até então não 
experimentado. Uma vez que o 
indivíduo se vê acolhido, amado e 
respeitado, também se sente apto 
a estabelecer uma outra forma 
de lidar com as questões de sua 
vida e traçar estratégias para 
enfrentar suas dificuldades. 


NAO PERPETUE O 
SOFRIMENTO COM SEUS 
FILHOS 

É muito comum que as pessoas 
criem seus filhos espelhados 
em seus pais. A repetição é 
inconsciente. Uma vez que você 
tomou consciência desse ciclo 
nocivo, pode quebrar o padrão 
e buscar novos modelos mais 
saudáveis e afetuosos para 
aplicar na própria família. 

A preocupação em não dar 
continuidade a práticas que 
considera sofridas na educação 
dos filhos já é, por si, uma 
maneira de ressignificar seu 
passado e, assim, escrever uma 
nova história, de acordo com seus 
valores, escolhas e crenças. 


TENTE PERDOAR QUEM 

LHE FERIU 

Quem perdoa deixa de sentir 
ressentimento, raiva ou qualquer 
outro sentimento que faça mal. 
O ato de perdoar proporciona 
regeneração e transformação, 
pois consiste em um processo 
interno no qual a pessoa se 
desvincula emocionalmente de 
quem a magoou. 


TIRE DA EXPERIÊNCIA 

NEGATIVA ALGO 

BENEFICO 

Experiências ruins na infância 
podem levar as crianças a 
desenvolverem certas habilidades 
de enfrentamento à realidade 
externa. Resiliência, capacidade 
de lidar com situações adversas 
e flexibilidade são alguns 
aprendizados “do bem” que 
costumam ser adquiridos em 
contextos difíceis. 


BUSQUE AJUDA QUANDO 
O FARDO FOR PESADO 
DEMAIS 
Caso sinta que, por maiores e 
melhores que sejam seus recursos 
emocionais, é complicado 
ressignificar e superar o que 
houve na sua infância, procure 
o auxílio profissional de um 


psicoterapeuta. Você não tem 
que aguentar as consequências 
sozinho(a). Por meio de uma 
terapia, poderá entender melhc 
a origem de seu sofrimento, 
aprender formas de questionar 
seus padrões de comportament 
pensamento e construir uma nc 
visão sobre si e sobre o mundo. 


Veja mais em https://www. 
uol.com.br/vivabemy/noticias/ 
redacao/2020/10/26/sofrimenti 
na-infancia-pode-impactar- 
vida-adulta-veja-7-dicas-para- 
superar.htm?cmpid=copiaecola 
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Seleção tem vitória sem brilho e pouco a 
comemorar além de fim de jejum 


Rodrygo em Brasil x 
Equador — Foto Getty 
Image 


O Brasil voltou às Elimi- 
Eris após dez meses 

com um resultado impor- 
tante, mas um desempenho ain- 
da decepcionante. Sem brilho, a 
Seleção venceu o Equador por 1a 
o, na última sexta-feira, no Cou- 
to Pereira, com uma atuação que 
não aqueceu os corações na gela- 
da noite de inverno em Curitiba. 

Há pouco o que se comemo- 
rar além do fim da sequência de 
quatro rodadas sem vitória na 
competição. 

Sim, foi possível notar ligeira 
melhora na saída de bola com 
a entrada de André no lugar de 
João Gomes. O ex-volante do 
Fluminense, aliás, foi o melhor 
jogador da Seleção, oferecendo 
combatividade na marcação e 
boas soluções para achar espaços 
com as bolas nos pés. 

Mesmo assim, o Brasil man- 


teve a sina de criar pouco. Nem 
mesmo os metros a mais de cam- 
po em relação a Copa América 
foram suficientes pra destravar 
o setor ofensivo, que teve lampe- 
jos no primeiro tempo e foi apáti- 
co no segundo. 

Sem um centroavante, a Se- 
leção começou com bastante 
mobilidade no ataque. Rodrygo 
não guardava posição e ora caía 
para direita, tentando se associar 
com Luiz Henrique, ora ia para 
o lado oposto, invertendo com 
Vini. 

Enfrentando uma linha de- 
fensiva do Equador com cinco 
jogadores, que recentemente ja 
havia criado dificuldades para 
outras grandes seleções, o time 
de Dorival Júnior tinha mais pos- 
se, rodava a bola de um lado para 
o outro, mas sofria para infiltrar 
na área rival. 


Guilherme Arana tinha liber- 
dade para avançar, enquanto 
pela direita Danilo ficava mais 
recuado, ajudando na saída de 
bola com Marquinhos (central- 
izado) e Gabriel Magalhães (na 
esquerda). Bruno Guimarães fi- 
cou ligeiramente mais avançado 
do que na Copa América, ao lado 
de Paquetá. 

Se não dava para se aproxi- 
mar do gol de Galíndez, a solução 
foi finalizar de longe. Em poucos 
segundos, Rodrygo saiu da ponta 
esquerda para o meio, conseguiu 
se desgarrar da marcação e colo- 
cou a Seleção em vantagem. 

Afora um pequeno susto no 
último lance do primeiro tempo, 
em que Danilo e Marquinhos não 
conseguiram desarmar, e Alisson 
e Gabriel Magalhães evitaram o 
gol, o Equador gerou pouco peri- 
go. Assim, o jogo ficou chato. 


Paralimpíadas: Mariana 
D'Andrea conquista o ouro no 
halterofilismo 


Repetindo Tóquio 2020, 
Mariana D'Andrea conquistou o 
ouro no halterofilismo, categoria 
até 73kg, nos Jogos Paralímpicos 
de Paris. A conquista veio neste 
sábado (7/9) após a brasileira le- 
vantar 148kg e estabelecer um 
novo recorde na modalidade. 

Para chegar ao lugar mais alto 
do pódio, a brasileira teve que 
superar Ruza Kuzieva, do Uzbe- 
quistão. A disputa foi acirrada 
entre elas com o recorde olímpi- 
co sendo quebrado várias vezes 
até Mariana levantar 148kg ga- 


rantindo o ouro. 

Após a conquista, Mariana 
D'Andrea comentou que estava 
tranquila durante toda a com- 
petição e demonstrou confiança 
em seu trabalho mesmo com a 
disputa apertada contra Ruza 
Kuzieva. Além disso, a medal- 
hista afirmou que pretende dis- 
putar os jogos de Los Angeles. 

“Eu estava tranquila, sabia 
que meu potencial era maior 
que isso, até porque minha mar- 
ca é melhor do que isso, então 
eu sabia até onde eu poderia ir, 


Jose Caxias 


quando ela fez o movimento 
dela eu sabia que teria que fazer 
os 148kg, e eu sabia que tinha 
mais bala na agulha para fazer 
mais se fosse preciso”, disse a 
bicampeã paralímpica. 

“Sem dúvida o que eu quero 
é fazer história, deixar registra- 
do esse momento, de ter sido 
bicampeã paralímpica. Já falei 
para o meu treinador que em 
Los Angeles vai ter mais uma, 
eu não vou parar, então vamos 
novamente para Los Angeles”, 
completou 


DIFERENTE 

O Dia da Pátria ontem, foi difer- 
ente de todos os anos no país. A pop- 
ulação esqueceu um pouco a festa da 
nossa independência e foi para ruas, 
praças fazer sua reinvindicação no 
momento crucial que o país atraves- 
sa. Durante os meus 68 anos de vida, 
nunca vi coisa igual. A gente ver pelo 
semblante do povo brasileiro, que ele 
não quer esse país que estamos viv- 
endo hoje. Gente, tão querendo tirar 
a nossa liberdade. Conheço o meu 
país que nos proporciona a alegria do 
carnaval e futebol. E não DITADURA. 
Olha, eu vou te falar! 


ACIDENTES NAS ESTRADAS 

Hoje o que mais morre no nosso 
estado, na qual deixa muita gente 
preocupado são os acidentes de car- 
ros nas nossas rodovias. Só no mês de 
agosto, foram inúmeras registradas 
aqui em nosso estado. Pessoas de to- 
das as idades perdendo a vida, acho 
que aimprudência está falando mais 
alto. Toda semana morre pessoas nas 
nossas rodovias. O que fazer? 


DEBATE 

O debate entre os candidatos à 
prefeitura de Macapá sem sombra de 
dúvidas éo da TV Amapá. Basta dizer 
que é tão importante, que é o último 


que os candidatos vão ter a oportuni- 
dade de mostrar seus projetos caso 
venha galgar o postulante cargo. Na 
última pesquisa eleitoral o candidato 
a reeleição prefeito Furlan (MDB), só 
vem crescendo no agrado popular. 
Mas pesquisa não ganha eleição, as 
melhores pesquisas são das urnas. 
Dizem os mais antigos. Então va- 
mos esperar as cenas dos próximos 
capítulos. Quem viver, verá. 


SELEÇÃO BRASILEIRA 

A nossa seleção ganhou dos 
equatorianos aos troncos e barran- 
cos, 1 a O foi um placar mediocre 
que deixou o desportista brasileiro 


com a pulga atrás da orelha. A nossa 
esperança de ataque Vinicius Junior 
não rende absolutamente nada, acho 
que a fama interrompeu seu futebol. 
O técnico Dorival Junior tem cara de 
Flamengo, ele deveria trocar com o 
Tite. Seria excelente para a torcida do 
mais querido do país com certeza. 


AS CURTINHAS 

Sempre digo no meu programa 
de rádio. O bom comunicador não 
tem que levar na testa símbolo de 
político. Tem uns que choram e en- 
tregam até alma para puxar saco. 
Esse comprometimento tira dele 
seu prestigio perante seus ouvintes 


e automaticamente vai perdendo 
sua credibilidade no rádio. É por isso 
que faço o meu programa de rádio 
para quem estar me escutando. 
Quando o político faz alguma coisa 
boa de interesse da população aqui 
agradecemos sem problema nen- 
hum. XXXX. Hoje o último dia da 
Expofeira o povo agradece nossas 
autoridades pela belíssima organ- 
ização. Já dizia o poeta. “A Expofeira 
é do povo, como o céu é do avião”. 
XXXX Gente por hoje é o que há, 
fiquem com Deus e a minha Padro- 
eira Virgem de Nazaré e São Judas 
Tadeu. Um belíssimo DOMINGO 
MAIOR. Tchau. 
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O Venerável Mestre da Maçonaria, Abelardo Júnior, na a foto« coma 
esposa participou do desfile cívico de 7 de setembro em Macapá 


A coluna deseja felicidades ao advogado 
criminalista, Cícero Bordalo Júnior, um 

dos advogados mais respeitados no 

Amapá, na foto com o presidente do TJAP, 
desembargador Adão Carvalho, que festejou 


essa semana 64 anos de idade e 38 anos de S j 
advocacia. Parabéns Dr. Cícero O casal Leandro Távora e Roberta Gato 


f 


O arquiteto Antonio Pinheiro que 
trocou de idade na sexta-feira (06). = T 
Felicidades Caio Barros em recente viagem ao Chile Vereadora Luana Serrão 
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Sergio Mendes, músico que 
espalhou a bossa nova pelo mundo, 
morre aos 83 anos 


ergio Mendes morreu aos 

83 anos em Los Angeles, 

nos Estados Unidos, onde 
norava desde os anos 60. A 
norte foi confirmada pela 
amília do pianista e a causa 
ão foi revelada 

Músico brasileiro que mais 
ez sucesso nos Estados Uni- 
los em todos os tempos, ele 
olaborou com grandes ícones 
lo jazz (Herb Alpert, Cannon- 
all Adderley), com artistas do 
op americano (Stevie Wonder, 
ustin Timberlake, Black Eyed 
'eas, John Legend) e da MPB 
João Donato, Hermeto Pas- 
oal). 
Em 60 anos de carreira com 

5 álbuns lançados, Mendes 
aanhou o Grammy e foi indi- 
ado ao Oscar em 2012 pela 
núsica “Real in Rio”, trilha da 
nimação “Rio”, feita em parce- 
ia com Carlinhos Brown. 


Nascido em Niterói (RJ) em 
11 de setembro de 1941, ele se 
mudou para os Estados Unidos 
em 1964. Nenhum brasilerio 
fez tanto sucesso nas paradas 
americanas quanto ele. Ao to- 
do, o pianista levou 14 músicas 
ao top 100 americano, quatro 
delas nos anos 80 e dez nos 
anos 60. 

“Acho que a diferença foram 
as grandes melodias que você 
lembra. Não foi só um ritmo, 
só uma jogada de marketing”, 
disse ele ao g1, em 2020. O pia- 
nista já ficou duas vezes no top 
4 do ranking da revista ameri- 
cana “Billboard: em 1983, com 
“Never Gonna Let You Go”; e 
1968, com “The Look of Love”. 

Em 1966, lançou sua 
gravação mais conhecida: “Mas 
que nada”, de Jorge Benjor, em 
verão bossa nova. Em 2006, a 
música foi remixada pelo Black 


Eyed Peas com participação do 
próprio Sergio. 

Sergio também explicou co- 
mo a parceria com o Black Eyed 
Peas o apresentou para novas 
gerações. “Will.i.am que veio 
até a minha casa, falou que era 
fã, que ouvia minha música 


desde garoto. Eu gostei mui- 
to dele, nos tornamos amigos. 
Aconteceu por meio desses en- 
contros assim, que não foram 
programados, mas que deram 
certo”, disse o músico. 
“Minha vida é muito feita 
por esses encontros, seja com 


Frank Sinatra, com Will.I.Am. 
Eu sou anti fórmula. Eu sigo 
muito a minha intuição e sou 
muito curioso. E essa curiosi- 
dade que me leva a isso, a en- 
contrar essas pessoas e ter essa 
troca musical” 

Em 1971, Mendes se tornou 
um dos brasileiros a se encon- 
trar com Elvis Presley. O encon- 
tro aconteceu durante a tempo- 
rada do rei do rock em Nevada, 
no Midnight Show. 

Em toda a carreira, ele 
lançou 35 álbuns. O último 
disco foi “In the Key of Joy”, 
de 2020, criado a partir de co- 
laborações com outros artistas 
como João Donato, Hermeto 
Pascoal e Guinga. No mesmo 
ano, ele também foi tema de 
um documentário de mes- 
mo nome. Ele deixa a esposa, 
Gracinha Leporace, e cinco fil- 
hos. 


Filmaço de ação de tirar o fôlego na Netflix 
Vai te prender por 137 minutos 


repare-se para um 
PD emocionam filme de 

ação da Netflix que vai 
e tirar o fôlego! Ele é dirigi- 
lo por Roland Emmerich, o 
clamado diretor de Inde- 
endence Day (2016) e Moon- 
all - Ameaça Lunar (2022), 
lisponível no catálogo da 
Vetflix. O título é O Ataque 
: o elenco selecionado por 
;mmerich certamente vai 
urpreender! 

Com pouco mais de 2 horas 
le duração, esse filme é pura 
drenalina e promete prender 
. atenção do início ao fim. 

Se você está procurando 
lgo empolgante para uma 
ioite de cinema na semana, 
"ale a pena conhecer esse. 


A HISTÓRIA 
ELETRIZANTE DE O 
ATAQUE 


A trama de O Ataque nos 
presenta John Cale, um 
x-militar que sempre sonhou 
m integrar o serviço secreto 
esponsável pela proteção do 
residente dos Estados Un- 
dos. No entanto, seu sonho 
: frustrado quando ele não 
assa na selecão. 


Sem esperanças e sem 
saber como informar sua filha 
sobre a decepção, John decide 
levá-la para um passeio pela 
Casa Branca, na esperança de 
proporcionar um dia agradáv- 
el e suavizar o impacto da 
notícia. 

No entanto, o que deveria 
ser um simples passeio famil- 
iar rapidamente se transforma 
em um pesadelo quando um 
grupo paramilitar fortemente 
armado invade a Casa Branca 
e toma o controle do local. 

Com o presidente em per- 
igo e o governo em colapso, 
John se vê envolvido em uma 
situação inesperada. Agora, 
contra o tempo, ele precisa 
usar suas habilidades mili- 
tares para proteger sua filha, 
salvar o presidente e impedir 
que os invasores concretizem 
seu plano. 


ELENCO DESTE FILME 
DE AÇÃO DA NETFLIX 
Channing Tatum, conhe- 
cido por seu talento e versa- 
tilidade, assume o papel de 
John Cale. Tatum já demon- 
strou sua habilidade em uma 
variedade de filmes. desde Ela 


Dança, Eu Danço (2006) e a 
franquia Magic Mike, até pro- 
duções eletrizantes como O 
Ataque e Anjos da Lei (2012). 

Ao lado de Tatum, temos 
Jamie Foxx, vencedor do Os- 
car por Django Livre (2012), 
que também brilha em outras 
grandes produções como Du- 
pla Jornada (2022), Código de 
Conduta (2009) e Em Ritmo 
de Fuga (2017). 

Além disso, o elenco con- 
ta ainda com Maggie Gyllen- 
haal (O Sorriso de Mona Lisa, 
2003), Joey King (A Barraca 
do Beijo, 2018) e Jason Clarke 
(Oppenheimer, 2023). 

Vale a pena conferir esse 
filme de ação na Netflix, uma 
obra aue garantirá emocão em 


cada minuto! 


FÃS DO GÊNERO 

O Ataque pode seguir um 
enredo e uma construção 
que são semelhantes a out- 
ros filmes de ação, mas isso 
não significa que seja menos 
envolvente. Na verdade, a fa- 
miliaridade da trama é uma 
fórmula que tem cativado 
audiências por décadas. Um 
herói inesperado lutando con- 
tra um grupo de invasores em 
um cenário de alta tensão. 

O filme utiliza esses ele- 
mentos clássicos com pre- 
cisão, oferecendo uma narra- 
tiva que combina suspense, 
ação e emoção. 

Para os amantes do gêne- 


ro, essa abordagem garante o 
sucesso da trama. O enredo 
apresenta um herói relutante 
em um cenário de crise, o que 
cria um espaço perfeito para 
cenas de ação intensas e mo- 
mentos dramáticos que pren- 
dem o espectador. 

A familiaridade da fórmula 
permite que os espectadores 
se concentrem na execução 
e na qualidade da produção, 
como as sequências de ação 
bem coreografadas e o desen- 
volvimento dos personagens, 
sem se perder em complexi- 
dades desnecessárias. 

Além disso, a construção 
do filme é feita com quali- 
dade, aproveitando a estrutu- 
ra tradicional para maximizar 
o impacto emocional e mant- 
er a tensão alta. 

É uma fórmula que, quan- 
do bem feita, traz uma ex- 
periência cinematográfica que 
agrada quem busca adrenali- 
na, com um herói enfrentan- 
do desafios aparentemente 
impossíveis. 

Por isso, se você é fã desse 
tipo de obra, com certeza esse 
filme de ação da Netflix vai te 
interessar. 


pis AMAPÁ 
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O milagre da visão: 


ilumina o futuro! 


uma revolução genética que 


PATRÍCIO ALMEIDA AP 


o universo fascinante 

e frequentemente dra- 

mático da ciência, um 
novo estudo se destaca como um 
verdadeiro divisor de águas: a 
terapia genética que promete 
devolver a visão a pacientes com 
uma condição hereditária rara e 
persistente. Se você acha que os 
avanços tecnológicos são apenas 
para computadores e telefones, 
espere até conhecer esta história 
- prepare-se para um flagrante 
de esperança que faria até um 
super-herói ficar verde de inveja! 

O Problema dos Olhos: Amau- 
rose Congênita de Leber 

A amaurose congênita de 
Leber, ou LCA, não é exatamente 
um nome que se escuta numa 
conversa casual de café. Essa 
condição afeta a retina, levando 
a uma perda significativa da vi- 
são na infância - e pode ser con- 
siderada o vilão de uma história 
que precisa de um herói. Essa 
condição hereditária é resultante 
de mutações em genes como o 
GUCY2D, que são cruciais para a 
produção de proteínas necessá- 
rias para uma visão saudável. 

Imagine estar em uma sala 
escura e não conseguir encon- 
trar a luz, mesmo sabendo que 
ela está ali. É assim que muitos 
pacientes de LCA vivem, e o que 
é mais triste é que isso acontece 
ainda na infância. Mas, como em 
qualquer boa narrativa, a escu- 
ridão pode ser iluminada. E foi 
exatamente isso que um grupo 
de cientistas da Universidade da 
Pensilvânia decidiu fazer - puxar 
a cortina da escuridão. 

A Luz na Escuridão: A Tera- 
pia Genética ATSN-101 

Em um estudo de Fase 1/2, li- 
derado pelo Dr. Artur Cideciyan, 
os pesquisadores injetaram a 
terapia genética ATSN-101 sob a 
retina de 15 pacientes, incluin- 
do três crianças. Utilizando um 
vetor derivado do AAV5, essa te- 
rapia tem o objetivo de corrigir a 
operação da máquina ocular que 
parou de funcionar devido à mu- 
tação genética. Isso é como fazer 
uma atualização de software no 
seu smartphone, mas em vez de 
aplicativos, você está ajustando 
as células da retina! 

O resultado? Um aumento na 
visão de até 10.000 vezes! Isso 
mesmo, dez mil vezes! Imagine 
poder ver seu entorno à luz do 
luar, em vez de se perder na 
escuridão. Um dos pacientes até 
se viu conseguindo navegar à 
noite apenas com uma fogueira 
acesa a uma pequena distância. 
É como passar de um filme preto 
e branco para a dimensão 4D do 
cinema! 


A Revolução dos Resultados: 
Pacientes em Estado de Graça 


Os resultados do estudo 
foram nada menos que extra- 
ordinários. Melhoria na visão 
foi notada logo nas primei- 
ras semanas, e a maioria dos 
participantes reportou que essa 
habilidade se manteve por 12 
meses. Os pesquisadores foram 
capaz de observar algumas das 
transformações mais emocio- 
nantes já administradas em um 


ensaio clínico. 

Dos seis pacientes que recebe- 
ram a dose máxima, dois conse- 
guiram o que muitos considera- 
riam um milagre - uma visão dez 
mil vezes melhor. Para ilustrar, 
enquanto a maioria de nós pode 
ver claramente em um dia enso- 
larado, esses pacientes passaram 
a viver essa mesma clareza sob a 
luz da lua. Mas atenção! Eles não 
viraram super-heróis da noite 
para o dia; o caminho para esse 
progresso foi cuidadosamente 
mapeado e testado. 


A Experiência do Paciente: 
Um Olhar Interno 

Os próprios pacientes, que 
estão no centro desta saga mé- 
dica, têm histórias que tocam 
o coração. Entre eles, uma mãe 
que conta como seu filho peque- 
no e alegre se tornou um jovem 
mais confiante após a terapia. 
“Ele começou a brincar ao ar li- 
vre sem medo”, ela compartilha, 
emoção em sua voz. Para muitas 
famílias, isso significa que o sim- 
ples ato de correr e brincar não é 
mais uma projeção distante, mas 
uma realidade tangível. 

Outro paciente, que passou 
grande parte de sua vida na 


penumbra, revelou: “Ver pela 
primeira vez em tantos anos é 
um sentimento que não se pode 
descrever. É como acordar de 
um sonho que durou uma vida 
inteira”. 

Essas declarações não só 
emocionam como também colo- 
cam em perspectiva o impacto 
da ciência na vida das pessoas. 
Quando um par de olhos, há 
tanto tempo aprisionados na 
escuridão, vislumbra a luz, ela 
brilha não apenas para o pacien- 
te, mas também para todos ao 
redor, como fogos de artifício no 
céu noturno. 


A Ciência por Trás da Magia 

Mas como exatamente o 
ATSN-101 consegue grandes 
melhorias na visão? A terapia 
atua corrigindo a mutação 
genética que impede a produção 
da proteína necessária para o 
funcionamento adequado dos 
fotoreceptores na retina. Esse 
processo é, por si só, uma faça- 
nha de engenharia genética, e os 
médicos que participam desses 
ensaios clínicos são verdadeiros 
mágicos, manipulando os códigos 
da vida. 

"Pensávamos que o potencial 


de melhorar a visão em pacien- 
tes com LCA1 era grande, mas 
nunca imaginamos que seria tão 
eficaz após décadas de ceguei- 
ra", confessa o Dr. Cideciyan. 

A sabedoria anterior dizia que, 
após anos de visão reduzida, as 
células da retina poderiam não 
responder bem ao tratamento, 
mas essa pesquisa desafiou todas 
as expectativas. 


Os Efeitos Colaterais e a Segu- 
rança da Terapia 

Como qualquer boa histó- 
ria de super-herói, nem tudo 
é perfeito. As avaliações de 
segurança da terapia revelaram 
que, enquanto alguns pacientes 
experimentaram efeitos cola- 
terais, esses eram geralmente 
relacionados à cirurgia e não ao 
próprio medicamento. O mais 
comum? Hemorragias conjunc- 
tivais que se curaram rapida- 
mente. As olhos são delicados, e 
uma pequena cirurgia pode ligar 
o sistema de resposta do corpo, 
mas os resultados parecem indi- 
car que vale a pena o esforço! 

Em dois casos, eram obser- 
vadas inflamações oculares que 
foram rapidamente tratadas com 
esteroides, e ao final do estudo, 


nenhum paciente apresentou 
efeitos colaterais graves relacio- 
nados ao tratamento. É realmen- 
te uma história onde os benefi- 
cios superaram os desafios! 


Um Olhar para o Futuro: O 
Que Vem a Seguir? 

Com o sucesso desse ensaio, 
surge a dúvida: o que vem a 
seguir? Agora, o próximo passo é 
testar essa terapia em um novo 
ensaio clínico que será ainda 
mais rigoroso e assegurará que 
todas as análises sejam luminá- 
rias. Os participantes serão ran- 
domizados, o que significa que 
nem os pacientes, nem a equipe 
médica saberão quem está rece- 
bendo o tratamento real e quem 
está no grupo de controle - uma 
estratégia que visa eliminar 
qualquer tipo de viés e fornecer 
resultados claros. 

E quando essa terapia final- 
mente entrar em uso clínico? 
Segundo os pesquisadores, isso 
pode abrir as portas para novos 
tratamentos que poderão ajudar 
outros tipos de cegueira heredi- 
tária, trazendo fisicamente mais 
esperança para aqueles que so- 
frem de condições como degene- 
ração macular e outras doenças 
oculares degenerativas. 


Conclusão: Uma Luz de Espe- 
rança 

À medida que a pesquisa 
avança e mais pacientes se bene- 
ficiam dessa terapia inovadora, 
é evidente que estamos à beira 
de uma revolução no tratamento 
das doenças oculares. O ago de 
um dia pode não estar longe, 
onde ao invés de “Enxergar é 
uma bênção!”, poderemos gritar 
“Ver é simplesmente a norma!”. 

Por agora, é um momento 
de celebração, não só na comu- 
nidade científica, mas também 
para todos que sonham com um 
mundo mais iluminado. A cada 
novo tratamento, a cada sucesso 
clínico, um novo capítulo é es- 
crito na história da medicina, e 
a esperança brilha mais forte. A 
terapia genética pode ser a chave 
para abrir uma nova janela de 
oportunidades de visão que an- 
tes pareciam impossíveis. 

Este é o futuro da ciência, e 
enquanto isso, nos sentamos à 
beira desse emocionante novo 
mundo, prontos para a próxi- 
ma grande revelação. Portanto, 
prepare-se e mantenha os olhos 
bem abertos - a vida está prestes 
a ficar muito mais clara! 


No 
PATRÍCIO 


ALMEIDA 
Epidemiologista 


POLÍCIA 
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Colisãoentre veículos U 
deixa mortos no trecho 
sul da BR-156, no Amapá 


Acusado de 
usar facão' para 
intimidar vítimas 
durante assalto em 
Macapá, é preso 


Um homem de 28 anos foi pre- 
so nesta quinta-feira (5) acusado de 
intimidar clientes com um “facão” 
durante assalto a um estabeleci- 
mento comercial no bairro do Jar- 
dim Marco Zero, na Zona Sul de 
Macapá, em 2 de junho deste ano. 
Segundo o delegado Leandro Vie- 
ira Leite, responsável pelas in- 
vestigações, no dia do crime, o 
acusado praticou violência con- 
tra as vítimas, além de utilizar 
facões e armas de fogo. Da prisão 
O acusado foi detido após uma op- 
eração integrada. O delegado rela- 
tou que, durante a ação os agentes 
enfrentaram resistência do suspeito. 
“No momento da abordagem, ele 
tentou desarmar um dos policiais, 
resultando em uma intensa luta cor- 
poral. Durante o confronto, a arma 
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de fogo foi disparada, atingindo o pé 


do suspeito. Mesmo ferido, o homem 
não se rendeu”, detalhou Leite. 
O delegado informou ainda que, 
mesmo após ferido, o homem 
conseguiu pular por uma jane- 
la que estava aberta na residên- 
cia onde iniciou a luta corporal. 
“Ao notar que a janela do quarto esta- 
va aberta, pulou pelo vão e tentou fu- 
gir por uma área de mata próxima. Os 
policiais iniciaram uma perseguição 
imediata, seguindo a trilha de sangue 
deixada pelo suspeito, conseguindo 
localizá-lo e capturá-lo poucos minu- 
tos depois”, afirmou o delegado. 
A polícia informou que o acusado é 
integrante de um grupo criminoso 
atuante na região. Os outros mem- 
bros do grupo já foram identificados 
e as investigações devem seguir. 
O homem preso foi encaminhado à 
audiência de custódia 


AMAPÁ 


m acidente foi registrado na tarde desta sexta-feira (6) no trecho sul da 
BR-156, próximo à Vila de Maracá, no município de Mazagão. Segundo a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), duas pessoas estavam presas nas ferra- 
gens dos veículos que colidiram frontalmente. 

Uma picape teve a frente destruída, enquanto um Celta capotou e ficou com- 
pletamente destruído. No veículo menor, dois ocupantes estavam presos, sem 
sinais vitais, segundo a PRF. 

Equipes médicas foram acionadas para o local para atender as vítimas. 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
08 e 09 de setembro de 2024 


No Amapá, Rotam prende 
homicida em flagrante após 
cometer assassinato 


A prisão em flagrante de um 
indivíduo que acabara de come- 
ter um homicídio na zona norte 
de Macapá foi efetuada rapid- 
amente pela Ronda Ostensiva 
Tática Motorizada (Rotam), do 
Bope. O criminoso, identificado 
como Alex Araújo de Souza, foi 
capturado no momento em que 
tentava fugir do local do crime. 

Conforme relatos, a 
guarnição estava realizando ron- 
das na estrada do Curiaú, quan- 
do escutaram tiros e viram Alex 
se afastando do local em uma 


bicicleta e portando uma arma 
em uma das mãos. 

Testemunhas afirmaram às 
autoridades que ele havia dis- 
parado contra um indivíduo que 
mais tarde foi identificado como 
Edivan Lobato de Almeida. 

A fim de fugir da detenção, 
Alex se viu obrigado a render um 
homem e mantê-lo em seu poder 
por alguns momentos. Contudo, 
depois de uma rápida negociação 
com as autoridades, optou por 
libertar o indivíduo e se entregar. 

Nesta quinta-feira, 5, ocorreu 


um crime no bairro Ipê. A vítima 
de Alex foi socorrida e levada ao 
Hospital de Emergência (HE), 
vindo a falecer posteriormente. 
Inicialmente, ele tentou enga- 
nar as autoridades fornecendo 
um nome fictício, porém acabou 
sendo identificado como Edivan 
e estava com um mandado de 
prisão em aberto por homicídio. 

Alex passará por uma audiên- 
cia de custódia para que o sistema 
judiciário decida se a sua prisão 
em flagrante será convertida em 
prisão preventiva. 


P19 


GAZETA DO, 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 


GERAL 


r20 AMAP 


08 e 09 de setembro de 2024 


agazetadoamapa.com.br 


G 


Zanin nega pedido da PGR para 
suspender novas regras de fundos 
eleitorais para candidatos negros 


ministro Cristiano Zanin, 

do Supremo Tribunal 

Federal (STF), negou nes- 
ta sexta-feira (6) um pedido da 
Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca (PGR) para suspender trecho 
de uma emenda constitucional 
que aprovou novas regras de 
destinação de fundos eleitorais 
a candidaturas pretas e pardas. 

O texto prevê a reserva de 
30% dos recursos dos fundos 
partidário e de campanha para 
candidaturas de pessoas pretas 
e pardas. 

Para o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, da for- 
ma como foi redigido, o texto 
pode reduzir os repasses para 


| STF - Censura, Manifestações e Impeachment 


essas candidaturas, deixando de 
ser um piso e passando a ser um 
percentual fixo de investimento. 

“A limitação do percentual, 
por importar desconsideração ao 
fator da proporcionalidade, é, na 
realidade, elemento indutor de 
discriminação”, escreveu Gonet. 


“AVANÇO 

Na ação, a PGR argumentou 
que antes da emenda, prevale- 
cia a regra para a distribuição 
dos fundos públicos eleitorais 
de percentual mínimo de 30% a 
essas candidaturas, sendo que o 
repasse deveria ser feito de for- 
ma proporcional à quantidade 
de candidatos declarados pretos 


e pardos em cada partido. 
Portanto, se a legenda reg- 
istrar 50% de candidaturas de 
pessoas negras, o repasse dos 
valores recebidos deve seguir o 
mesmo patamar. 
Na decisão, 
Zanin afirmou 
que, percentual 
de 30% de ver- 
bas eleitorais 
“representa um 
avanço nas 
políticas 
de 


ações afirmativas em favor desse 
grupo social com inegável déficit 
de representatividade”. 
Segundo o ministro, “tra- 
ta-se, na verdade, da primeira 
ação afirmativa nessa matéria 
realizada no plano legislativo, 
implementada pelo Congres- 
so Nacional, no exercício do 
Poder Constituinte Reforma- 


Para o ministro, se o pedi- 
do da PGR fosse atendido, a 
percentual de 30% seria 
derrubado. “Portanto, 
com todo o respei- 
to, o pedido lim- 
inar da Procura- 
doria-Geral da 


República, se acatado, suspend- 
eria a vigência do percentual de 
30%, pois a legislação anterior 
não previa nenhum percentual 
de financiamento para candida- 
turas pretas ou pardas. “. 

Zanin avaliou que, numa 
análise preliminar, não caberia 
uma intervenção do Supremo, 
ainda mais considerando a prox- 
imidade das eleições municipais 
de outubro, o que poderia gerar 
grave insegurança. 

Segundo dados do TSE, das 
456.310 candidaturas registra- 
das para cargos de prefeitos, pre- 
feitas, vereadores e vereadoras, 
mais de 240 mil se declararam 
negros. 


BADY CURI 


m 14 de julho do corrente 
E portanto há 

menos de dois meses, 
o Supremo Tribunal Federal 
abriu edital licitatório para 
contratar empresa no intuito 
de monitorar as redes sociais, 
quanto `a conteúdos sobre a 
corte, identificando os tipos 
de público, formadores de 
opinião, o tipo de discurso e o 
georreferenciamento da origem 
das postagens. 

A empresa vencedora 
deverá enviar, de imediato, 

à equipe STF sobre os temas 
monitorados, incluindo 
providencias a serem tomadas. 

Naquela ocasião, escrevi 
artigo criticando a abertura 
de licitação, certo que não é 
função do Poder Judiciário 
investigar ou monitorar a 
vida das pessoas, postagens, 
matérias jornalísticas, redes 
sociais e afins. 

Destaquei que a própria 
Corte Suprema, ADPF 765, 
entendeu ser inconstitucional 
a contratação de empresa, com 
exigências semelhantes, pelo 
Poder Executivo, constando 
no voto que tal contratação 
afronta diretamente direitos 
fundamentais das pessoas. 

(In)felizmente, após o 
escanda-lo denominado como 
sendo Vaza Toga, no qual o 
Jornal a Folha de São Paulo 
publicou conversas do Ministro 
Moares e seus assessores 
(extraídas do WhatsApp) 
restou, praticamente, 
demonstrado que o expediente 
de monitoramento fora 
utilizado não somente para 


monitorar fake News nas 
campanhas eleitorais, mas 
também para perseguir 
pessoas, demonetizar redes 
sociais e tentar amordaçar 
alguns jornais (Revista Oeste), 
entre outras coisas. 

Decisões emanadas do STF 
publicadas na rede X, antigo 
Twitter, demonstram que 
além de retirar do ar diversas 
redes sociais, a big tech 
deveria guardar sigilo do que 
motivou a baixa do perfil de 
suas redes sociais, informando 
ao usuário que era devido a 
politica interna e não de ordem 
judicial. 

O Senador Girão, no dia 
20 de agosto, da tribuna 
do Senado, ao falar sobre 
a licitação do STF disse; 
“é apenas mais um passo 
no sentido de controlar as 
redes sociais e promover a 
intimidação da população, 
inibindo qualquer crítica aos 
ministros”. 

Realmente, o STF, através 
dos inquéritos da Fake News 
e seus desdobramentos, tem 
exacerbado sua função em 
desrespeito aos Direitos e 
Garantias Individuais e outras 
normas Constitucionais. 

A decisão que suspendeu 
a rede “X” no Brasil, teve um 
alcance inimaginável para 
quaisquer operadores do 
direito. Através da malfadada 
decisão qualquer brasileiro, 
mesmo que não seja parte do 
processo/inquérito, que acessar 
a rede por outros meios, poderá 
ser multado pela quantia de 
R$50.000,00 (cinquenta mil 


reais). 

A decisão, com a devida 
vênia, é absurda. Indaga-se: 

- Como uma pessoa (natural 
ou jurídica) que não conhece 
os autos do processo/inguérito, 
não faz parte da relação 
processual, poder ser multado? 

- Onde resta o princípio 
da razoabilidade e da 
proporcionalidade, 
pertencentes à natureza e 
essencialidade do Estado de 
Direito, do valor da multa 
inibitória aplicada, certo que 
a renda média dos brasileiros 
alcança apenas R$ 3.187,00, 
quantia esta quase 16 vezes 
menor do que a multa 
aplicada? 

- Uma decisão Judicial 
(em inquérito penal) pode ter 
força erga omnes e ultra partes, 
como se fosse uma intimação 
editalícia de 220 milhões 
de brasileiros natos, fora as 
pessoas jurídicas? 

Às respostas as todas estas 
indagações levam, ao que 
tudo indica, a conclusão que 
estamos vivendo sob censura 
emanada pela mais alta corte 


de justiça do país, contrariando 
as normas constitucionais e ao 
Estado Democrático de Direito. 

Outra decisão que 
causa espécie, foi a multa 
estratosférica de 50 milhões 
de reais e a penhora de todas 
as contas bancarias, inclusive 
salário do Senador da 
República Marcos do Val, o que 
o impede, por vias transversas, 
de exercer suas funções para 
qual foi eleito, além de ter suas 
redes sociais censuradas. 

O STF ao buscar contratar 
uma empresa para monitorar 
as redes sociais, as opiniões e a 
imprensa, além de não ser sua 
função (investigar), afronta 
os direitos fundamentais das 
pessoas, como dito no ADPF 
765. 

Os desmandos ou o 
excesso de mando do STF 
causou algo inimaginável até 
então, manifestações para o 
impeachment de um dos seus 
membros. 

O Julgador, em qualquer 
instancia do Poder Judiciário, 
além da estrita observância 
do arcabouço normativo, 


principalmente constitucional, 
ao exercer seu mister de julgar 
seus semelhantes deve exercer 
o bom senso, temperança, 
respeito às leis e as partes. 

“Nunca foi sensata a 
decisão de causar desespero 
nos homens, pois quem não 
espera o bem não teme o mal” 
(Maquiavel) 

E ao que parece a população 
esta “desesperada” com a 
censura imposta, não temendo 
se unir em prol do afastamento 
de um Ministro prolator de 
decisões ditatoriais e censoras 
de opiniões. 

O Judiciário pode calar uma 
pessoa, pode amordaçar várias 
pessoas, mas nunca conseguirá 
emudecer uma nação. 


Tenho Dito!!! 


BADY CURI: 

Sócio fundador da Bady Curi 
Graduado em Direito pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas 
Gerais (1993). Professor da 
Fundação Nacional de Mediação e 
Conciliação. Membro da comissão 
de relacionamento institucional da 
OAB/MG com os Tribunais. Membro 
da comissão de mediação da OAB/ 
MG. Juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Gerias (período). 
Articulista. Palestrante. Mestre em 
direito pela FUMEC. 


agazetadoamapa.com.br 


GAZETA DO, 


AMAP 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
08 e 09 de setembro de 2024 


Bate papo entre Musk e Trump transmitido 


‘ao vivo”. Musk ao entrevistar Trump 


previsivelmente provocou um colapso de nível 


nuclearcomo será o governo do eleito. 


GIL REIS 
EEE 


ssadas quase 8 gerações 

desde que vim ao 

mundo, a cada 10 anos 
uma nova geração, confesso 
que fico realmente assustado 
com o comportamento 
humano, principalmente, em 
relação à livre expressão das 
opiniões pela grande mídia 
que em momento algum se 
preocupa com suas próprias 
opiniões. Tenho todo o direito 
ao susto, afinal sou um 
mero “escriba” que costuma 
a escrever suas opiniões 
livremente apenas destinadas 
ao exercício da reflexão. Por 
mais esdrúxulas que possam 
ser elas representam as minhas 
verdades pessoais. Qualquer 
leitor tem o direito de aceita- 
las ou descarta-las. Não tenho 
nenhuma pretensão de ser um 
‘influencer’ por mais bonitinha 
que seja esta palavra gerada no 
idioma inglês. 

Para explicitar melhor o 
meu susto transcrevo o artigo 
“A histeria ridícula sobre 
a entrevista de Musk com 
Trump” assinado por Jenny 
Holland, uma ex-repórter de 
jornal e redatora de discursos 
publicada, em 13 de agosto de 
2024, pelo site SPIKED 

“O bate-papo transmitido 
ao vivo entre o proprietário 
do Xe The Donald levou as 
elites liberais a pegarem seus 
forcados. Depois de ouvir a 
conversa completa de uma 
hora e 39 minutos entre Elon 
Musk e Donald Trump ontem 
à noite, transmitida ao vivo 
pela X, posso dizer que nenhum 
deles conspirou alegremente 
para acabar com a democracia, 
instituir a supremacia 
branca ou remover o direito 
de voto das mulheres, como 
seus críticos mais histéricos 
provavelmente pensaram que 
fariam. 

Em uma discussão 
abrangente, eles abordaram 
tudo, desde o quanto um 
ouvido humano sangra quando 
baleado até as consequências 
do desastre nuclear de 
Fukushima no Japão em 
2011. Trump discutiu política 
externa e lamentou o custo dos 
mantimentos para famílias 
americanas assalariadas. A 
maior parte foi focada em 


questões de carne e batata que 
afetam pessoas comuns não 
apenas nos EUA, mas em todo o 
mundo. 

O dono da X, Musk, disse à 
Trump que votou em Barack 
Obama e sempre foi 'moderado, 
se não um pouco de esquerda, 
politicamente”, e que quer 
trabalhar em alternativas aos 
combustíveis fósseis. Trump 
disse repetidamente que não 
queria começar guerras e 
chamou Vladimir Putin de 
“cruel” e Volodymyr Zelensky 
de “honrado”. Então, podemos 
todos nos acalmar agora — 
certo, liberais? 

Infelizmente, não. Isso 
porque Musk é talvez o único 
homem que gera quase tanto 
ódio de classe tagarela, 
autoritário e perturbado 
quanto o próprio Donald. Isso 
é especialmente verdade na 
União Europeia e no Reino 
Unido no momento, onde 
Musk se tornou uma espécie 
de bicho-papão. De fato, as 
elites culturais e políticas 
da Grã-Bretanha parecem 
particularmente incomodadas 
pelo fato de Musk ter a ousadia 
de exercer sua liberdade de 
expressão em sua plataforma 
X. Elas odeiam a ideia de 
que os usuários possam ler 
um tuíte dissidente de Musk 
— como sua afirmação de 
que a Grã-Bretanha está 
caminhando para uma ‘guerra 
civil? — quando prefeririam 
que apenas os ouvíssemos. Sua 
decisão de entrevistar Trump 
previsivelmente provocou um 
colapso de nível nuclear. 

Ontem, antes da entrevista 


ser transmitida, Bruce Daisley, 
um ex-executivo britânico do 
Twitter, escreveu um artigo 
extraordinário no Guardian 
pedindo que Musk fosse preso 
se ele “continuasse a provocar 
agitação”. Como o subtítulo 
dizia: “Talvez o medo de uma 
detenção inesperada concentre 
sua mente”. Os editores do 
Guardian estão fazendo testes 
para papéis como capangas 

da máfia? O artigo não apenas 
pedia a prisão de Musk. Na 
verdade, ele sugeria que Musk 
estava cheirando drogas ilícitas 
durante a noite, enquanto 
incitava os fascistas britânicos 
com suas postagens. “Olhando 
para o feed X de Musk, ele 
regularmente fica acordado 
até tarde da noite postando 

e respondendo”, escreveu 
Daisley: “Ele tem sido aberto 
sobre seu uso de cetamina, 
aparentemente uma prescrição 
médica. Embora tuítes às 4 da 
manhã possam ser deletados... 
as consequências no mundo 
real permanecem por muito 
tempo depois que o burburinho 
acaba: 

Pior ainda foi a carta 
enviada a Musk antes da 
entrevista com Trump pelo 
apparatchik de alto escalão da 
UE, Thierry Breton. Breton deu 
a entender que transmitir ao 
vivo uma conversa com Trump 
poderia ter “efeitos prejudiciais 
no discurso cívico e na 
segurança pública”, e ameaçou 
Musk com sanções sob a lei de 
censura online da UE, a Lei de 
Serviços Digitais. 

O desejo da classe política 
de suprimir figuras como Musk 


e Trump decorre do medo 
de que as pessoas realmente 
queiram ouvir o que eles têm 
a dizer. Para ser justo com 
seus detratores, as frases de 
efeito de Trump podem ser 
desconcertantemente grosseiras 
e deselegantes. Ele não parece 
um estadista. Em sua conversa 
com Musk, ele chamou seus 
rivais democratas de “otários 
idiotas” e caracterizou as 
palavras vazias de Biden sobre 
a Ucrânia como “ameaças 
estúpidas vindas de [seu] rosto 
estúpido”. Ele também contou 
uma famosa conversa que teve 
com o líder norte-coreano Kim 
Jong-un: Ele disse “Eu tenho 
um botão vermelho na minha 
mesa”, eu disse, “Eu também 
tenho um botão vermelho na 
minha mesa, mas meu botão 
vermelho é muito maior e 
funciona. E então eu o chamei 
de Pequeno Homem Foguete: 
Entendo que para a classe 
profissional-gerencial, tudo 
isso soa imperdoavelmente 
gauche. Mas esses comentários 
realmente valem a pena 
destruir a liberdade de 
expressão e a democracia 
representativa? Qualquer um 
tem o direito de discordar 
das políticas de Trump e 
os americanos são livres 
para votar contra elas. Mas 
em vez de lutar contra as 
políticas de Trump em um 
debate aberto e robusto, seus 
inimigos do establishment em 
todo o Ocidente deturpam, 
emocionam e ofuscam. Eles 
tornam muito difícil ter 
uma discussão sensata sobre 
qualquer coisa, muito menos 


sobre política governamental. 

Musk colocou melhor 
quando disse durante a 
entrevista: “Queremos cidades 
seguras e limpas, queremos 
fronteiras seguras, queremos 
gastos governamentais 
sensatos, queremos restaurar 
tanto a percepção quanto a 
realidade do respeito em nosso 
sistema judicial... acabar com 
a guerra jurídica: Ele então 
acrescentou: “Como essas são 
mesmo posições de direita?” 
Bastante. Agora mesmo, a 
histeria da classe tagarela sobre 
Trump e Musk é uma ameaça 
muito maior ao discurso 
e debate públicos do que 
qualquer coisa que qualquer 
um deles tenha realmente dito. 
Precisamos deixá-los falar?” 

O mais lamentável é que o 
mau comportamento da grande 
mídia, durante uma campanha 
eleitoral “democrática” do dito 
mundo ocidental, detentor de 
menos de 10% da população, 
narrado por Jenny Holland 
possa contaminar com tal 
exemplo de intolerância o resto 
do planeta. É um enorme risco 
que não deve ser desprezado 
se quisermos que as novas 
gerações vivam em um mundo 
melhor que o de hoje. Temos 
que refletir profundamente se 
queremos que a atual geração 
sirva de exemplo e não de 
contraste. 

Nos tempos do Iluminismo, 
o filósofo François-Marie 
Arouet, mais conhecido como 
Voltaire, cunhou a frase que 
sintetiza o direito à liberdade 
de expressão: “não concordo 
com o que dizes, mas defendo 
até a morte o direito de o 
dizeres”. Para o filósofo 
iluminista, é preciso defender o 
direito de se expressar qualquer 
opinião, inclusive aquela que 
discorde de que todos tenham 
os mesmos direitos. Gustavo 
Bernardo. 


GIL REIS 
Consultor em Agronegócio. 
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Thiago Fragoso se 
explica após fala 
polêmica: “Quem 
me conhece... 


pós uma polêmica de- 
A cinraço sobre a falta 

de trabalho para ho- 
mens loiros e brancos, Thia- 
go Fragoso voltou atrás e 
afirmou que a fala foi tirada 
de contexto. O ator ainda dis- 
se que não daria espaço para 
polêmicas e relembrou a sua 
carreira. 

“Não vou ficar dando espa- 
ço para isso. Quem me conhe- 
ce... comecei esse troço na dé- 
cada de 1990, não foi ontem. 
Enfim, não vou perder meu 
tempo enchendo linguiça de 


outras coisas que eu acho que 
pouco importa”, explicou o 
ator, em entrevista à Quem. 

Por fim, ele falou sobre 
o seu trabalho na televisão. 
“Gente, pelo amor de Deus, 
analisa a minha trajetória, 
a minha carreira. O engra- 
çado é o seguinte: essa peça 
que eu estou fazendo agora 
é uma metáfora sobre essa 
mudança do homem, sobre 
o fim desse homem antigo e 
machista, que é tudo o que 
eu acredito e trago na minha 
vida”, encerrou. 


E 


O ator Thiago Fragoso reclamou, durante entrevista, a falta de trabalhos para homens brancos 
e loiros. Ele voltou atrás na declaração 


Isis de Oliveira tem 
suspeita de aneurisma 
após passar por 
cateterismo 


Isis de Oliveira passou por um 
cateterismo no dia 29 de agosto. 
Agora, uma semana depois, pre- 
cisou retornar ao hospital para in- 
vestigar um aneurisma. A musa 
dos anos 1980 usou as redes sociais 
nesta sexta-feira (6/9) para falar 
com os seguidores sobre os novos 
sintomas. 

“Amados, bom dia. Estou voltan- 
do ao hospital. Desde que fiz o ca- 
teterismo, voltei para casa sentindo 
muitas dores na virilha, inchaço de 
toda a barriga e um caroço formado 
no lugar do procedimento”, iniciou. 


O influenciador Juliano Floss é sete anos mais novo do que a namorada, a cantora 
Marina Sena, e rebateu críticas sobre o assunto 


` 


Juliano Floss rebate 
críticas por diferença de 
idade de Marina Sena 


O influenciador Juliano Floss sol- de Marina Sena foi questionado se a 


Em seguida, Isis de Oliveira afir- 
mou que a cardiologista dela quer 
averiguar um suposto aneurisma 
e agradeceu pela preocupação dos 
fãs. “Quero que vocês saibam que, 
com meu jeitinho suave e a minha 
fé, estou indo acreditando que tudo 
dará certo! Meu beijo e gratidão.” 

A atriz Isis de Oliveira já sofreu 
um infarto, em 2020, após realizar 
duas cirurgias nos olhos. Na oca- 
sião, ela ficou à beira da morte e 
precisou ficar internada mais cinco 
dias para se recuperar da doença 
cardiovascular. 


tou o verbo e rebateu as pessoas que 
criticam o relacionamento dele com 
Marina Sena por causa da diferença 
de idade. Questionado sobre como 
encara os comentários sobre o na- 
moro, ele soltou um palavrão. 

“Eu quero é que se f*da”, disse 
Floss em um vídeo no qual bate um 
papo com o também influenciador 
Bomtalvão. No papo, o namorado 


diferença de idade deles é de apenas 
sete anos e reagiu. 

“Se fosse um cara 12 anos mais 
velho, aí vocês não iam estar falan- 
do, né? Machista? 

Floss comentou ainda sobre pes- 
soas que tentam flertar com a canto- 
ra. “Para de dar em cima da minha 
namorada, para de mandar mensa- 
gem”, pediu. 
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Musa dos anos 1980, Isis de Oliveira afirmou que está com se sentindo mal após 
realizar o cateterismo e precisou retornar ao hospital 
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ÁRIES: 21 de março a 19 de abril 


Já fez os seus exames e consultas de rotina do ano, ariano? 
Se a resposta for negativa, aproveite essa semana para resol- 
ver isso, sem esperar mais. Vale estar atento aos seus hábitos, 
que impactam diretamente o seu bem estar e fazer mudanças 
sempre que perceber que algo não está indo bem. 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 


TOURO: 20 de abril a 20 de maio 


Deixe mais tempo da sua rotina separado para dedicar aos 
seus filhos e às atividades de lazer, taurino. Você pode unir as 
duas coisas pensando num hobby, por exemplo, que vocês 
possam fazer juntos. O céu pede mais leveza e momentos de 
respiro em meio às responsabilidades do dia a dia. 


GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho 


Pode ser uma semana interessante para cuidar mais do seu 
ambiente familiar, geminiano. Pense em algo que você possa 
fazer em casa, perto das suas pessoas queridas, como encon- 
tros mais intimistas, por exemplo. É uma semana ótima para 
dar um jeito no que não serve mais e fazer uma bela faxina. 


CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho 


Já tem o hábito de escrever em um diário, canceriano? A 
semana é tudo de bom para colocar para fora as emoções 
guardadas, e escrever te possibilita desabafar sem necessa- 
riamente contar para alguém o que não se sente pronto para 
dividir. Mas se tiver com quem conversar é ótimo também. 


LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto 


São dias para estar mais ligado aos seus valores, leonino. En- 
tender o que de fato é prioridade e o que pode estar tomando 
muito do seu tempo sem trazer o retorno esperado. Perceba se 
se sente valorizado pelo que entrega no seu trabalho e pelas 
habilidades que tem. Isso ajuda a reforçar a autoestima. 


VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro 


É uma lua nova no seu signo, uma oportunidade de reco- 
meços, virginiano. Hora de colocar força nos seus projetos 
pessoais, mas sem atitudes impulsivas. Lembre-se de que 
fazer aos poucos pode ser melhor do que acabar metendo os 
pés pelas mãos. Seja flexível para lidar com as surpresas que 
não tardam a aparecer. 


LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro 


Ainda que você se sinta mais introspectivo durante essa 
semana, são dias bastante férteis, libriano. Vale focar no seu 
mundo interno e em cuidar dos pensamentos se eles tiverem 
te causando certa ansiedade. Procure momentos de silêncio, 
de contemplação e até de meditação se gostar dessa prática. 


ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro 


Em vez de olhar muito a longo prazo pode ser melhor entender 
aos poucos o que se pode fazer de ajustes agora para chegar 
às suas metas, escorpiano. Não se afobe e tente focar no 
micro para depois chegar no macro. Pequenas mudanças de 
rota podem ser necessárias e muito válidas. 


SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro 


Tende a ser uma semana bastante produtiva em termos profis- 
sionais, sagitariano. Novas propostas e oportunidades podem 
surgir e você deve refletir com bastante calma, sem aceitar no 
impulso e nem declinar nada na hora. Peça um tempo para 
organizar as ideias e traças melhor o seu planejamento. 


CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro 


É uma semana que favorece as viagens, as trocas e movi- 
mentações em geral, capricorniano. Tudo o que pode contri- 
buir para a sua expansão, seja na vida pessoal ou profissional, 
é bem-vindo. Procure se abrir para diferentes pontos de vista 
de forma gentil, pois isso agrega à sua vida. 


AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro 


São dias para se voltar mais para as suas questões internas, 
em busca de ressignificados e conclusões, aquariano. Não jo- 
gue para debaixo do tapete o que te incomoda, pois os proble- 
mas só tendem a crescer. Encare com coragem seus medos e 
dúvidas e busque ser amável consigo mesmo no processo. 


PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março 


A primeira semana do mês é ótima para as interações, para 
sair por aí e conhecer gente, pisciano. Se você se mantiver 
flexível e disposto a conhecer novas histórias e diferentes pers- 
pectivas, tanto melhor. O que vem do outro é capaz de somar 
na sua vida, aumentando a sua bagagem e experiência. 


Família é Tudo 


CAPÍTULO 162 CAPÍTULO 161 - SEGUNDA, 09 
DE SETEMBRO 

Tom confronta Brenda. Murilo explica para 
Vênus que ela não pode retirar a denúncia que 
fez contra Ramón. Electra sorri vitoriosa ao ver 
o desespero de Jéssica. Otto captura Vênus, ea 
usa para atrair Léo. Chantal mostra para Lu- 
pita a gravação feita por Priscila. Frida/Cata- 
rina vê Plutão consolar Júpiter e se emociona. 
Andrômeda e Sheila chegam para se apresentar 
no programa de TV. Ubaiara tenta aconselhar 
Guto. Maya entrega mais uma carta anônima 
para Jéssica. Brenda decide ir ao encontro de 
Otto. Ubaiara/Pierre termina seu romance com 


Alma Gêmea 


CAPÍTULO 090 - SEGUNDA, 
09 DE SETEMBRO 

Eduardo descobre que o exame de gravidez que 
Cristina fez na clínica que ele indicou deu negati- 
vo. Agnes pergunta a Julian se ele acha certo ela 
se interessar por um homem mais novo. Ciro ouve. 
Eduardo pergunta a Débora se Cristina mentiu 
quando disse que estava grávida. Cristina pede a 
Rafael para lhe perdoar. Cristina garante que fez 
tudo por amor. Débora diz a Eduardo que Cristina 
realmente estava grávida. Eduardo avisa Débora 
que vai descobrir a verdade. Rafael explica a Cris- 
tina que não pode amá-la. Cristina faz chantagem 
com Rafael e culpa-o por ter perdido o filho. Ale- 
xandra conhece Judith e fica desconfiada. Julian 
aconselha Agnes a se entregar a seu novo amor. 
Ciro ouve tudo e fica radiante. Ofélia pede descul- 
pas a Osvaldo. Osvaldo dá um abraço em Ofélia, 


Mania de Você 


CAPÍTULO 001 - SEGUNDA, 
09 DE SETEMBRO 


Viola e Luma nascem no mesmo dia. 
Marcel leva Viola, abandonada pela mãe, 
para casa. Luma é herdeira de Cecília, que 
morre no parto da filha. Molina e Mér- 
cia armam para afastar o pai biológico de 
Luma, de olho na fortuna da criança. Pas- 
sam-se 12 anos. Mavi se impressiona com 
Viola, ao vê-la fazendo acrobacia no sinal 
de trânsito. 

Em Angra dos Reis, Molina receia que a 
relação de Luma com Rudá possa atrapalhar 
seus planos. Rudá e Luma fazem um pacto 


Cabocla 


CAPÍTUL 012 - SEGUNDA, 09 DE SETEMBRO 


Zuca fica desanimada ao lembrar que seu 
casamento está próximo. Ritinha avisa a 
Belinha que Neco está esperando por ela no 
jardim. Neco se declara para Belinha, que 
confessa gostar dele também. Emerencia- 
na descobre que Belinha se encontrou com 
Neco. Belinha diz à mãe que gosta de Neco. 

Emerenciana não conta nada a Boaner- 
ges, para alívio de Belinha. Ritinha acon- 
selha Belinha a enfrentar seus pais para 
ficar com Neco, caso goste dele de verdade. 
Zuca fica chateada ao ouvir falar em seu 
casamento e não entende o porquê. Belinha 
comenta com Luís que só vai se casar com 


VARIEDADES 


(e) RESUMO DE NOVELAS 


G 
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Nanda. Guto convida Mila para sair. O pneu do 
carro de Tom fura, e ele interrompe a persegui- 
ção contra a mãe. Brenda se mostra para Vênus. 


mas eles logo recomeçam a implicar um com o ou- 
tro. Olívia pede que Vitório pegue seu caderno de 
anotações em casa. Felipe pede para Mirella termi- 
nar com Gumercindo e reatar o namoro com ele. 
Mirella pensa em aceitar, mas Gumercindo põe 
Felipe para correr antes que ela diga qualquer coi- 
sa. Serena faz outra regressão para tentar lembrar 
qual é sua ligação com Hélio. Ela vê uma vida an- 
terior à de Luna, na qual também tinha um irmão. 
Hélio e Serena se abraçam, emocionados. 


M. INAY ( LE 


de amor. Após alguns anos em Paris, Luma 
volta ao Brasil, para desespero de Molina. 
Luma afirma a Rudá que voltou para se ca- 
sar com ele. Moema lembra a Rudá que a 
mulher da vida dele ainda está para chegar. 
Viola defende Marcel de Mosquito, e Mavi 
ajuda a menina a sair da comunidade. 


alguém quando amar de verdade e confes- 
sa que gosta de Neco, filho do inimigo de 
seu pai. Emerenciana acaba contando a Bo- 
anerges que Neco foi até a casa deles e avisa 
que é melhor eles voltarem para a fazenda. 
Neco vê Luís com Belinha e fica com ciúmes. 
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TEMPOS DE SENTIR ENGULHOS, 
ATE VOMITAR. 


arece que o mundo 
Pic: do avesso. O 

certo virou errado, 
o errado virou certo e, 
entre esses estremos, há 
toda sorte de situações 
que ora parecem isso, ora 
aquilo. Muitas das coisas 
que vemos e ouvimos nos 
faz sentir engulho, enjoo e 
aversão, algo como aquela 
sensação de quem leva um 
soco no estômago e fica 
estupefato, paralisado 
diante do inesperado. 

Uma dessas 
situações ocorre quando 
descobrimos a capacidade 
de alguém fazer exatamente 
o oposto do que defendeu 
por muito tempo. De 
fato, surpreende como 
alguns tanto bateram 
no peito para falar 
em valores e conceitos 
que, simplesmente, 
abandonaram a partir de 
certo momento. 

E importante 
considerar que os fatos 
não mudam e, como 
dizia o historiador Moniz 
Bandeira, citando o filósofo 
alemão Oswald Spengler, 
na história “não há ideais, 
mas somente fatos, nem 
verdades, mas somente 
fatos”, nos ensinando que 
as “palavras não mudam a 
realidade dos fatos.” 

Hipocrisia pode 
definir o quadro, mas os 
interesses de ocasião talvez 
envolvam falta de caráter 
e revelem manipulação. 
Talvez boa explicação esteja 
na posição da fala, quando 
se é oposição ou situação, 
como ocorre na política: 
enquanto oposição, se joga 
pedras e se faz discursos 
belicosos e críticas duras e 
intensas; quando situação, 
se ataca quem assim age. 

Não se fala, aqui, 
sobre mudanças de opinião. 
Essas são saudáveis e, 
quando não decorrem 
de interesses menores, 
revelam ser fruto de 
amadurecimento. Todavia, 
no mais das vezes, não 
é o que percebemos. Há 
variantes disso noutras 
relações humanas e não é 
incomum que, uma vez no 
poder, alguém contrarie 
ideias e práticas que sempre 
defendeu ou criticou, a 
ponto de gerar dúvidas se 
o poder os corrompeu ou 
se apenas permitiu que se 
revelassem, como de fato 
são. 

O mundo está cheio 
de maledicência e de gente 
que adora apontar os erros 
dos outros, por desdém, 
inveja ou por não ter tido 
certa ideia ou iniciativa. 


Donatella di Cesare 
fala no ressentimento dos 
que “tramam pelas costas, 
que fazem passar por 
verdades absolutas os seus 
interesses disfarçados” 
para “transmutar 
a mediocridade em 
excelência, converter 
os defeitos em virtudes, 
as culpas em méritos. 

Essa inversão já foi 
desmascarada por 
Nietzsche em Genealogia da 
Moral.” 

E gente que fala em 
defender isso ou aquilo 
mas que, no fundo, usam 
das circunstâncias a seu 
favor e tudo fazendo para 
atingir os seus fins. Fácil é 
criticar “a obra pronta”, 
pois colocar a mão na 
massa muita gente não 
quer. Muitos adoram posar 
para a fotografia, sem se 
importar com quem criou e 
trabalhou para se chegar ao 
momento fotografado. 

Não se deve 
acreditar em tudo o 
que se vê, nem em tudo 
o que se escuta. As 
posturas, as atitudes, o 
que se faz ou não, são 
as coisas importantes. 
Imagem não é tudo: com 
o tempo se desbota e se 
desgasta. As evidências 
que ficam e valem são 
as construções, os tijolos 
colocados nas paredes do 
tempo, edificando obras 
importantes, construtivas, 
empáticas e úteis. Mas 
valem as que atendem a 
muitos do que as coisas 
que servem só para a 
mesquinhez humana. 

Sob outro enfoque, 
nos tempos antigos, os 
melhores capitães do mato 
costumavam ser antigos 
cativos. A referência nos 
vem à memória quando 
vemos governos, ditos 
progressistas, sendo mais 
fazendários do que antigos 


governantes conservadores. 

Só para lembrar, 

a Independência do 
Brasile os movimentos 
libertadores, mobilizados 
por Tiradentes e outros, 
dentre tantas bandeiras 
tiveram o chamado Quinto 
dos Infernos como o grande 
motivo, sendo notório que 
correspondia a imposto 
com alíquota de 1/5 ou 
20%. Hoje estamos com 

até 27,5% de imposto de 
renda para pessoas físicas 
e o novo iminente imposto, 
chamado IVA - Imposto 
sobre Valor Agregado, deve 
chegar aos 28% de alíquota, 
o que significa a maior do 
mundo entre os países que o 
adotaram! 

Nosso país é um 
dos maiores do mundo, 
imenso, rico e próspero. 
Todavia, ainda derrapamos 
na largada, em alguns 
assuntos. Tivemos o 
maior feudo do mundo, de 
Garcia D ávila, indo de 
Salvador ao Maranhão. 
Temos a cobiçada Região 
Amazônica, as imensas 
reservas de água doce 
do Aquífero Guarani 
e outros, grandes rios 
como o Amazonas, o 
Paraná, o Tocantins e o 
São Francisco, além de 
imensurável produção 
agrícola e de petróleo, 
minérios, etc. Como visto, 
nem sempre esses conceitos 
de maior ou maiores do 
mundo são positivos, na 
medida em que ter o maior 
imposto do mundo não 
agrada, conceitualmente, 
mormente quando a saúde, 
educação, saneamento 
e segurança não são “de 
primeiro mundo”. 

Será que certas 
práticas que temos visto 
por aí seriam recebidas com 
a naturalidade de quem 
as pratica, se tivessem 
sido realizadas quando 


grupos de situação foram 
oposição? Grevistas de 
outrora são contra a greve, 
hoje. Mobilizadores de 
passeatas e palavras de 
ordem se tornaram contra 
esses atos pelos opositores. 
Para se ter isento 
parâmetro a respeito, 

será que não haveria ruas 
cheias de protestos se tal 
proposta resultasse do 
governo passado ou de 
outros, mais antigos e tidos 
por conservadores ou “de 
direita”? 

A propósito, a 
Revolução Francesa fez 
coisas que não toleraria 
que o Antigo Regime fizesse 
e, desde então, o mundo 
não mais foi o mesmo. 
Todavia, quando um 
governo de esquerda como o 
venezuelano age colocando 
os tanques nas ruas contra 
o povo e realizando prisões, 
inclusive de crianças, 
realiza atos diferentes 
daqueles que a esquerda 
questionava contra a 
monarquia russa e os 
ditadores da Alemanha, 
Cuba e Chile? Nessa linha, 
quando chega ao poder, 

a esquerda vira direita, 
ou, noutras palavras, 
progressistas viram 
conservadores? 

Antes de encerrar, 
falam alto as reflexões 
de Voltaire sobre a 
tirania, quando disse 
que não desejava viver 
sob nenhuma, mas que 
“detestaria menos a 
tirania de um só do que a 
de vários”, acrescentando 
que se um pratica injustiça, 
poderia vencê-lo de alguma 
forma e que a “companhia 
de graves tiranos é 
inacessível” e “quando 
não é injusta é no minimo 
impiedosa, e jamais 
concede favores”. 

Essas questões 
envolvem conceitos, pré- 
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conceitos, tortos conceitos, 
que o limitado espaço 
dessas linhas não pode, 
mesmo, nem de longe 
tentar desenvolver, o que 
não impede este artigo de 
nos levar à reflexão sobre 
o uso da razão, para que 
possamos perceber coisas 
que a manipulação de 
informações e o emocional 
e a psicologia das massas, 
de que falava Freud, 
influencia e define grande 
parte das situações que 
vemos pelo mundo. 

Por fim, os 
movimentos de freio 
econômico são, em grande 
parte, estratégia política 
global, como nos faz refletir 
as reformas da previdência 
que tivemos e a reflexão 
recente, do Banco Mundial, 
de que necessitaremos 
de mais uma. Na mesma 
linha, convém refletir que 
a reforma do judiciário, 
ocorrida aqui, não foi 
inciativa nacional pura, 
decorrendo do Documento 
Técnico 319, de 1996, do 
Banco Mundial. Estes 
exemplos são, apenas, 
gotas no oceano de coisas 
que vemos desde os 
tempos do Descobrimento 
e que demonstram certo 
afinamento dos governos ao 
alinhamento internacional 
-que, durante discursos 
e campanhas, muitos 
criticaram em passado não 
tão distante. Curiosamente, 
foram realizadas por 
governos mais à esquerda. 

Em linguagem 
popular se fala em “engolir 
sapos” que, decerto, são 
mais fáceis de digerir do 
que as tartarugas, com os 
seus rígidos cascos. Basta 
ler os jornais e observar 
certas ocorrências para 
passar de um engulho a 
outro e deste ao seguinte, 
até que o acúmulo seja 
tanto que não consigamos 
engolir ambos e o vômito 
seja a forma de expelir 
tudo. A Democracia padece, 
a República está febril e a 
luz da pujança e paz social 
e econômica parece estar 
cada dia mais distante. 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 

Advogado. Defensor Público/RJ junto 
ao STF, STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo Pessoal. 
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UMA ROSA NUM CRAVO 


JORGE A. M. MAI 


ra um dia comum como 
firo um outro dia 

em que levantamos, 
tomamos banho, tomamos café, 
às vezes reforçado ou não, com 
ânimo ou não etc. Saiu para o 
trabalho para enfrentar mais 
um dia de muitos desafios. Ele 
é professor e percebeu que o 
dia a dia da educação é sempre 
uma incógnita e que nos guarda 
muitas surpresas, às vezes uma 
caixa de pandora. 

Chegou na escola e notou 
uma alegria contagiante por 
parte da direção e professores, 
pois tinha sido anunciado que o 
seu Estado tinha saído do lugar 
de 26º colocado no ranking 
do IDEB para 6º colocado. 

Uma notícia surpreendente 

e de uma grandeza imensa. 
Algo que nem o mais otimista 
da educação ousaria cogitar. 
Todos festejaram, se alegraram 
e espalharam a novidade entre 
os alunos. Uma notícia e tanto, 
algo que ninguém pensara, 
fosse como a seleção portuguesa 
ganhasse a copa do mundo ou 
o Brasil fosse o 1º colocado no 
quadro de medalhas de uma 
olimpíada. Algo distante dos 
otimistas. 

E normal quando se quer 


falar mal da educação, os 
primeiros a serem citados 
são os professores, eles são 
doutrinadores, preguiçosos, 
só querem ganhar bem e não 
trabalham. Assim o dizem os 
mais inteligentes membros da 
sociedade, pessoas que parecem 
que não tiveram mestres em 
suas vidas e que aprenderam 
tudo sozinhos ou já nasceram 
sabendo. Quem foram os 
responsáveis por essa façanha 
tão grande? Logicamente, que 
direção e coordenação dirão 
que todos deram as mãos, que a 
escola é uma família e a união 
faz a força. Entretanto, quando 
há um problema, essa família 
não existe, os professores se 
tornam órfãos e os únicos 
culpados pela derrota. 
Contudo, podemos dar uma 
pausa para dar um “parabéns” 
à educação, essa Guerreira que 
sobreviveu a vários ataques por 
parte daqueles que dela fizeram 
uso (não digo um bom uso) e 
que agora cospem no prato que 
comeram e se lambuzaram. 
Vale apena ressaltar que houve 
um governo recente que atacava 
a educação e seus professores 
quase todos os dias. Ministro 
da educação homofóbico e 


que segregava as crianças com 
deficiência, outro dizia que as 
universidades eram fábricas 
de drogas e não conhecia a 
LDB e por ai eles iam. Com 
isso, a educação sofria ataques 
diários. 

Assim como um desvio 
de alguns graus altera 
completamente a rota de um 
navio, alguns anos perdidos 
na Educação levam a graves 
retrocessos nas trajetórias 
escolares e no desenvolvimento 
do país. Pode-se dizer que 
este navio não está mais com 
o leme solto e apesar de ter 
ficado por vários anos à deriva 
e sem direção, percebe-se que 
ele voltou ao seu rumo e sua 
tripulação está ávida para 
tomar o leme novamente. Prova 
disso, é o resultado do IDEB 
deste ano. 

Em um encontro de 
escritores, a professora 
Aldenora Cravo disse a 
seguinte frase: Agora eu estou 
vadia. Não trabalho mais, me 
aposentei. Todos lhe deram 
os parabéns, uma medalha 
de honra ao mérito oral, 
juntamente com aplausos. 
Alguns, naquela reunião, eram 
professores e reconheciam o 


valor de seu trabalho como 
educadora por mais de 40 anos. 
Porém, ela logo levantou a voz 
e disse: 

- Nem bem eu completei 
um mês de aposentada, me 
cortaram o plano de saúde, 
assim como alguns outros 
benefícios que eu tinha quando 
professora. Não recebi se quer 
um muito obrigado, como não 
recebi nem uma tapinha nas 
costas, mas cortes, sim. 

Realmente, ele pensou, 
ela deveria receber todos os 
agradecimentos por este feito 
tão nobre: passar mais de 
quarenta anos ensinando e 
educando pessoas de diferentes 
pensar é um ato de uma 
nobreza imensa. Porém, o 
agradecimento veio no corte 
de uma grande parte de seus 
benefícios. Se ela tivesse servido 
as forças armadas, ordenando, 
fazendo ordem unida e tendo 
de tempo em tempo uma 
graduação na hierarquia 
militar, ela se aposentaria 
com uma patente a mais, ou 
seja, com um aumento salarial 
e uma medalha de honra ao 
mérito como reconhecimento 
ao seu trabalho, juntamente 
com todos os seus benefícios 


-= VALEU PROFESSOR (A Aldenora Cravo) 


Não tem importância, E assim, pensar no futuro E o que se almeja 
mas é desde a infância É também andar no escuro Não importa o que seja 
O desejo de ser alguém, Acreditar em si mesmo Diga com toda a firmeza: 
Alguém importante Como também no amor Valeu professor!!! 
Querendo na vida Carpinteiro ou Dentista Jorge A M Maia 
Ir mais além. Ser um médico ou jurista 

E até mesmo um doutor. 


intactos, especialmente o seu 
plano de saúde, algo que ela, 
na idade como aposentada, 
precisaria muito. 

Por falar em 
reconhecimento, o governado1 
do Estado, anunciou ou 
propagandeou que daria um 
abono de 2 salários e meio (Né 
o mínimo) a cada professor 
servidor público do Estado poi 
conta da colocação no IDEB. 
Agora, é saber se a promessa 
será cumprida e ficar com o pé 
atrás, pois quando a esmola é 
grande, o santo desconfia. 

Agora penso na metamorfo 
de Verissimo e penso na vida c 
um professor. 

“Difícil era ser gente... 
Precisava comprar comida e 
o dinheiro não chegava. As 
baratas se acasalam num 
roçar de antenas, mas os seres 
humanos não. Conhecem-se, 
namoram, brigam, fazem 
as pazes, resolvem se casar, 
hesitam. Será que o dinheiro 
vai dar? Conseguir casa, 
móveis, eletrodomésticos, 
roupa de cama, mesa e banho. 
Vandirene casou-se, teve 
filhos. Lutou muito, coitada. 
Filas no Instituto Nacional de 
Previdência Social. Pouco leite 
O marido desempregado... 
finalmente acertou na loteria. 
Quase quatro milhões! Entre a 
baratas ter ou não ter quatro 
milhões não faz diferença. Ma 
Vandirene mudou. Empregou 
o dinheiro. Mudou de bairro. 
Comprou casa. Passou a 
vestir bem, a comer bem, a 
cuidar onde põe o pronome. 
Subiu de classe. Contratou 
babás e entrou na Pontifícia 
Universidade Católica”. 

“Vandirene acordou um di 
e viu que tinha se transformac 
em barata. Seu penúltimo 
pensamento humano foi: “Me 
Deus!... A casa foi dedetizada 
há dois dias!..”. Seu último 
pensamento humano foi para 
seu dinheiro rendendo na 
financeira e que o safado do 
marido, seu herdeiro legal, o 
usaria. Depois desceu pelo pé 
da cama e correu para trás de 
um móvel. Não pensava mais 
em nada. Era puro instinto. 
Morreu cinco minutos depois, 
mas foram os cinco minutos 
mais felizes de sua vida”. 


JORGE A. M. MA 
Paraense, natural de Belén 
Formado em Letras Licenciati 
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Portuguesa, Inglês literatur 
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e membro da ABARCLE( Acader 
Barcarenense de Letras) Tradu 
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Consumo de carne processada 
aumenta risco de diabetes, indica 
estudo com milhões de pessoas 


s manchetes dos jornais estão 
que comer “um san- 

uíche de presunto por dia” 
menta o risco de diabetes tipo 2 — 
as os especialistas dizem que não 
ão simples assim. 

Um estudo realizado com quase 
nilhões de pessoas de 20 países 
ferentes encontrou uma relação 
tre a doença e carnes vermelhas 
wrocessadas, como bifes, bacon e 
sichas. 

Embora a pesquisa tenha sido 
m feita, as descobertas apresentam 
ances — e não devem causar medo 
„pânico. 

É sensato limitar a ingestão, de 
ordo com as diretrizes de uma 
mentação saudável, eles dizem, 
ıs o resultado do estudo não deve 
rar as pessoas a eliminar a came 
“cardápio. 


RELAÇÃO NÃO É PROVA 

A pesquisa, publicada na revis- 
acadêmica The Lancet Diabetes 
d Endocrinology, tem uma lim- 
ção inevitável: não pode provar 
ea carne causa diabetes, porque 
mpossível descartar totalmente 
los os outros possíveis fatores de 
co, como outros alimentos que as 
ssoas que participaram do estudo 
nsumiram, e o estilo de vida delas. 

“Os autores tentaram controlar 


outros fatores de risco associados 
ao aumento do risco de desenvolver 
diabetes tipo 2, incluindo maior pe- 
so corporal, tabagismo, consumo de 
álcool e baixa ingestão de legumes e 
verduras”, afirmou Duane Mellor, da 
Associação Britânica de Nutricionis- 
tas (BDA, na sigla em inglês). 

Havia alguns dados faltando sobre 
o efeito do histórico familiar e da cir- 
cunferência abdominal, que podem 
estar associados ao diabetes, mas os 
pesquisadores dizem estar confiantes 
na relação que encontraram. 

Além disso, estudos como este 
dependem de os participantes diz- 
erem a verdade e se lembrarem com 
precisão do que comeram. 

Isso significa que as descobertas 


devem ser totalmente descartadas? 

Não, de jeito nenhum. O estudo 
contribui para uma visão geral de que 
alimentos — e em que quantidade -— 
podem nos fazer bem ou mal. 

“Este é um estudo importante 
que, apesar da inevitável natureza 
observacional das evidências, é 
muito bem feito”, afirmou Naveed 
Sattar, professor da Universidade de 
Glasgow, na Escócia, especialista em 
medicina cardiometabólica. 

“Os dados sugerem que cortar 
cames vermelhas e processadas da 
dieta pode não só proteger as pessoas 
de doenças cardíacas e derrames, 
mas também de diabetes tipo 2, 
uma doença em ascensão em todo 
o mundo? 


CÂNCER DE INTESTINO 

No estudo, consumir duas fatias 
grossas de presunto (50g) ou um bife 
pequeno (100g) por dia parecia ser 
um risco. 

As conclusões sobre frango e 
outras carnes brancas foram menos 
claras. 

O NHS, serviço público de saúde 
britânico, já aconselha as pessoas 
que comem mais de 90g (peso 
após cozimento) de came vermel- 
ha ou processada por dia a reduzir 
para 70g, porque os especialistas 
acreditam que consumir muita came 
processada pode causar câncer de 
intestino. 

A Agência Internacional de 
Pesquisa sobre o Câncer coloca na 
mesma categoria de risco que o ta- 
bagismo e o amianto. 

A came processada foi modifica- 
da, para dar sabor ou prolongar seu 
prazo de validade. 

As substâncias químicas e méto- 
dos utilizados — como defumar, curar 
ou adicionar sal ou conservantes — 
podem ser um fator. 

E embora a carne seja uma boa 
fonte de proteínas, vitaminas e mine- 
rais, às vezes também contém muita 
gordura saturada, que tem sido asso- 
ciada a níveis elevados de colesterol 
no sangue, um fator de risco para 
doenças cardíacas. 


Níveis de açúcar no sangue 

“Nossa pesquisa fornece a ev- 
idência mais abrangente até o mo- 
mento de uma associação entre o 
consumo de carne processada e 
came vermelha não processada e um 
risco futuro maior de diabetes tipo 
2”, afirmou a pesquisadora principal 
do estudo, Nita Forouhi, professora 
da Universidade de Cambridge, na 
Inglaterra. 

“Ela reforça recomendações para 
limitar o consumo de came processa- 
dae carne vermelha não processada 
para reduzir os casos de diabetes tipo 
2na população” 

O diabetes tipo 2 consiste em 
níveis elevados de açúcar no sangue 
devido à produção insuficiente de 
um hormônio chamado insulina pelo 
organismo — ou pelo fato de a insu- 
lina que ele produz não funcionar 
corretamente. 

Duane Mellor alerta que as pes- 
soas que estão considerando reduzir 
o consumo de carne, devem garantir 
que continuem ingerindo nutrientes 
vitais suficientes, como ferro e vita- 
mina B12. 

“É importante, ao considerar re- 
duzir ou retirar um tipo de alimento 
da dieta, que qualquer alimento sub- 
stituto forneça os mesmos nutrientes 
para manter uma dieta saudável de 
uma forma geral”, explica. 


UM MUNDO SEM SOFRIMENTO 


PAULO REBELO 


Alguém conceberia 
O mundo sem dor? 


É impensável! 


Sua ausência seria logo sentida, 
Como a falta de gosto na bebida, 
A noite no amanhecer sem o dia, 
A falta de tempero na comida, 


Pois; parec ce que o sofrimento 
É inerente a o homem. 

Éo outrola h da moeda, 

A face och! da lua, 

Quando some 

Dá lugar a Ebria 


` 


E esta quando finda, Siro 
Sobre a melancolia. e a 


Então, qual o sentido 
Viver sem dor? 


Tristeza e alegria são amantes! 
A alma se alimenta de ambos 
É como o início e o fim do dia, 
E por isso, ela regozija-se, 

Eis que assim é o ciclo da vida; 
Ela, sem dor, 

É insípida. 

Pois, sem odor, cor oul 
Torna-se a existênciã 

Morna e fria. 


Lágrimas, 

Doces nem compun 

E não tendo mais assunto, - 
O maior dos poetas, sem lamento 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 


GAZETA DO, 
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É, 


| Políticas públicas na Amazônia Legal de terra 


e de meio ambiente: o que de fato ocorre 


PAULO FIGUEIRA 


o dia 5 de setembro de cada ano, é 

comemorado o Dia da Amazônia. 

Vale ressaltar que a data é para 
chamar a atenção para a importância deuma 
das maiores riquezas da humanidade e que a 
data foi escolhida para homenagear a criação 
da Província do Amazonas, por D. Pedro IL no 
ano de 1850. 

É de curial importância esclarecer que 
a Amazônia é um patrimônio natural ines- 
timávele é amaior reserva natural do plan- 
eta. Ela tem a dimensão de sete milhões de 
quilômetros quadrados, sendo cinco milhões 
emeio de florestas. Além disso, a Amazônia 
é o maior bioma brasileiro, e a sua bacia hi- 
drográfica é a maior do mundo. Devido asua 
importância para o planeta faz-se necessário 
valorar a sua proteção e conservação do 
bioma amazônico, visto que é fundamental 
para o equilíbrio do meio ambiente e do clima 
na Terrae para a produção e conservação dos 
recursos hídricos. 

Além do Brasil, oito países fazem parte 
do bioma amazônico: Bolívia, Colômbia, 
Equador, Guiana, Guiana Francesa, Peru, 
Suriname e Venezuela, sendo que Sessenta 
por cento do bioma Amazônia, que tem 6,7 
milhões de km , está no Brasil. Vinte e seis por 
cento da sua área protegida está em território 
brasileiro. A Amazônia está presente em nove 
estados do Brasil: Acre, Amapá, Amazonas, 
Pará, Roraima, Rondônia, Tocantins e parte 
do Maranhão e do Mato Grosso. Vale esclare- 
cer, ainda, que a Amazônia é o habitat de 
inúmeras espécies animais e vegetais e abriga 
diversas comunidades indígenas e tradi- 
cionais, que ainda permanece no I Ciclo do 
Agrarismo com indefinição da determinação 
de suas posses. 

Há hoje uma preocupação do mundo com 
que ocorre nessas áreas gigantescas da floresta 
amazônica brasileira que foca principalmente 
na queimada, desmatamento e seca todos 
os dias, com perda de habitats, fato que é 
gravíssimo, pois alegam que está se chegando 
perto de um ponto irreversível de destruição, 
ouseja, a floresta poderá não conseguir mais 
seregenerar, se esses processos continuarem. 

Entretanto, muitos pontos focais pub- 
licados, principalmente por ongs e mídias 
internacionais deixam de relacionar, os princi- 
pais interesses que ocorre da apropriação e 
expropriação da riqueza existentes, e quais 
empresas internacionais e transnacionais 
atuam na Amazônia, extraindo suas riquezas 
e causando degradação ambiental. 

Geralmente no Dia 5 de Setembro de cada 
ano, Dia da Amazônia, a comemoração sem- 
prefocano escopo de implementar políticas 
públicas de fiscalização, de controle, de moni- 
toramento e da importância da promoção do 
desenvolvimento sustentável na região, com 
a implementação de políticas públicas e pro- 
gramas de geração de renda, que preservema 
floresta de pé e suarica biodiversidade, levem 
melhorias socioambientais para a região, e 
consequentemente colaborem para mitigar a 
gravecrise climática pela qual o mundo todo 
está passando, 

Entretanto, não se pode e nem deve 
esquecer que há uma população residente 
ávida pelo desenvolvimento econômico e 
social, como para qualquer regiões e países, 


que alcançaram esse estágio de usar eusufruir 
desuas riquezas. 

Nesse aspecto, esse artigo tem a preocu- 
pação de desmitificar o que sempre é veiculado 
pelas mídias, institutos de pesquisa científica 
etecnológica, ongs e países internacionais, 
sem demonstrar a grande ambição que eles 
próprios tem de usar, gozar e usufruir dessas 
imensas riquezas, sem nenhuma preocupação 
com a população residente e muito menos com 
seus impactos ambientais. 

Posto isso, énecessário focar no principal 
problema que hoje perpassa a Amazônia: 
Regularização Fundiária, Reforma Agrária 
eo Licenciamento Ambiental. Sem avançar 
nesses aspectos não se pode falar em desmata- 
mento, queimadas e secas, principalmente, 
quando não se tem o controle do seu território, 
quanto ao uso da terra e das suas riquezas, e 
quem realmente se apropria dessas riquezas 
naturais. 

Antes é importante fazer a distinção 
entre Regularização Fundiária e de Reforma 
Agrária, principalmente pela confissão que 
profissionais liberais fazem entre esses dois 
institutos fundiários e de política pública, 
que é responsável de travar todas as cadeias 
produtivas locais. 

É importante entender que a Reforma 
Agrária não pode ser eterna, agora há necessi- 
dade de priorizar a Regularização Fundiária, 
principalmente para alicerçar asnormas do 
direito agrário e ambiental, especialmente 
quanto aplicabilidade do Código Florestal 
Brasileiro (Lein.º 12.651/2012), no aspecto da 
Área de Preservação Permanente (APP) e de 
Área de Reserva Legal (ARL), maiores causas 
de conflitos com auto de infração, multas e 
de embargos, principalmente na Amazônia 
Legal, originando processos administrativos 
ejudiciais longos e que na maioria não dá 
resultado almejado pelo acúmulo de ações, 
devido principalmente ausência de ob- 
servações legais na abertura desses processos, 
da ausência de capital humano para deliberar 
e analisar os processos, e da competência e 
incompetência para incitar os mesmos, fator 
que acabam indo para instâncias superiores e 
tumultuando todo desenvolvimento econôm- 
icoesocial. 

Outro aspecto preocupante em relação 
ao Direito Agrário e ao Direito Ambiental, é 
no aspecto das grilagens de terra, que seo país 
tivesse promovido a Reforma Agrária, corret- 
amente, destinando essas terras com critérios 
técnicos e com transparência, fornecendo 


o Título da Terra a esses beneficiários, não 
haveria laranjas e contratos de gaveta, como 
ocorre na atualidade, devido principalmente 
as exigências das cláusulas resolutivas. 

Sabe-se que grande parte desse processo 
degrilagens, tem origens, desde Regime 
Sesmarial (1500-1821), Regime de Posse (1821- 
1850), Regime da Lei de Terras (1850-1889), 
eo Período Republicano (1889 até os nossos 
dias). 

Diante dessas complexidades, ainda há 
muitos conflitos de competência administra- 
tivae formal, que processos que deveriam 
tramitar na justiça estadual tramita na justiça 
federal, ou vice-versa, chega-se ao absurdo da 
insegurança jurídica, quando por interesses 
obscuros, e mesmo de não garantir direitos 
emrelação aancianidade, para priorizar 
empresas internacionais, abdica desse 
direito os Estados em detrimento da União, 
fornecendo todas as informações errôneas, 
para que ente federal possa atuar através do 
órgão de controle social e de poder de polícia, 
contrariando as normas nacionais do direito 
agrário e ambiental. 

Essas complexidades deveriam ser facil- 
mente solucionadas se houvessem interesses 
políticos, mecanismo de transparência, bem 
como, Comitê de Gestão de Governança de 
Terra coma participação, principalmente 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), da 
Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça, das 
Advocacias da União e dos Estados, dos órgãos 
de terras e de meio ambiente da União e dos 
Estados, dos Cartórios de Registro de Imóveis, 
e das representações das cadeias produtivas. 

Pelos debates na Comissão Nacional de 
Assuntos Fundiários da União Brasileira dos 
Agraristas Universitários, há sugestão seria 
de duas formas as ações dessa Governança 
da Terra: 

i) A primeira de caráter de avaliação 
de casos de títulos com dúvida acerca da 
validade, da eficácia, da existência jurídica, e 
também para os seus consequentes registros 
ematriculas. Esse Conselho, em caso de 
dúvida ou de conclusão sobre grilagem (no 
gênero) e nulidades, encaminharia parecer 
ao Ministério Público Estadual (MPE) e ao 
Ministério Público Federal (MPF), ao Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), à Corregedoria da 
Justiça do respectivo Estado e ao Ministério da 
Justiça; 

ii) A segunda de caráter de fomento para 
vencer eromper as dificuldades burocráticas 
existentes Regularização Fundiária ena 


Reforma Agrária, quando houver entraves de 
interpretação normativas e de competência 
em que localmente com os órgãos instituídos 
dajustiça, de controle social, de terra, de 
meio ambiente, com a inclusão dos órgãos de 
fomento, de pesquisa cientifica, de extensão 
rural, e das cadeias produtivas, procurariam 
formas legais e administrativas para celerizar 
processos sem a necessidade de judicialização 
ecriminalização. 

Desta maneira, ao observar as escolhas 
institucionais de políticas públicas pelo 
Estado-União para a Amazônia ao longo da 
história percebemos um déficit no desenvolvi- 
mento das relações jurídicas e econômicas, 
déficit esse que interferiu no desenvolvimento 
regional corroborando com agravamento 
dos problemas de distribuição de terras, de 
queimadas, de desmatamento, aumentando 
os conflitos socioambientais dentro do contex- 
to espacial. 

Neste cenário de déficit institucional, 

o fortalecimento político-institucional da 
Amazônia é um dos pressupostos para o de- 
senvolvimento socioeconômico, que precisam 
comurgência de verificação, de auditórias 
fundiárias, e de prestação de contas, sem 
olvidar de demonstrar principalmente as 
empresas internacionais que operam na 
Amazônia com seus impactos ambientais e 
seus países de origem, confrontando senão 
são os mesmos países de ongs e europeus que 
pregam a manutenção da floresta amazôni- 
ca, com o único objetivo de desestabilizar as 
cadeias locais e as nacionais em detrimento 
das suas empresas. 

Vale ressaltar que o significado dos direi- 
tos de propriedade no ordenamento fundiário 
dos Estados que integram a Amazônia Legal, 
configura como condição indispensável 
no planejamento de políticas públicas na 
promoção do desenvolvimento econômico e 
social, 

Aregularização fundiária é uma 
necessidade premente de todos os Estados que 
compõem a Amazônia Legal. Nesse termo, a 
regularização fundiária emerge como uma 
possibilidade de assegurar a cidadania ao 
ensejar uma série de ações que tem o escopo 
de proteger a posse das famílias de agricul- 
tores, além da promoção da qualidade de 
vida e da segurança jurídica em relação à 
propriedade, resguardando o instituto da an- 
cianidade das posses e ocupações legitimas e 
da propriedade consolidada, que por política 
errônea e proposital tem desconstituídos esses 
interesses nacionais com o fito arrecadatório 
emercantilistas, corroborado por institutos de 
pesquisa científica e tecnológica que atuam 
na Amazônia, ongs e países europeus, que 
querem ser os únicos a usar, gozar e usufruir 
detoda riqueza natural. 

Nesses aspectos há necessidade de um ol- 
har sistêmico sobre a distribuição da terranos 
9 (nove) Estados da Amazônia Legal, inclusive 
com Auditoria Fundiária da Reforma Agrária 
sobre os beneficiários contemplados para 
comprovar existências de laranjas e de contra- 
tos de gavetas, dando destinação adequada 
a terra comos verdadeiros beneficiários que 
preenchem os requisitos da Reforma Agrária. 

Énotório quenos últimos anos, governos 
da União, vem fazendo acordos políticos, 


com políticos eleitos por esses Estados da 
Amazônia Legal, concedendo para esses 

as pastas fundiárias com direitos livres as 
nomeações, que vem sendo utilizadas como 
manobras políticas e eleitoreiras, sem nenhum 
critério isonômico e democrático, ferindo de 
morte preceitos legais quando acesso a terra, 
sendo causador de expropriação e apro- 
priação ilícita, e destinação específica para 
grandes negócios internacionais. 

Esse mesmo olhar será necessário para 
as glebas que estão sendo transferidas pela 
União para os Estados da Amazônia Legal, no 
aspecto da regularização fundiária e da desti- 
nação final, para não ser mais um modelo de 
expropriação e apropriação ilícita, principal- 
mentenos Estados da Amazônia Legal que 
há forte harmonia institucional, inclusive em 
órgãos de poder de polícia, de controle social 
e de prestação de contas, que não se repita 
MATOPIBA aqui. 

Portanto, énecessário na Amazônia Le- 
gal, esse olhar para o novo institucionalismo 
que tem ganhado espaço na medida em que 
o estudo das instituições tem ajudado a com- 
preender o sucesso/fracasso de determinados 
países no combate à pobreza e à desigualdade 
social; ao mesmo tempo se observa a config- 
uração de uma nova orientação orquestrada 
que produz uma redução nas generalizações 
enos objetos de análise, principalmente com 
formação de blocos regionais, que passam 
atransacionar diretamente com países 
europeus, sobre suas terras e suas riquezas 
minerais, florestais, de outorga de água, sem 
que a União e a sociedade, acompanhem e 
monitorem esse novo modelo institucional 
muito atrelado a organismos internacionais 
de países europeus, desconfigurando e descon- 
stituindo direitos dos verdadeiros ocupantes 
desses territórios, que por interesses obscuros, 
arrecadatório e mercantilista, deixam de ser 
objeto desse novo modelo institucionalismo 
para atender interesses internacionais, muito 
bem orquestrado por suas ongs emídias. 

Pode-se elencar para início dessenovo 
modelo institucionalismo da distribuição de 
terras como políticas públicas na Amazônia 
Legal, as concessões minerarias e florestais, 
que tem sido causa de exclusão social, êxodo 
rural, criminalização ejudicialização, por não 
haver estudos técnicos, com cadastro ocupa- 
cional territorial, para indicar ancianidade 
das posses e ocupações legitimas e de proprie- 
dade consolidada, em que nesse novo modelo 
orquestrado há predominância são para aten- 
dimento de empresas internacionais, mesmo 
processo para a mineração, que garimpeiros 
não conseguem anuência para operar, fator 
que leva para retirada de madeira e de 
minério de forma ilícita, com constantes ações 
da Polícia Federal, com destruição de equipa- 
mentos e demais produtos utilizados. 


PAULO 
FIGUEIRA 


Anlvanadn 
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Rock in Rio 2024: melhores hotéis 
na Barra da Tijuca e região 


edição especial do Rock 
A Rio 2024 está che- 
+ «di gando. O festival toma 
mta do Parque Olímpico, co- 
tecido como Cidade do Rock 
ste período, localizado perto 
) bairro Barra da Tijuca, no 
'o de Janeiro. Anote as datas: 
, 14, 15, 19, 20, 21 e 22 de se- 
mbro. 

Com Katy Perry e Ed Shee- 
n entre as atrações princi- 
tis, o Rock in Rio é um dos 
entos mais aguardados do 
10. Sabemos que um festival 
xde ser exaustivo — muitas 
ras em pé, vibrando com os 
xows e aproveitando as di- 
rsas atrações musicais. Por 
so, é essencial garantir um 
xm descanso após cada dia 
> festividades. 

Esses hotéis oferecem con- 
rto e uma série de comodi- 
ides, como piscinas, gas- 
onomia de primeira, spas 
laxantes e cafés da manhã 
prichados. 

Hilton Barra Rio de Janeiro 

A cerca de sete minutos de 
rro da Cidade do Rock, o Hil- 
n Barra Rio de Janeiro conti- 
1a com quartos disponíveis 
) dia 13 para 14 e 15 para 16 
> setembro, por R$ 3935 e R$ 
125 a diária, respectivamen- 
. Já para os dias 19, 20, 21 e 


22, há possibilidade de estadia 
por valores entre R$ 2997 e R$ 
4596 a diária. As informações 
são do site oficial da rede. 

Com sofisticação e elegân- 
cia, o hotel oferece serviço de 
concierge, academia, piscina 
externa com borda infinita na 
cobertura e quartos com ja- 
nelas que vão do chão ao teto, 
proporcionando vistas para os 
arredores da cidade maravi- 
lhosa. 

Para os amantes de uma 
boa comida, há o Abelardo 
Bar e Restaurante. O estabe- 
lecimento oferece um cardá- 
pio com ingredientes locais, 
com itens que variam entre 
tradicionais cafés da manhã e 
variedade de pratos sazonais 
para almoço e jantar. 

Hilton Barra Rio de Janei- 
ro: Av. Embaixador Abelardo 
Bueno, 1430 - Barra da Tiju- 
ca, Rio de Janeiro - RJ, 22775- 
040/ Tel.: 02133481000 

Cliffside — Boutique Hotel & 
Spa 

Um pouco mais distante da 
Cidade do Rock, mas ainda 
perto, a cerca de 30 minutos 
de carro, a estadia no Cliff- 
side — Boutique Hotel & Spa 
vale para quem também quer 
relaxar e aproveitar belas pai- 
sagens em um final de semana 


regado por música. 

O hotel, projetado pelo ar- 
quiteto Zanine Caldas, fica em 
um penhasco e coloca o ocea- 
no como seu plano de fundo. 
Construído em 1968, a história 
do local reúne nomes de ícones 
da Bossa Nova, como Tom Jo- 
bim, Vinicius de Moraes e Do- 
rival Caymmi, que se encon- 
travam lá. 

Com uma suíte master de 
132m eum deck privativo, os 
hóspedes podem viver como os 
ícones da Bossa Nova em bus- 
ca de um descanso. Afinal, o 
Cliffside oferece motorista exe- 
cutivo, helicóptero, jato par- 
ticular e serviço de concierge 
por 24 horas. Além disso, há 
atendimento personalizado de 
chef durante toda a estadia. 

Beira-mar, o site oficial do 
estabelecimento aceita estadia 
de no mínimo dois dias. Entre 
os dias 13 e 15 de setembro, é 
possível encontrar acomoda- 
ções a partir de R$ 3910. Já 
para o segundo final de sema- 
na do festival, a partir de R$ 
2638. 

Cliffside — Boutique Hotel 
& Spa: Escada Flora Mai, 177 - 
Joá, Rio de Janeiro - RJ, 22611- 
120/ Tel.: +55 21 2117 4660 
(WhatsApp) 

Grand Hyatt Rio de Janeiro 


Acerca de 20 minutos da Ci- 
dade do Rock, o Grand Hyatt, 
na Barra da Tijuca, oferece 
programação para toda famí- 
lia. Além de aceitar animais 
de estimação, o resort oferece 
piscinas, restaurantes, espaço 
fitness, serviço de quarto, la- 
vanderia, concierge e spa. 

No primeiro final de se- 
mana, entre os dias 13 e 15 de 
setembro, o preço da estadia 
varia entre R$ 4410 a R$ 27 
mil — dependendo da habi- 
tação escolhida. Já para o se- 
gundo final de semana, entre 
19 e 22 de setembro, a diária 
sai a partir de R$ 2520 até R$ 
16 mil. 

O restaurante principal do 
Grand Hyatt é o Tano, onde 
é servido o café da manhã. 
Também é possível degustar 
da primeira refeição do dia 
no andar executivo do Grand 
Club Lounge, que oferece be- 
nefícios e serviços exclusivos, 
como coquetel à tarde, aperiti- 
vos e bebidas diversas. 

A culinária japonesa tam- 
bém marca presença no Grand 
Hyatt com o Shiso. O cardápio 
variado também oferece um 
menu degustação em seis eta- 
pas, todas escolhidas pelo chef 
Guilherme Campos. 

Já o Quiosque, aberto du- 


rante 24 horas, fica no lobi 
e oferece opções de aliment 
como sanduíches, saladc 
frutas, doces e pães. 

Grand Hyatt Rio de Jant 
ro: Av. Lúcio Costa 9.600, R 
de Janeiro -, 22795-007, Br 
sil/ Tel.: +55 213797 1234 

LSH Lifestyle Laghetto Cc 
lection 

O LSH Lifestyle Laghei 
Collection fica a cerca de : 
minutos da Cidade da Mú: 
ca, na Barra da Tijuca. Beir 
-mar, a estadia está disponi 
para os dias 13 a 15 de seter 
bro, com diárias a partir del 
1852. Já para o segundo fin 
de semana, por R$ 1.500. 

O estabelecimento ofer 
ce piscina com borda infinit 
spa, fitness center, serviço | 
concierge — além de també 
ser pet friendly. O restaurani 
inclusive, tem opções veganc 
sem glúten e para diabéticos. 

Além disso, há acomod 
ções com piscina privati 
para os hóspedes, como as sı 
tes master e deluxe, que tar 
bém oferecem varanda co 
vista para o mar. 

LSH Lifestyle Laghetto Cc 
lection: Rua: Professor Cou 
nho Fróis, 10 - Barra da Tij 
ca, Rio de Janeiro/ Tel.: 08 
000 1777 (WhatsApp) 
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JOSÉ SARNEY: 
Advogado, político e 
escritor 

brasileiro, 31.° Presidente 
do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado 
por quatro mandatos e 
Membro da Academia 
Brasileira de Letras 


ALEXANDRE 
GARCIA: 

Jornalista 

com décadas de atuação 
na TV e rádio, como 
apresentador,repórter, 
comentarista e diretor 

de jornalismo. A coluna 
abordatemas do cotidiano, 
entre elescomportamento, 
política e economia. 
mercury@terra.com.br 


ROGERIO REIS 

DEVISATE 

Advogado. Defensor 

J Público/RJ junto ao STF, 
STJ e TJ/RJ. Palestrante. 

Escritor. Foto:Arquivo 

Pessoal 


CICERO 
BORDALO 
JUNIOR 

Advogado há 35 anos, 
ex-Conselheiro Federal 
da OAB; ex-Secretário 
de Justiça e Segurança 
Pública do Estado do 
Amapá, ex-Presidente da 
Associação Brasileira de 
Advogados Criminalistas 
do Amapá. 


REV. ANDRÉ 
BUCHWEITZ 
PLAMER 

Pastor da Igreja 
Evangélica Luterana 

do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para 
Todos; também atua como 
Missionário em Angola e 
Moçambique 


CLAUDIO 
HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
DO DIARIO DO PODER 


JOSE DE PAIVA 
NETO 

Escritor, jornalista, 
radialista, compositor e 
poeta. E diretor-presidente 
da Legião da Boa Vontade 
(LBV). Membro efetivo 

da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI) e da 
Associação Bra-sileira de 
Imprensa Internacional 
(ABl-Inter), é fi-liado à 
Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), à 
International Federation 
oflournalists (IFJ), ...... 


DOM PEDRO 
CONTI 
Bispo de Macapá 


JOAO GUILHERME LAGES 
Professor universitário 

da UNIFAP Graduado 

pela UFPA; Mestrando 

da UnB, Desembargador 
do TJAP Vice- 

Presidente e Corregedor 
Eleitoral do TRE/AP 


RANDOLFE 
RODRIGUES 
Senador do Amapá 


GIL REIS 

E articulista nacional, 
Advogado, Consultor 

de Agronegócio, Diretor 
Acionista de uma 
Agroindústria e Presidente 
Executivo de uma 
Associação 

Brasileira 


RANOLFO GATO 
Poucas e Boas - 
Jornalista, radialista, 
comentarista, 
esportivo, apresentador 
ex-vereador, bacharel 
em turismo 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 


TERCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico há mais de 
trinta anos, com rica e extensa carreira 
como endocrinologista, especialista 
em Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários protocolos 
com células-tronco, reconhecido no 
Brasil, França e Estados Unidos. ..... 


MARCELO TOGNOZZI 
61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em 
gerenciamento de campanha 
políticas na Graduate School 
OfPolitical Management - The 
George Washington University e 
pôs graduação em Inteligência 
Econômica na Universidad de 
Cominas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, 
sempre aos sábados. 


JOSÉ ALTINO 
Jornalista diário, escritor, 
aviador, fundador da União 
Sindical dos Garimpeiros da 
Amazônia Legal, e membro 
do Conselho Supeior de 
Minas.zealtinoDuol.com.bro 


VICENTE CRUZ: 
Presidente do Conselho de 
| Administração, advogado 

| sênior e Estragegista 

Chefe do IDAM (Instituro 
de Direitoe Advocacia da 
Amazônia) 
vicentecruzadv(O gmail.com 


PAULO HENRIQUE 
CAMPELO 

Advogado, formado pela 
Universidade Federal do Pará, 
especialista em Direito Trabalhista e 
Empresarial, Profesor Universitário, 
Membro da Academia Amapaense 
Evangélica de Letras e da Academia 
Brasileira de Ciência „„ 


BESALIEL RODRIGUES 
Professor Besaliel Rodrigues exerce 
o magistério superior desde 1999. E 
Mestre em Direito (UNAMA-Belém, 
2000) e especialista em Gestão 
Pública (FATECH-Macapá, 2018-2021). 
Possui graduação em Direito pelo 
Centro de Ensino Superior do Amapá 
(1997)... 


PADRE PAULO 

Entrou no Seminário Menor São Pio 

X. em Macapá em fevereiro de 1984. 
Co-meça a cursar Filosofia e Teologia 
em 1985 em Belém do Pará. No dia 05 
de julho de 1991 é ordenado Sacerdote 
pela imposição das mãos de Dom Luiz 
Soares Vieira. Trabalhou em várias 
Paróquias da Diocese de Macapá. Em 
2005 viaja para o Rio de Janeiro onde 
faz Mestrado em Direito Canônico. Foi 
presidente do Tribunal Eclesiástico 

da Diocese de Ma-capá. Fundou o 
Instituto de Prevenção do Câncer 

Joel Magalhães e fundou o Bloco afio 
descendente “Filhos de Zambi. 
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MARCOS 
REATEGUI 
Advogado, ex-procurador 
geral do estado, ex- 


CARLOS LOBATO 


Jornalista, Advogado deputado federal, atual 
e Psicólogo delegado da Polícia 
Federal. 


MARCOS 
VINICIUS 
Religião e Política 


em debate - doutor em ALEX SAMPAIO 

sociologia pela Faculdade Advogado 

Federal de São Carlos 

professor da UNIFAP 

MARIA TEREZA 

RENO 

Conselheira Federal de 

Medicina, Vice Ê 

Presidente do CRM/AP AET a 

Médica Oftalmologista e : ; 

Professora de Medicina qndo qué 

da UNIFAP em História e 
Teoria da Arquitetura 
MARCO TÚLIO 
Saúde — Médico, 
especialista em 


reumatologia, reumatologia 
7) pediátrica e dor. 


RIVALDO BUENO 
Saúde dental - Especialista 
em ortodontia e disfunção 
ATM, diretor científico da 
escola de pós-graduação 
Faisa, administrador da 
clínica Ortho-X Macapá 
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JOÃO FROTA 
Jornalista 
JULHIANO 
AVELAR 
Procurador do 
Estado do Amapá 
DR. ACHILES 
Prof. MSc. Med da UNIFAP 
Membro Titular do CBR 
PAULO 
FIGUEIRA 
Advogado 
BADY CURI 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi 
Advocacia Empresarial, 
ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de 


Minas Gerais (TRE-MG) 


EVANDRO SALVADOR 
Advogado 


IURI CAVALCANTE 
REIS 

E Advogado, CEO do Cavalcante 
Reis Advogados e integrante da 
Comissão de Juristas do Senado 
Federal criada para consolidara 
proposta do novo Código 
Comercial. Mestrando em Direito 
Penal Econômico pelo Instituto 
Brasiliense de Direito Público 
(IDP/Brasilia) e Master of Laws em 
Direito Empresarial pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV/RJ). E autor de 
livros, pareceres e artigos jurídicos. 
e-mail iuriDcavalcantereis.advbr 
Telefone/Celular (61) 99273-4748 


ANDRÉ LOBATO 
Advogado, Professor 

de Direito, Especialista 

em direito Processual, 
Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 
Em Políticas Públicas E 
gestão do Ensino Superior 
na Universidade Federal 
do Ceará, Procurador do 
Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional 
para o público digital. 


DANIEL FARIAS 
SILVEIRA 

Gestor e professor 
graduado pela 
Universidade Estadual 

do Ceará e Mestre em 
Administração pela 
Universidade do Ceará. 
Possui formação na area 
de liderança pela Fundação 
Dom Cabral e pela ESADE 
Businnes School. 


CACÁ DE OLIVEIRA 
Comunicador. Publicitário. 
Religioso. radialista. escritor 
e Diretor da Regional/Norte da 
Associação dos Profissionais 
de Propaganda / APP - Brasil 


AIRTON SCUDERO 
LINDEMEYER 

Airton Scuderol ândemeyer 
GraduadodaPolicia 
MilitardoAmapá 
AcadémicodeEnfermagem/ 
Instrutor aedenciadonasáreasde 
saúde e segurança Idealindor 
da marca Escudero 
Segurança&Resgate 
InstagramDescuderolindemeyer 
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DR. ADVALDO 
VITOR BARROS 
DE OLIVEIRA 
JUNIOR 

PHD, PD (Pós Doutor) 
Membro ativo da Sociedade 


panela doPedro, 

panela da Maria,panela 
cheia, panela vazia 
agazetadoamapa.com.br 


JORIELSON BRITO 
NASCIMENTO 

Mestre em Direito Ambiental e 
Políticas Públicas pela UNIFAP 
graduação em Direito pela UNIFAP, 


2 


AUGUSTO CÉSAR 


Mestre em Ciências da 
Saúde Preceptor de Clínica 
Médica 


a em Licenciatura Plena em 


LUIZ SOLANO 
Colunista conhecido 
como “O REPORTER DO 


"L 

Brasileira de Endocrinologia e latemática pela UNIFAP Diretor- PLANALTO” , Jornalista 

e Metabologia (SBEM) desde Presidente da EAP/AP, Professor 

2002. Especialista em clínica de Magistério Superior - Ciências 

médica, RQE- 72 (HUPD). Criminais /Direito Penal... 

E ARARA 

vang. em Adm. Cadeira 416. C ANERAREGINA 

KLIPPEL 
Professora de Língua 

JARA DIAS Portuguesa e Literatura, 

Panela do rico, panela =| ALCINÉA escritora e ativista 

pé o po pie aros fios Alca 

negro, panela do nobre, Escritora e Jornalista dE Costib Democrática 


no Ambiente Escolar”, 
artigos relacionados a sua 
área e espalhou poemas 

e crônicas por diversos 


ALMEIDA veículos. 
Advogado Especialista 
em Direito Previdenciário; 
Coordenador do Instituto 
Brasileiro de Direito 
; Previdenciário no Amapá; 
JOSE CAXIAS Mestrando em Educação JUSTA FEIJÃO 
Olha, eu vou te falar z Superior e políticas Públicas pela Geólogo, advogado 
Radialista, jornalista e Universidade Federal do Ceará; e consultor 
comentarista Coordenador da Pós Graduação 
em Direito Previdenciário pela 
Escola Superior da Advocacia 
DENISE MORELLI 
JOÃO BARROS ppp A 
Especialista em Nefrologia recanto Cimino 3 E 
ri Membro sem Poicologia duras” 
titular da Sociedade ligência Forense do INFOR 
Brasileira de Nefrologia rofesora de diversas 
Professor da Universidade Univ sidades em cursos 
Federal do Amapá (UNIFAP); de gradu ação em Direito e 


Psicologia, Especializações 
e Mestrados, Palestrante 
Nacional e Internacional, Tutora 


da Secretaria Nacional de 
din Segurança Pública SENASP. 
denisemorelliDhotmail com 
PAULA PAVARINA 
Escritora Mãe e treinadora z 
Advogada e adepta da OLIMPIO GUARANY 
A Z E T. A D autorresponsabili-dade e de Jornalista, documentarista 
bons acordos Espiritualista e professor universitário 
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Mandamento 


Fr pe e Novo 


oi num 7 de Setembro, 
E cn: de 1959, que o 

radialista e jornalista 
Alziro Zarur (1914-1979) fez, 
em Campinas/SP, no antigo 
Hipódromo do Bonfim, 
hoje Praça Legião da Boa 
Vontade, a Proclamação do 
Novo Mandamento de Jesus. 

O dia escolhido por 

2le não poderia ser mais 
apropriado. Quando se 
comemora a independência 
política de nosso país, 
necessário se torna, 
firmado no espiritualmente 
revolucionário Mandamento 
Novo do Cristo Ecumênico, o 
Sublime Estadista, convidar 
1 população também a 
refletir sobre os preceitos 
apresentados por Jesus, 
estrutura pela qual podemos 
construir um mundo novo. 
Por quê?! Porque o governo 
da Terra começa no Céu. 
Não parece, mas é. 


TRATADO DIVINO 

Toda nossa labuta nas 
Instituições da Boa Vontade, 
“por um Brasil melhor e 
vor uma humanidade mais 
feliz”, fundamenta-se neste 
Tratado do Espiritualmente 
Revolucionário Novo 
Mandamento de Jesus, 
consoante o Seu Evangelho, 
segundo João, 13:34 e 35; 
15:7, 8, 10a17e 9: 

“Amai-vos como Eu 
vos amei. Somente assim 
nodereis ser reconhecidos 
como meus discípulos, se 
tiverdes o mesmo Amor 
uns pelos outros. Se 
nermanecerdes em mim 
2 as minhas palavras em 
vós permanecerem, pedi 
2 que quiserdes, e vos será 
concedido. A glória de meu 
Pai está em que deis muito 
fruto; e assim sereis meus 
discípulos. Se guardardes 
əs meus mandamentos, 
nermanecereis no meu 
Amor; assim como tenho 
suardado os mandamentos 
de meu Pai e permaneço 
no Seu Amor. Tenho-vos 
dito estas coisas a fim de 
que a minha alegria esteja 
om vós e a vossa alegria 
seja completa. O meu 
Mandamento é este: que 
vos ameis como Eu vos 
tenho amado. Não há maior 
Amor do que doar a própria 
vida pelos seus amigos. E 
vós sereis meus amigos se 
fizerdes o que Eu vos mando. 
E Eu vos mando isto: amai- 
vos como Eu vos amei. Já 
não mais vos chamo servos, 
porque o servo não sabe o 
que faz o seu senhor; mas 
tenho-vos chamado amigos, 
porque tudo quanto aprendi 
com meu Pai vos tenho 
dado a conhecer. Não fostes 


vós que me escolhestes; 
pelo contrário, fui Eu que 
vos escolhi e vos designei 
para que vades e deis 

bons frutos, de modo que 

o vosso fruto permaneça, 

a fim de que tudo quanto 
pedirdes ao Pai em meu 
nome Ele vos conceda. E 
isto Eu vos mando: que vos 
ameis como Eu vos tenho 
amado. Porquanto, da 
mesma forma como o Pai me 
ama, Eu também vos amo. 
Permanecei no meu Amor”. 


A URGÊNCIA DE VIVER O 

“AMAI-VOS”, DE JESUS 

Ainda sobre a Celeste 
Ordem, apresento trecho da 
edição mais recente de Paiva 
Netto e a Proclamação do 
Novo Mandamento de Jesus 
— A saga heroica de Alziro 
Zarur na Terra (2009)*, 
primeiro livro da Academia 
Jesus, o Cristo Ecumênico, 
o Divino Estadista, ressaltei 
que a urgência de vivermos 
o “Amai-vos como Eu vos 
amei”, de Jesus, é resultado 
do exemplo pessoal Dele: 
doou a Sua própria vida, 
submeteu-se à crucificação, 
prova de que portava um 
recado novo que punha 
em xeque interesses 
danosos a certa parte da 
humanidade. Portanto, o 
Missionário Celeste havia 
se transformado em uma 
ameaça ao status quo 
vigente e, ipso facto, foi 
pregado à cruz do sacrifício. 
Depois ressuscitou e 
ascendeu aos Céus. Por 
conseguinte, o Cristo deu 
a maior demonstração 
de Amor Fraterno. 
Consequência: Sua 
mensagem de Irmandade 
sem fronteiras espalhou- 
se pelo planeta, mesmo 
que, por vezes, tenha 
sido quase que negada, 
ao modelo do que se viu 
no Século das Guerras 
Religiosas: o 16, enas 
inqualificáveis Cruzadas. 
Por isso, afirmo, Jesus é 
uma conquista diária, uma 
descoberta permanente 
para os que têm sede de 


Saber, de Misericórdia, 

de Fraternidade, de 
Generosidade, de Liberdade 
e Igualdade, segundo a Lei 
Universal da Reencarnação. 
Por intermédio dela, Deus 
nos concede a oportunidade 
de, pelas vidas sucessivas, 

ir aprendendo a viver Suas 
Divinas Lições. Assim, 
embora tropeçando, todas 
as criaturas continuam 

a caminhada na direção 
Dele. E, ao citar Jesus, 

não me refiro ao Cordeiro 
quando aprisionado 

por restritas concepções 
terrenas, sejam filosóficas, 
religiosas, políticas, 
científicas, artísticas. Ele 

é um Libertador, jamais 

um prisioneiro. Sobrepaira 
a tudo. A Sua identidade 
com Deus é tamanha 

que se tornou — para a 
sobrevivência da espécie 
humana — o Revelador da 
primacial causa da penúria 
de alma que ainda sofremos, 
tendo em vista a falta de nos 
amarmos uns aos outros da 
mesma forma com que Ele 
nos amou e ama. Aí vem a 
decisão para a boa trajetória 
civilizante que o Sublime 
Educador nos aponta no 
versículo 35 do capítulo 13 
do Evangelho, consoante 
João: “Somente assim, se 
vos amardes uns aos outros 
como Eu vos tenho amado, 
podereis ser reconhecidos 
como meus discípulos”. 

Eis a Política de Deus, 

a Política para o Espírito 
Eterno do ser humano. 

E o recado que vem de 
Campinas/SP - cidade-sede 
da Proclamação do Novo 
Mandamento de Jesus, 
feita por Zarur -, desde o 
Sete de Setembro de 1959, 

e que não foi abafado 

nem extinto, porque é 
aquele que traz o tônus da 
Eternidade, porquanto o 
Novo Mandamento antes de 
ser de Jesus é de Deus, nosso 
Pai-Mãe. 

Sigamos em frente! A 
vitória do Bem é certa. Deus, 
que é Amor, em verdade, 
está presente! E o Cristo vive, 


para sempre, em nossos 
corações! 


SÚPLICA ESPECIAL 

O Jesus, cuja Misericórdia 
nos sustenta! E um conforto 
para os Teus servidores fiéis 
saber que Tu nos escolheste. 
Então, urge corresponder 
à Tua escolha. E ela tem 
sido para que sigamos pelo 
mundo e realizemos bons 
frutos, “de modo que o 
nosso fruto permaneça”. 
Que revelação importante! 
Enaltecedora para os fiéis, 
os que se conservarem dessa 
forma - “a fim de que tudo 
quanto pedirdes ao Pai em 
meu nome (Jesus), Ele vos 
conceda”. Está aqui o segredo 
do nosso trabalho, da nossa 
perseverança, para que 
mereçamos estas palavras do 
Educador Celeste. 

Tu disseste: “Porquanto, 
da mesma forma como o 
Pai me ama, Eu também 
vos amo” - e em seguida 
Tu fazes um pedido. 
Imaginemos nós o Supremo 
Governante da Terra 
descendo até a nossa 
qualidade de Espírito, tão 
inferior à Dele, e rogando 
pelo nosso próprio bem- 
estar espiritual e físico: 
“Permanecei no meu Amor!” 


ORAÇÃO DO PAI-NOSSO 

Agora, vamos orar a 
Prece Ecumênica de Jesus, 
a Oração do Senhor deste 
planeta, contida em Seu 
Evangelho, segundo Mateus, 
6:9a 15. 

Minhas Irmãs e meus 
Amigos, minhas Amigas e 
meus Irmãos, todos podem 
rezar o Pai-Nosso. Ele 
não se encontra adstrito 
a crença alguma, por ser 
uma oração universal, 
consoante o abrangente 
espírito de Caridade do 
Cristo Ecumênico, o Divino 
Estadista. Qualquer pessoa, 
até mesmo ateia (por que 
não?!), pode proferir suas 
palavras sem sentir-se 
constrangida. Não somos | 
todos herdeiros de Deus? E o 
filho que se dirige ao Pai, ou 


JOSÉ DE PAIVA NETC 


é o ser humano a dialogar 
com a sua elevada condição 
de criatura vivente. Trata- 
se da Prece Ecumênica por 
excelência: 


A PRECE 

“Pai Nosso, que estais 
no Céu [e em toda parte ao 
mesmo tempo], santificado 
seja o Vosso Nome. Venha 
a nós o Vosso Reino [de 
Justiça e de Verdade]. Seja 
feita a Vossa Vontade [e 
humildemente dizemos: 
jamais a nossa vontade, 
visto que ainda estamos 
aprendendo a tê-la em 
plenitude], assim na Terra 
como no Céu. O pão nosso de 
cada dia dai-nos hoje [o pão 
transubstancial, a comida 
que não perece, o alimento 
para o Espírito, porque o 
pão para o corpo, iremos 
consegui-lo com o suor do 
nosso rosto]. Perdoai as 
nossas ofensas, assim como 
nós perdoarmos aos nossos 
ofensores. Não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai: 
nos do mal, porque Vosso é c 
Reino, e o Poder, e a Glória 
para sempre. Amém!” 

Quem confia em Jesus 
não perde o seu tempo, 
porque Ele é o Grande Amigc 
que não abandona amigo no 
meio do caminho! 

Quanto mais perto 
de Jesus, mais longe dos 
problemas! 

Se nos esquecermos de 
Jesus, qualquer coisa que 
pensarmos, dissermos ou 
fizermos será perda de 
tempo! 

Servir a Jesus não é 
sacrifício. É privilégio! 

Que a Paz de Deus esteja 
agora e sempre com todos! 

Viva Jesus! 
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Cenipa evita apontar causa principal de 
queda, mas cita 'especial atenção à 
dos sistemas antigelo da aeronave da Voepass 


pós a divulgação do relató- 

rio preliminar da queda do 

avião da Voepass em Vinhe- 
do (SP), que revelou que pilotos da 
aeronave viram problema no sistema 
antigelo no início do voo e relataram 
bastante gelo antes da queda, o Ce- 
nipa afirmou que vai analisar "com 
especial atenção" como os sistemas 
da aeronave regiram à situação de 
gelo extremo enfrentada no dia do 
acidente. 

Embora o chefe do Cenipa, briga- 
deiro do ar Marcelo Moreno, tenha 
afirmado que não há uma linha prin- 
cipal de investigação, o relatório pre- 
liminar do órgão cita a averiguação 
dos sistemas antigelo da aeronave e 


a análise do desempenho técnico dos 
tripulares como "linhas de ação" dos 
investigadores para a construção do 
relatório fina 

"Novos dados factuais estão em 
processo de coleta para posterior va- 
lidação, a fim de fundamentar as aná- 
lises, de modo a garantir a precisão e 
a confiabilidade das conclusões que 
serão apresentadas no relatório final", 
diz o reporte preliminar. 

Segundo o Cenipa, com base nos 
dados obtidos por meio dos grava- 
dores (caixas-pretas) de áudio e de 
dados e a partir das informações co- 
lhidas junto ao operador da aeronave 
(Voepass) e do seu fabricante (ATR), 
a investigação seguirá três principais 


linhas de ação: 

Fatores Humanos: explorar os 
condicionantes individuais, psicosso- 
ciais e organizacionais relacionados 
ao desempenho da tripulação ante a 
situação vivenciada; 

Fator Material: averiguar a con- 
dição de aeronavegabilidade, com 
especial atenção aos sistemas Anti-I- 
cing, De-Icing (antigelo) e de proteção 
contra stall (perda de sustentação) a 
aeronave; 

Fator Operacional: analisar os as- 
pectos relacionados ao desempenho 
técnico dos tripulantes e dos elemen- 
tos relacionados ao ambiente opera- 
cional no contexto do acidente. 

Em nota divulgada após a apre- 


sentação do relatório do Cenipa, a Vo- 
epass afirmou que o relatório prelimi- 
nar concluiu que o avião estava com a 
documentação em dia e a tripulação 
devidamente apta a voar. Afirmou, 
ainda, que "somente o relatório final 
do Cenipa poderá apontar, de forma 
conclusiva, as causas do ocorrido". 


SIMULAÇÃO 

Uma simulação criada pelo Cen- 
tro de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (Cenipa) re- 
produziu a forma como o avião da 
Voepass caiu em Vinhedo (SP) no dia 
9 de agosto. O acidente aéreo causou a 
morte de 62 pessoas - quatro tripulan- 
tese 58 passageiros. 


FALHA EM SISTEMA ANTIGELO 

Naapresentação, o investigador-en- 
carregado do Cenipa, tenente-coronel 
aviador Paulo Mendes Fróes, explicou 
que os pilotos do avião comentaram en- 
tre eles sobre um problema no sistema 
antigelo logo no início do voo. 

"Os tripulantes comentam sobre 
falhas no sistema de boot das asas 
(os que quebram o gelo)", afirmou o 
tenente-coronel Paulo Mendes Fróes, 
chefe do Cenipa. 

Segundo Fróes, o copiloto, dois 
minutos antes do acidente, relatou 
"bastante gelo". 

"Copiloto comentou bastante 
gelo' dois minutos antes do acidente", 
disse o tenente-coronel. 


| DEPRESSÃO 


mês de setembro éo mês do 

“Setembro Amarelo”, ao 

qual é estabelecida a cam- 
panha nacional de prevenção ao su- 
icídio. Por esse motivo, durante esse 
mês vamos falar sobre as doenças 
da mente e a importância da saúde 
mental. 

Hoje falaremos sobre uma das 
doenças mais prevalentes na socie- 
dade atual, a Depressão. 

O que é a doença Depressão? 

A depressão é um transtorno men- 
tal grave e altamente prevalente na 
população em geral. De acordo com 
estudo epidemiológico a prevalência 
de depressão ao longo da vida no 
Brasil está em torno de 15,5%. 

Ocupa 1º lugar quando consid- 
erado o tempo vivido com incapac- 
itação ao longo da vida (11,9%). A 
época comum do aparecimento é o 
final da 34 década da vida, mas pode 
começar em qualquer idade. 

A depressão tem associação com 
história familiar? 

Sim. Em alguns casos há essa 
associação. Estudos com famílias, 
gêmeos e adotados indicam a ex- 
istência de um componente genético. 
Quando há esse componente envolv- 
ido, há 40% da suscetibilidade para 
desenvolver depressão. 

Por que atualmente tantas pes- 
soas desenvolvem a depressão? 

O que se percebe hoje é que boa 
parte da população tem algum 
tipo de transtorno mental. Alguns 
fatores pra isso é que a vida moderna 
traz uma série de pressões, como o 
trabalho, as expectativas sociais e 
as responsabilidades familiares, que 
podem gerar estresse intenso. 

Outros fatores que podemos citar 
é o fato que a solidão e o isolamento 
social, exacerbados pela tecnologia e 
pelas redes sociais, podem fazer com 


que as pessoas se sintam desconecta- 
das e desamparadas. 

Esses fatores, entre outros, po- 
dem interagir de maneira complexa, 
levando ao aumento da incidência de 
depressão na sociedade atual. 

Quais fatores podem ser gatilho 
para a depressão? 

Eventos estressantes podem 
desencadear episódios depressivos 
naqueles que tem uma predisposição 
genética a desenvolver a doença. 
Exemplos são transformações nas 
dinâmicas familiares, como divórcios 
e separações, podem contribuir para 
sentimentos de perda e insegurança. 

Hábitos de vida, como sedentaris- 
mo, má alimentação e falta de sono, 
também podem impactar negativa- 
mente a saúde mental. 

Quais sintomas podem alertar 


para a depressão? 

Principal sintoma presente é o 
humor depressivo. A pessoa com 
depressão relata uma sensação de 
tristeza, autodesvalorização e sen- 
timento de culpa. Há o sentimento 
de incapacidade de sentir prazer ou 
alegria. Tudo parece vazio, o mundo 
é visto sem cores, sem matizes de 
alegria. Muitos se mostram mais 
apáticos do que tristes, referindo 
“sentimento de falta de sentimento”. 
Julgam-se um peso para os familiares 
e amigos, invocam a morte como 
forma de alívio para si e familiares. 
Fazem avaliação negativa acerca 
de si mesmo, do mundo e do futuro. 
Percebem as dificuldades como in- 
transponíveis, tendo o desejo de por 
fim a um estado penoso. Os pensam- 
entos suicidas variam desde o desejo 


de estar morto até planos detalhados 
de se matar. 

Há também a constante falta de 
energia, preguiça ou cansaço excessi- 
vo, lentificação do pensamento, falta 
de concentração, queixas de falta de 
memória, de vontade e de iniciativa. 

O apetite é geralmente diminuí- 
do, podendo ocorrer em algumas 
formas de depressão aumento do 
apetite, com maior interesse por 
carboidratos e doces. 

Algumas pessoas desenvolvem 
quadro de insônia, também dores e 
sintomas físicos difusos como mal-es- 
tar, cansaço, queixas digestivas, dor 
no peito, taquicardia, sudorese. 

Há cura para a depressão? 

Sim. A depressão é uma condição 
complexa, mas pode ser tratada e 
controlada na maioria dos casos. 


JOÃO DE BARROS AP 


Muitas pessoas encontram alívio dos 
sintomas através de uma combinação 
de terapias, como a psicoterapia e a 
medicação. Além disso, mudanças no 
estilo de vida, como exercícios físicos, 
alimentação saudável e apoio social, 
também podem ser benéficas. 

É importante que pessoas que 
sofrem de depressão busquem ajuda 
profissional. Cada caso é único, e um 
profissional de saúde mental pode 
oferecer um plano de tratamento 
adequado. Embora a cura completa 
possa não ser garantida para todos, 
muitas pessoas conseguem levar uma 
vida satisfatória e produtiva com o 
tratamento apropriado. 

Como posso previnir a doença? 

Manter um estilo de vida saudáv- 
el, através de uma dieta equilibrada, 
prática de atividade física regular- 
mente. É importante combater o es- 
tresse concedendo tempo na agenda 
para atividades prazeirosas. 

Deve-se evitar o consumo de ál- 
cool, não usar drogas ilícitas e rotina 
de sono regular. Principalmente não 
interromper tratamento sem orien- 
tação médica. 


Adaptado: Ministério da Saúde. 
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espalham terror na Índia 


andhya, de quatro anos, 
estava dormindo do lado 
de fora de sua casa de bar- 
o no Estado de Uttar Pradesh, 
1a Índia, na noite de 17 de agos- 
:0, quando um corte de energia 
leixou o vilarejo na escuridão. 

“Os lobos atacaram dois 
ninutos depois que as luzes 
pagaram. Quando percebemos 
2 que estava acontecendo, eles 
á tinham a levado embora”, 
embra sua mãe, Sunita. 

O corpo de Sandhya foi en- 
contrado no dia seguinte nas 
“azendas de cana-de-açúcar, a 
cerca de 500 metros de sua casa. 

No início do mês, em uma 
vila vizinha, Utkarsh, de oito 
anos, estava dormindo sob um 
nosquiteiro quando sua mãe 
avistou um lobo rastejando em 
sua cabana. 

“O animal surgiu das som- 
ras. Eu gritei: Deixe meu filho 
əm paz” Meus vizinhos chega- 
«am correndo, e o lobo fugiu”, 
ala relata. 

Desde meados de abril, uma 
onda de ataques de lobos ater- 
“orizou cerca de 30 vilas no 
listrito de Bahraich, perto da 
ronteira com o Nepal. Nove cri- 
anças e um adulto foram pegos 
2 mortos pelos lobos. A vítima 
nais jovem era um menino de 
im ano; a mais velha uma mul- 
1er de 45 anos. Pelo menos 34 
icaram feridos. 

Pânico e histeria tomaram 
conta das aldeias afetadas. 

Com muitas casas sem fecha- 
luras, as crianças estão sen- 
lo mantidas dentro de casa. 
Homens patrulham as ruas mal 
luminadas à noite. As autori- 
lades usam drones, câmeras, 
armadilhas e fogos de artifício 
Jara espantar os lobos. Até ag- 
ora, três lobos foram capturados 
2 realocados para zoológicos. 

Esses ataques a humanos são 
2xtremamente raros e a maioria 
anvolve lobos infectados com 
“aiva, uma doença viral que afe- 
a O sistema nervoso central. Um 
obo raivoso normalmente faz 
vários ataques sem comer suas 
vítimas. 

Um relatório do Instituto 
Norueguês de Pesquisa da Na- 
ureza relatou 489 “casos relati- 
samente confiáveis” de ataques 
le lobos em 21 países - incluindo 
1 Índia - entre 2002 e 2020. Ap- 
anas 26 deles foram fatais. Cerca 
le 380 pessoas foram vítimas de 
itaques de lobo com raiva. 

Houve apenas dois casos 
confirmados de mortes rela- 


If e 


H 
| 
li 


pis 


cionadas a lobos na América do 
Norte nos últimos 50 anos, disse 
Dave Mech, um renomado biólo- 
go americano especializado em 
comportamento de lobos, à BBC. 
Isso apesar de uma população 
de aproximadamente 70 mil 
lobos espalhados pela América 
do Norte. 

Então por que os lobos estão 
atacando pessoas em Bahraich? 

Localizado entre um rio e 
florestas, Bahraich é um habitat 
tradicional de lobos há muito 
tempo. O distrito, que abriga 3,5 
milhões de pessoas, é propen- 
so a inundações sazonais do rio 
Ghaghara. 

Chuvas pesadas e inundações 
durante as monções alteraram 
drasticamente a paisagem. O 
rio inundado afetou as flores- 
tas, potencialmente expulsando 
os lobos em busca de comida e 
água. Lobos indianos caçam 
veados negros, chinkaras (ga- 
zelas indianas) e lebres. 

“A mudança climática é um 
processo gradual, mas as in- 
undações podem levar a per- 
turbações no habitat dos lo- 
bos, forçando-os a entrar em 
assentamentos humanos em 
busca de comida”, diz Amita 
Kanaujia do Instituto de Ciên- 
cias da Vida Selvagem na Uni- 
versidade de Lucknow. 

Por que as crianças seriam 
alvo dos lobos em busca de co- 
mida? 

Durante uma investigação 
sobre assassinatos de um grande 
número de crianças em ataques 
de lobos em vilas de Uttar 
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Pradesh em 1996, especialistas 
em vida selvagem descobriram 
que havia supervisão mínima de 
crianças porque a maioria das 
vítimas vinha de famílias pobres 
com um só adulto cuidador, ger- 
almente mães. 

Nessas vilas indianas pobres, 
o gado geralmente é mais prote- 
gido do que as crianças. Quan- 
do um lobo faminto vive em um 
habitat sem presas e com acesso 
limitado ao gado, crianças vul- 
neráveis se tornam alvos mais 
prováveis. 

“Em nenhum outro lugar do 
mundo testemunhamos surtos 
de ataques de lobos a crianças”, 
disse Yadvendradev Jhala, um 
importante cientista e conserva- 
cionista indiano. 

Os atuais ataques de lobos 
em Uttar Pradesh são possivel- 
mente a quarta onda desse tipo 
em quatro décadas. 

Em 1981-82, ataques de lobos 
em Bihar custaram a vida de pe- 
lo menos 13 crianças. 

Entre 1993 e 1995, outras 80 
crianças foram atacadas, des- 
sa vez pelo que se acreditava 
serem cinco matilhas de lobos 
no distrito de Hazaribagh, na 
região. 

O episódio mais mortal ocor- 
reu ao longo de oito meses em 
1996, quando pelo menos 76 cri- 
anças de mais de 50 aldeias em 
Uttar Pradesh foram atacadas, 
resultando em 38 mortes. As 
mortes pararam depois que as 
autoridades mataram 11 lobos. 
A imprensa os descrevia como 
lobos “comedores de pessoas”. 


Jhala e seu colega Dinesh 
Kumar Sharma conduziram 
uma investigação meticulosa 
sobre os assassinatos de 1996, 
examinando restos mortais, pe- 
los de lobo, cabanas de aldeia, 
densidade populacional, gado e 
relatórios de autópsia. 

Os ataques atuais em Uttar 
Pradesh têm uma semelhança 
assustadora com suas descober- 
tas de quase 30 anos atrás. 

Em ambos os casos, crianças 
foram mortas e parcialmente 
consumidas, mostrando marcas 
de mordidas em suas gargantas 
e feridas de perfuração em vári- 
as partes de seus corpos. 

A maioria dos ataques ocor- 
reu à noite, com crianças dor- 
mindo ao ar livre no coração 
das aldeias sendo levadas 
embora. As vítimas eram fre- 
quentemente descobertas em 
áreas abertas, como fazendas 
ou prados. 

Como em Bahraich hoje, os 
ataques de lobo de 1996 ocor- 
reram em aldeias perto de mar- 
gens de rios, cercadas por fazen- 
das de arroz e cana-de-açúcar 
e bosques pantanosos. Ambos 
os casos envolveram aldeias 
lotadas e um grande número de 
crianças vulneráveis de famílias 
pobres de agricultores, o que au- 
mentou o risco. 

Não está claro se os ataques 
são de um lobo solitário ou de 
uma matilha. 

Com base em seus 30 anos de 
estudo de lobos, Jhala acredi- 
ta que um único lobo - como 
em 1996 - é provavelmente o 


responsável pelas mortes re- 
centes. Os moradores relata- 
ram ter visto um grupo de cin- 
co a seis lobos em seus campos 
durante o dia, enquanto a mãe 
de Utkarsh, de oito anos, que 
sobreviveu, viu um único lobo 
entrando em sua casa e atacan- 
do seu filho. 

Durante séculos, humanos e 
lobos na Índia coexistiram paci- 
ficamente, graças à tolerância 
tradicional das comunidades 
pastoris, dizem especialistas 
em vida selvagem. Essa coex- 
istência de longa data permitiu 
que os lobos persistissem apesar 
dos conflitos frequentes, princi- 
palmente por causa do gado. No 
entanto, os tempos mudaram, e 
o recente aumento nos ataques 
levantou novas preocupações. 

Especialistas em vida sel- 
vagem como Jhala aconselham 
que as crianças nas aldeias afe- 
tadas devem ficar dentro de ca- 
sa, dormir entre os adultos se 
a moradia for inadequada e ser 
acompanhadas por um adulto 
ao banheiro à noite. 

Os moradores devem evitar 
deixar crianças vagarem sem su- 
pervisão em áreas onde lobos 
podem estar se escondendo e 
nomear vigias noturnos para 
patrulhar as ruas. 

“Até determinarmos as 
razões exatas por trás desses 
ataques, essas precauções são 
cruciais para manter as pessoas 
seguras”, diz Jhala. 

Enquanto isso, as pessoas em 
Bahraich permanecem nervosas 
todas as noites. 
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Aneel reduz patamar de bandeira 
vermelha e reajuste pode ser menor 


Agência Nacional de En- 

ergia Elétrica (ANEEL) 

divulgou nota hoje para 
informar o ajuste da bandeira 
vermelha para o patamar 1. 

Os dados foram corrigidos 
após ajustes do Programa Men- 
sal de Operação pelo Operador 
Nacional do Sistema (ONS). 

Diante dessa alteração, a 
ANEEL solicitou para a Câmara 
de Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE) avaliação das 
informações e recálculo dos 
dados, o que indicou o acion- 
amento da bandeira vermelha 
patamar 1. 

Nesse patamar serão cob- 
rados R$ 4,463 para cada 100 
quilowatt-hora consumidos. O 
anúncio anterior maiores custos 
para a geração de energia elétri- 
ca, com um acréscimo de R$ 
7,877 a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. 


Além disso, a diretoria da 
ANEEL definiu hoje que serão 
instaurados processos de fiscal- 
ização para auditar os procedi- 
mentos dos agentes envolvidos 
na definição da PMO e cálculo 
das bandeiras. 

Conforme a agência, a pre- 
visão de escassez de chuvas e 
o clima seco com temperaturas 
altas motivaram o acionamento 
de usinas térmicas, aumentando 
os custos da operação do siste- 
ma elétrico. 

Esta é a primeira vez em 
pouco mais de três anos que a 
bandeira vermelha patamar 2 é 
acionada, a última foi em agosto 
de 2021. 

Uma sequência de bandeiras 
verdes foi iniciada em abril de 
2022 e interrompida apenas em 
julho de 2024 com bandeira am- 
arela, seguida de bandeira verde 
em agosto. 


MURTA E MARABAIXO 


alando-se de 
marabaixo, todo 
amapaense sabe do 


que se trata, ou já ouviu 
falar sobre essa dança 

que é muito significativa 
para a cultura do lugar. 
Sua dimensão ultrapassa 
questões: antropológicas, 
sociológicas, étnicas e 
culturais. Tornou-se a mais 
autêntica manifestação 
cultural do Amapá. 
Observando que em 
novembro de 2018, recebeu 
o título de patrimônio 
imaterial do Brasil, pelo 
Instituto do Patrimônio 
Artístico e Histórico 
Nacional - IPHAN. De outra 
parte, há uma questão de 
tamanha importância, que 
se trata da murta, a planta 
sagrada do marabaixo, que 
entre outras coisas, serve 
para envolver os mastros 
das bandeiras em devoção 
ao Divino Espírito Santo e à 
Santíssima Trindade. 

Na mitologia grega, a 
murta era consagrada a 
Afrodite, já em Roma, era 
Vênus quem recebia o título 
de Múrcia, denominação 
que a relacionava com a 
referida planta. Os gregos 
adornavam as noivas com 
grinaldas confeccionadas 
com murta. A madeira da 
murta, a mirra, era usada 
para incensar cerimônias 
religiosas tanto na época 
de Cristo, como também na 
Grécia antiga. Portanto, A 
murta tem seus vestígios 


em vários rituais da 
antiguidade, por exemplo, 

o culto às Deusas Deméter e 
Perséfone, na antiga Grécia, 
iniciava com uma procissão 
que partia de Atenas para 
Elêusis, na qual, os mystai, 
que eram os iniciados, 
caminhavam com um buquê 
de murta nas mãos, como 
se seguissem os passos das 
Deusas. A murta também 
era símbolo fundamental 
em várias cerimônias à 
Dioniso, Deus da uva, do 
vinho, da fertilidade e das 
festividades. 

A Murta simboliza o 
amor, pureza, proteção, 
renovação, paz, juventude e 
beleza. Deriva do hebraico 
Hadassad, chegando 
à versão portuguesa, 
Hadassa, e significa 
mirto ou murta na nossa 
língua mater. No antigo 
testamento na Bíblia, 
Hadassa, que era judia, 
mudou seu nome para 
Ester, para esconder sua 
identidade e casar com o 
Rei persa Assuero/Xerxes. 
Hadassa também está 
relacionada com estrela, 
em função da forma da flor. 
Com o nome científico de 
Myrtus communis, pertence 
a um gênero botânico 
com mais de uma espécie 
de plantas com flores, 
que fazem da família das 
myrtaceae, sendo nativas 
do sudoeste da Europa e do 
Norte da África. 

Também é conhecida em 


várias outras denominações 
como: hadassad, murta, 
mirta, marta, múrcia e 
mirto, sendo esta última 
relacionada à Vênus e 

ao matrimônio. Com 
várias propriedades, 

suas folhas possuem ação 
expectorante, antisséptica, 
sendo usadas para o 
tratamento da sinusite, 
tosse e bronquite entre 
outras enfermidades. Suas 


folhas também possuem 
compostos ativos, os quais, 
possuem propriedades 
anti-inflamatórias 

e antimicrobianas, 
dermatológicos e até 
mesmo como auxiliar no 
combate ao envelhecimento. 
A planta em si, pode 
ultrapassar os 100 anos 

de idade. Além do Livro 

de Ester, na Bíblia, a 
murta é citada em várias 
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passagens, como no 
livro de Zacarias, onde 
simboliza a restauração e 

a bênção divina, e ainda, 
no Livro de Neemias, 
relacionada à celebração 
da Festa dos Tabernáculos. 
Esses fatores, reforçam 
uma visão de renovação 
espiritual e proteção divina, 
sentimentos que também se 
refletem na atual dança do 
Marabaixo, no Amapá. 
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Projetos urbanísticos para revitalização 


das áreas das áreas úmidas 


ALBERTO TOSTES 


tema das áreas de 

ressacas tem sido sempre 

recorrente, por conta 
das implicações que essas áreas 
representam para a cidade de 
Macapá. Os trabalhos desen- 
volvidos na esfera acadêmica 
e científica têm despertado a 
sempre crescente preocupação 
sobre a real necessidade de pro- 
jetos alternativos para as áreas 
úmidas. Por enquanto, as pro- 
postas têm sido feitas na base do 
curso de arquitetura e urbanismo 
através de diversos trabalhos de 
conclusão de curso, atividades de 
extensão e produção de trabalhos 
nas disciplinas de Projetos de Ar- 
quitetura, urbano e paisagismo e 
nos grupos de pesquisas (Figuras 
1,2,3€ 4). 


LIZEXISIAIISAIATE 
Figuras. 1,2, 3, 4 - Projetos para áreas úmidas. 
Fonte: Taller Sudamerica/ Grupo de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo. 


Figuras. 1,2,3 3 4 - Projetos 
para áreas úmidas. 
Fonte: Taller Sudamerica/ 
Grupo de Pesquisa Arquitetura 
e Urbanismo. 


Se considerarmos todo o 
material produzido nos últimos 
anos vamos encontrar um bom 
repertório de ideias sobre essas 
áreas tão importantes para as 
cidades de Macapá e Santana, 
todavia deve-se considerar que o "a 
grau de dificuldade para que as 
propostas sejam bem trabalha- 
das e transformadas em projetos 
executivos por parte das prefei- 
turas ou do governo do estado, 
resultaria na maior aproxima- 
ção da academia com as esferas 
governamentais. Em períodos 
anteriores, essa parceria ocorreu 
muito mais por ações individuais 
do que coletivas, sem que tivesse AM 
sido materializado um convênio 
institucional de médio e longo 
prazo. 

A experiência tem mostrado ali 
que existem três cenários para as Figura. 5 e 6 - Projetos para áreas de ressacas. 
áreas de ressaca: o primeiro so- Fonte: Taller Sudamerica/ Grupo de pesquisa Arquitetura e Urbanismo na Amazônia. 
bre a condição de remanejamen- 
to; a segunda, a revitalização e 
do terceiro, o remanejamento 
parcial com revitalização, tais 
proposições evidenciam que não 
há um procedimento único por 
conta de diferentes estágios que 
se apresentam as mais diversas 
ressacas de Macapá, algumas 
bem antropizadas, e outras com 
boas possibilidades de revitali- 
zação, portanto, jamais se deve 
considerar uma uniformidade na 
elaboração de projetos. 

O tema é de fundamental 
importância para assegurar o de- 
senvolvimento futuro dessas áre- Ar | NR 


as, visando evitar que continuem Tn TO 
a serem aterradas. O maior dano 


i Figura 7 - Soluções compatíveis para as áreas úmidas como a canali- 
que pode ocorrer com uma área 


zação de água e esgoto. 
que tem como função o controle Fonte: Taller Sudamerica/ Grupo de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo. 
do microclima e o escoamento 
de águas naturais é a perda de 
função ocasionando outros pro- 
blemas estruturais para cidade 
como os alagamentos e inunda- fato, os cidadãos dão as costas 
ções das partes com cotas mais para essa grave situação que 
baixas. Outro ponto importante a vem ocorrendo em relação ao 
ser percebido é que a população processo de antropização. Desde 
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em geral não tem ideia da fun- 
ção de uma ressaca, diante do 


2013 algumas ideias tem sido 
desenvolvidas como a compati- 
bilização para que esses lugares 
cumpram o que está no plano 
diretor, a valorização da paisa- 
gem natural (Figura 5 e 6). 


Figura. 5 e 6 - Proje- 
tos para áreas de ressacas. 
Fonte: Taller Sudamerica/ 
Grupo de pesquisa Arquite- 
tura e Urbanismo na Amazô- 
nia. 


Os projetos revolveriam 
os problemas atuais? Podem 
não resolver de imediato, 
mas iriam contribuir para 
amenizar os impactos urba- 
nos e ambientais que vem se 
intensificando a cada ano. As 
questões estruturais devem se 
vistas de acordo com todos os 
instrumentos legais previstos 
no Estatuto da Cidade e no 
Plano Diretor (muito embora 
esteja desatualizado), um dos 
pontos a ser debatido é a con- 
frontação entre o que é legal 
e o ilegal nestas áreas, a cada 
novo serviço colocado pelos 
governos municipal e estadual 
como água, energia e outros 
serviços gera a falsa ideia do 
que é legitimado “legalmen- 
te”, mas como se resolve esta 
situação? É importante salien- 
tar que as ressacas não são o 
problema. A dificuldade é o 
que está sendo feito com essas 
áreas? Ou seja, a ocupação 
urbana acelerada. 

Todos os itens analisados, 
também levam em conta a 
questão secundária do plane- 
jamento urbano e o controle do 
uso do solo nas cidades de Ma- 
capá e Santana. É preocupante 
que as questões são levantadas 
somente a partir do período 
invernoso, todos os anos é a 
mesma coisa, sem, no entanto, 
se constituir um trabalho mais 
amplo para mitigar os im- 
pactos e desenvolver soluções 
definitivas. É valido salientar 
que na primeira questão dita 
sobre áreas de ressacas, o item 
do remanejamento é pratica- 
mente impossível em função 
do elevado estágio de antropi- 
zação de algumas destas áreas, 
implicaria em uma soma de 
investimentos consideráveis 
para fazer frente ao problema. 

Na segunda alternativa, o 
remanejamento com revitali- 
zação é fundamental se consi- 
derarmos os impactos não so- 
mente para áreas de ressacas, 
mas para toda a cidade, com 
relação aos condicionantes de 
conforto urbano e escoamento 
de águas naturais das chuvas. 
Vale acrescentar que os novos 
investimentos em conjuntos 
habitacionais e loteamentos 
na cidade de Macapá estão 
aumentando o impacto em 
áreas de ressacas pelo lança- 
mento de águas ou de esgoto 
(Figura 7). 

Diante da situação, está 
configurado o diagnóstico 
sobre as áreas úmidas, quais 
os motivos pelos quais os 
entes públicos e privados 


estão omissos em relação a esses 
lugares? Essa pergunta, sabe- 
mos as consequências, porém 

as providencias não vem sendo 
tomadas no tempo hábil e ne- 
cessário. Os projetos estruturais 
para cidade levam em conta 

os investimentos em habitação 
de interesse social, porém, é 
preciso a compatibilidade, para 
revitalizar áreas úmidas(ressa- 
cas) é preciso ofertar moradias 
dignas em conjuntos habitacio- 
nais de interesse social, fato que 
não tem ocorrido. 


Figura 7 - Soluções com- 
patíveis para as áreas úmidas 
como a canalização de água e 
esgoto. 

Fonte: Taller Sudamerica/ 
Grupo de Pesquisa Arquitetura 
e Urbanismo. 


Os estudos técnicos e sociais 
desenvolvidos pela universidade 
mostram que as relações em áre- 
as de ressacas são bem caracte- 
rizadas pela condição de paren- 
tesco, as casas chegam a abrigar 
de 6 a 10 pessoas, muito embora 
o cálculo oficial do IBGE seja 
4a 6 pessoas por moradias em 
condições normais. Nas áreas de 
ressacas é comum os familiares 
morarem de forma agregada, na 
mesma casa ou em duas ou três 
casas próximas. A ocupação é 
crescente porque sempre chega 
um novo parente que constitui 
ou trás uma nova família, sem 
dizer dos novos casamentos 
realizados a cada ano. 

É preciso investir nos três 
itens ditos anteriormente: rema- 
nejamento, revitalização e am- 
bas, mas tudo agregado a outros 
investimentos como a habitação 
de interesse social com a efeti- 
vação do controle físico destas 
áreas, não pode mais ser um 
controle a distância e disperso, 
sob pena, de verificarmos um 
bairro como o Muca que na dé- 
cada de 1970 era 100% ressaca, 
hoje, está 100% aterrado, é a 
triste constatação do que poderá 
ocorrer com as demais áreas. As 
áreas úmidas tem um enorme 
potencial para o desenvolvimen- 
to de atividades econômicas e 
também atividades de turismo. 
Os projetos existem, o que está 
faltando é entender a cidade 
como um conjunto sistêmico. 


JOSE ALBERTO 
TOSTES 

Arquiteto e Urbanista, 
Mestre e Doutor 

em História e 

Teoria da Arquitetura 


GAZETA DO, 


pss AMAP 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
08 e 09 de setembro de 2024 


agazetadoamapa.com.br e 


Vudo das Misses 


Areal belga vem do dente 


CONHEÇA A TÉCNICA JAPONESA 
SEITAI 


Técnica Milenar dos Samurais 
Para Alívio das Dores Musculares 


Seitai, ou quiropraxia japonesa, 
é uma técnica de massagem de toques 
profundos ao longo da coluna vertebral 
para o alinhamento postural, 
e com isto promover o bem-estar, 
aliviar desconfortos, entre outros benefícios. 


O seitai é uma técnica tradicional 
japonesa, conhecida como quiropraxia 
oriental, que serve para corrigir 
problemas advindos de má postura 
corporal. Em japonês, SEI significa alinhar 
e reordenar e TAI quer dizer corpo. E uma 
massagem de toques profundos em 
músculos e articulações, que se 
concentra sobretudo ao longo da coluna. 


Feita em função dos movimentos do dia a 
dia, que muitas vezes são exagerados ou 
descuidados e podem gerar micro lesões 
musculares e articulares, a massagem 
seitai corrige tais movimentos. 


O seitai foi criado entre os séculos XV e 
XVI, pelos guerreiros samurais japoneses. 
Antes dos samurais irem para suas lutas, 
eles faziam alongamento. Depois do 
combate, precisavam relaxar seu corpo. E 
no Japão antigo foi desenvolvida uma 
massagem especialmente para isso: o 
seitai. 


Através de estiramentos, estimulação 
através de acupressão profunda, 
descompressões vertebrais cuidadosas e 
técnicas manipulativas aplicadas às 
articulações, o Seitai age sobre o Ki 
(energia) e todo o sistema energético, a 
estrutura óssea, articulações, músculos e 
órgãos internos, restaurando o equilíbrio 
natural do corpo, que havia sido perdido 
quando fora usado de forma incorreta ou 
quando se torna insensível. 


Ele desperta a sensibilidade da pessoa, 
promovendo assim a auto-cura. Essa 
sensibilidade mantém o corpo muito mais 
saudável. O SeiTai defende que o corpo tem 
os próprios meios para chegar a cura, e a 
técnica só é usada quando tem alguma 
sobrecarga ou lesão que o corpo não 
consegue curar sozinho. 


Através do Seitai podemos avaliar o estado 
do corpo e ajustar cada uma das estruturas 
ao 

mesmo tempo que reequilibramos o sistema 
energético através de exercícios de 
alongamento de meridianos (canais por 
onde circula a energia vital). 

O Seitai sozinho ou aliado a outra terapia 
visa maior longevidade, saúde e sensação 
de bem-estar e tem aproximadamente 30 
movimentos básicos. 


O New Seitai se caracteriza por utilizar 


reu Cetera O AE donde: 
TECNICA SEITAI QUIROPRAXTA 


Bursite 
Dor em geral 
Tendinite 
Inflamações 
Bruxismo 
Dor de cabeça 
Escoliose 
Problemas na coluna 
Dor nos pése pernas 
E muito mais 
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O Seitai sozinho ou aliado a outra terapia 
visa maior longevidade, saúde e sensação 
de bem-estar e tem aproximadamente 30 
movimentos básicos. E indicado para 
problemas de coluna, articulações, 
músculos e funcionamento de órgãos 
internos, tratando ou aliviando, por 
exemplo: 


e Dores Cervicais, Dorsais, Lombares, Pélvica 
e Dor do Nervo Ciático 

e Dor de Cabeça 

e Tontura 

e Dificuldade de Concentração 
e Estresse Mental 

* Fadiga Ocular 

e Insônia 

e Arritmia (Palpitações) 

e Azia 

e Gastrite 

e Ulcera 

* Obstipação 

° Diarreia 

e Perda de Energia 

e Fadiga Crônica 


Qualquer pessoa pode receber Seitai, mas 
pessoas com osteoporose, doenças da pele, 
merecem atenções especiais. Nestes casos 
é realizada uma abordagem diferente. Não se 
deve receber Seitai em casos de febre e 
doenças contagiosas. 
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além dos ajustes manuais, utiliza 
percussões rítmicas com martelos e 
ferramentas especiais com adaptação 
para cada área do corpo ajustando as 
distorções perfeitamente e sem risco para 
o paciente. Seu método de diagnóstico é 
tão eficaz que é capaz de identificar 
minúsculas lesões. 


Esta técnica está fundamentada no ajuste 
pélvico, pois julga ser ela o centro do 
equilíbrio do corpo. E um sistema de 
tratamento baseado na relação anatômica 
articular alterada. Quando o organismo 
sofre, devido a traumatismos, quedas, má 
postura ao dormir ou ao sentar, causam 
desvios vertebrais e articulares. À região 
sacro-iliaca desbalanceada provoca 
alterações nos órgãos internos. 
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Todos os municípios do Amazonas 
decretam situação de emergência 


este 5 de setembro, Dia da 
W razona o Jornal Nacional 

trouxe relatos e imagens ex- 
emamente preocupantes. O fogo e a 
ca histórica puseram todos os mu- 
icípios do Amazonas em situação de 
mergência. 

Imagens como essa são cada vez 
tais comuns no Amazonas. Bancos de 
reia tomam o espaço das águas nos 
os que cortam o estado. Comunidades 
beirinhas estão isoladas com proble- 
ias de abastecimento de produtos e 
e água potável. 

Uma escola municipal fica a 40 
uilômetros de Manaus. Os igarapés 
ue dão acesso ao rio Amazonas se- 
iram e muitos alunos não conseguem 
iais chegar porque as embarcações são 
3 únicos meios de transporte. 

“Esse ano está um agravante maior 
a seca e provavelmente a lancha não 
ai sair semana que vem, ela não sain- 
o a gente não tem como atender os 
unos”, afirma Rosimar Barros Figue- 
edo, diretora da escola. 

O Marcos leva o filho de sete anos 
ara a escola. É lá que ele consegue 
zua potável para a família. Eles andam 
pé por cerca de uma hora até chegar à 
eira do rio para pegar a lancha escolar. 

“Quando fecha seca aqui e seca tu- 
o e não temos condições de vir para 
aula, trazer nossos filhos para o colé- 
o, fica difícil”, relata Marcos Mendes 
into, agricultor. 


Por causa da seca severa, a Marinha 
está mapeando os rios do estado. 

“Nosso objetivo, o produto final, é 
uma carta náutica, que é uma espécie 
de mapa com várias informações e o 
principal objetivo, é garantir um camin- 
ho seguro a navegar” 

Nos trechos mais críticos, foi preci- 
so de ir de lancha porque o navio não 
conseguia mais passar. 

Para fazer a medição do nível do rio, 
uma lancha conta com um equipamento 
chamado ecobatímetro e nesta quarta, 
em um ponto que fica próximo da foz 
do rio Madeira, o nível do rio Amazonas 
está com pouco mais de seis metros de 
profundidade, cerca de quatro metros 
a menos em relação ao nível de anos 
anteriores. 


Os dois principais portos de cargas 
do estado montaram unidades fluvi- 
ais na região metropolitana de Manaus 
para receber os navios cargueiros — e 
evitar o colapso de abastecimento que 
parou parte das indústrias da Zona 
Franca no ano passado. 

Segundo a Defesa Civil do estado, to- 
dos os 62 municípios estão em situação 
de emergência e 330 mil pessoas sof- 
rem as consequências da seca. No Alto 
Solimões, que é uma das regiões mais 
atingidas, o rio Solimões apresenta o 
menor índice da série histórica. 

No sul do Amazonas, o rio Madei- 
ra está apenas 53 centímetros a mais 
da mínima histórica registada em ou- 
tubro. Em Manaus, o rio Negro desceu 
um metro nos quatro primeiros dias 


AS LÁGRIMAS DE FOGO DA TERRA 


de setembro. 

Segundo o governo do Amazonas 
estiagem começou em junho, dois m 
ses antes do previsto. Isso serviu pa 
que as queimadas criminosas tomasse 
conta da floresta, principalmente 1 
sul do estado. 

O mês de agosto e os quatro prim: 
ros dias de setembro registaram mais 
48 mil focos de queimadas, mais que 
dobro do mesmo período do ano pa 
sado. 

Em Rondônia, a capital Porto Vell 
está coberta pela fumaça das queim 
das e o rio Madeira pela primeira v 
na história está abaixo de um metro 

A hidrelétrica de Santo Antonio, ur 
das maiores do país, está operando cc 
apenas 14% da capacidade. 


Pingos soltos caíram sobre a terra. 
Arrepiou-se a relva, um tremor es- 
tremecido... 
Um instante de sus- 
pense, uma fresta 
perdida, e a chuva 
recolheu-se. 
Mas os hu- 
manos daquela 
era não ama- 
vam a chuva, 
não amavam 
a Terra, não 
respeitavam 
o vento, não 
diferencia- 
vam a linha 
de um plano 
da linha de uma 
esfera. 
Eles esperavam 
um Salvador enquan- 
to matavam o Criador 
em extermínios de pós e guer- 
ras ungidos por egos e fantasias na defe- 
sa de impérios nascidos dos impropérios 


e da impropriedade em falar a palavra 
vida ou cantar a alegria. 

A verdade lhes causava ódios e ele- 
geram a mentira como guia e suporte 
para trilhas sem Norte. Sem rumo ou 
destino rolaram pelas ribanceiras pen- 
sando escalar os picos das montanhas 
alvissareiras sobre as quais lhes falaram 
um dia os ancestrais e as profecias. 

Aqueles daquelas eras não perceber- 
am as lágrimas da Terra pelo sofrimen- 
to de seus filhos. Lágrimas caudalosas. 
Lágrimas que de breves e silenciosas 
foram se avolumando em estrondos de 
encostas até engolirem cidades e sub- 
traírem os campos. 

Aqueles daquelas eras jogaram fogo 
nas palhas e queimaram flora e fauna. 
Eles não amavam a Terra. Espalhou-se 
pelos ares, não os rios voadores, vin- 
dos da Amazônia, que abastecem Sul e 
Sudeste, os oceanos e as pradarias; mas, 
sim, rios de nuvens de fumaça que ao 
povo adoece e quem respirar fenece. 

Aqueles daquelas estranhas e es- 
curas eras não amavam a Terra. Não 
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amavam as flores, os perfumes e sorri- 
sos. Não amavam os próximos, nem os 
distantes, os de viva lembrança ou os 
esquecidos. Não amavam suas imagens 
nos espelhos refletidas. 

Aqueles daquelas eras eram surdos, 
inconscientes, não ouviram o lamento, 
nem depois o grito de socorro da Terra 
e de todos os elementos. Não tomaram 
ciência sequer das lágrimas de fogo, 
espalharam mentiras disruptivas para 
enhi o último grito da Terra pela 
vida. 
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Professora de Língua Portuguesa e Literatura, 
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ablo Marçal virou o demônio da 

vez. O candidato a ser exorcizado 

pelos seus adversários. Incrível. 
Estamos terminando o primeiro quarto 
do século 21 e os políticos ainda não 
entenderam como funciona a nova 
política. Antes de seguir em frente, 
esclareço não ter procuração para 
defender Marçal ou quem quer que 
seja. Quero tratar de campanha 
eleitoral do ponto de vista técnico, sem 
invencionices ou narrativas de ocasião. 

Antes de seguir em frente, esclareço 
não ter procuração para defender 
Marçal ou quem quer que seja. Quero 
tratar de campanha eleitoral do ponto 
de vista técnico, sem invencionices ou 
narrativas de ocasião. 

Os adversários de Pablo Marçal 
estão com medo porque não sabem 
fazer campanha digital igual a ele. O 
Brasil, na sua obsessão pelo atraso, 
foi um dos últimos países a adotar 
o modelo de campanha digital, 
simplesmente porque a marketagem 
política graúda não queria abrir 
mão do dinheiro grosso vindo dos 
programas de rádio e TV. Resultado: 
campanha digital no Brasil, na 
maioria das vezes, tem pegada 
analógica, como se transformasse o 
santinho de papel em santinho de zap. 

Aí, veio Bolsonaro em 2018 e 
mostrou que qualquer político poderia 
vencer a eleição sem rádio ou TV, 
apenas com campanha digital. Ele 
ganhou relevância estrondosa nas 
redes sociais, as mesmas que agora 
querem controlar, não só no Brasil, 
mas na Espanha e em outros países 
da União Europeia em que aqueles 
que estão no poder não conseguem 
manejá-las ou fazer política eficiente 
com elas. 

A Espanha elegeu neste ano Alvise 
Peres para o Parlamento Europeu, 
numa campanha muito semelhante à 
de Pablo Marçal. Alvise deu um banho 


nos políticos analógicos. 

A incompetência serve de 
justificativa para a censura, que, como 
definiu meu amigo André Marsiglia 
neste artigo, é o cão de guarda da velha 
política. Todos os candidatos a prefeito 
de São Paulo estão aprendendo com 
Marçal como se faz a nova política 
digital. Claro que nenhum deles terá 
humildade para reconhecer, porque 
todos, como diria Fernando Pessoa, 
são príncipes na vida. 

Mas é exatamente a realidade. O 
que me preocupa é a ignorância dos 
candidatos e respectivas equipes em 
relação ao manejo da campanha 
digital. A cabeça analógica faz com 
que as pessoas tenham dificuldade de 
entender o que é um algoritmo e como 
ele funciona. 

Algoritmo é filho da matemática, 
mostrou Alan Touring ao decifrar 
os códigos alemães na 24 Guerra. A 
evolução das redes sociais é também 
uma evolução dos algoritmos por trás 
delas. O que fez Marçal diferente dos 
outros, assim como Bolsonaro em 
2018, foi o entendimento sobre como 
esses algoritmos funcionam. ... 

Os ignorantes costumam dizer 
que tanto Bolsonaro quanto Marçal 
manipulam algoritmos. Isso não passa 
de uma enorme, grandiosa, bobagem. 
Quero crer que não seja ignorância ou 
má fé, apenas baboseira. 

Algoritmo segue um padrão para 
cada rede social. O principal ativo 
de uma rede social é sua audiência 
e é exatamente isso que o algoritmo 
impulsiona, porque é feito para 
promover resultados, combinando 
audiência com ganhos financeiros. 
Quanto maior a audiência, mais 
anúncios e mais receita. Simples assim. 

Portanto, não caia na enganação 
da narrativa da manipulação 
de algoritmos, porque não faz o 
menor sentido que Meta, TikTok, 


YouTube, X (ex-Twitter) e Google se 
entreguem passivamente ao deleite da 
manipulação dos seus algoritmos por 
terceiros. 

Então, o que faz uma pessoa 
como Pablo Marçal, conhecedor de 
algoritmos? Ele aprendeu a alimentá- 
los com conteúdo que cria audiência, 
anúncios e receita. Faz com as big 
techs um jogo de ganha-ganha. Neste 
jogo, engajamento e mobilização são a 
alma do negócio. E este conhecimento 
acumulado vale muito. 

Pessoas como Pablo Marçal 
conseguem amarrar o seu engajamento 
que, diga-se, costuma ser orgânico, 
com mobilização, algo que pode ser 
resumido assim: somos todos e todos 
são nós. Não adianta tirar Pablo 
Marçal das redes sociais, porque este 
tipo de estratégia ganha pernas. 

É como a Hidra de Lerna da 
mitologia grega lutando com Hércules. 
Cada vez que o herói cortava 1 das 
suas cabeças, 2 outras nasciam. É por 
isso que os seguidores de Marçal não 
deixaram de repercutir suas ideias e 
narrativas, mesmo depois da mordaça 
imposta pela Justiça Eleitoral. 
Ninguém segura. 

Em vez de entenderem o que 
está acontecendo para poder reagir 
à altura, bateu o desespero na 
concorrência. Vejam os Estados 
Unidos. Kamala Harris, apesar do 
discurso e propostas que não param 
de pé, conseguiu engajar, mobilizar e 
energizar o eleitorado de tal forma a 
ponto de ser favorita para ganhar a 
eleição. 

Donald Trump, já foi um dos 
príncipes das redes sociais quando 
Steve Bannon era seu principal 
estrategista. Como não soube 
se atualizar e menosprezou os 
adversários, acabou levando uma 
invertida e perdendo o rumo. Se vai 
recuperar ou não é outra história. 


Sobre a lógica dos algoritmos, 
me lembro de uma conversa com o 
ex-governador do Tocantins José 
Wilson Siqueira Campos, fundador 
do seu Estado durante a Constituinte. 
Siqueirão era flanelinha no antigo 
Senado no Rio, o Palácio Monroe. Em 
1946, o senador comunista Luiz Carlos 
Prestes empregou o moleque cearense 
de 18 anos como office boy no seu 
gabinete. Dali, para entrar na política 
foi um pulo. 

Um dia, em pleno governo 
Fernando Henrique, encontrei 
Sigueirão no corredor do Senado, 
ele governador. Me contou sobre 
uma conversa marcada com o 
presidente. Perguntei como estava a 
relação deles. “Marcelo, presidente 
é igual jumentinho. Se você der 
um capinzinho, uma água boa, um 
carinho, ele trabalha pra você feliz da 
vida”, explicou. 

Com algoritmo não é diferente. Se 
você souber tratá-lo descobrirá que 
não é santo, muito menos demônio. Só 
precisa de um capinzinho. 
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omo avanço das tecnolo- 

gias, algumas que foram 

bem populares durante 
um tempo acabam ficando de 
lado. Um exemplo disso é o 
bluetooth. Com a chegada do 
Wi-Fi, outras formas de trans- 
ferência de arquivos acabaram 
sendo menos usadas. Antes dis- 
so, o bluetooth era bastante usa- 
do para parear um celular com 
o outro. Contudo, isso não fez 
com que a tecnologia parasse de 
ser atualizada. Tanto que vem aí 
o bluetooth 6.0. 

O anúncio foi dado pelo Blue- 
tooth Special Interest Group 
(SIG), que é responsmável pela 
tecnologia conhecida no mun- 
do todo. Nessa nova versão, as 
melhorias feitas foram bem sig- 
nificativas e prometem dar uma 
funcionalidade em particular 
que irá chamar atenção. No caso, 
a capacidade de rastrear disposi- 
tivos com uma precisão notável. 


INOVAÇÃO 

O recurso foi chamado de 
Bluetooth Channel Sounding e 
é uma forma de medir de forma 
bem meticulosa a distância en- 
tre dois dispositivos. Isso pode 
ser feito com uma precisão de 
centímetros. Outro ponto inter- 
essante dele é que ele usa sinais 
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Bluetooth 6.0 é anunciad 
confira as novidades 


de rádio que operam em dif- 
erentes frequências para con- 
seguir determinar essa distân- 
cia entre os dispositivos. 

Essa comunicação só pode 
ser feita entre dispositivos que 
foram previamente autorizados 
a se comunicar um com o outro 
por conta de privacidade e se- 
gurança. Ou seja, ela poderá ser 
usada para que a pessoa consiga 
usar o seu smartphone para ver 
onde estão outros dispositivos 
equipados com dispositivos de 
rastreamento parecidos com o 
conhecido Apple AirTag. 

Isso é somente uma das coi- 
sas que essa tecnologia pode 
fazer. Segundo o SIG, o Channel 
Sounding também conseguirá 
abrir portas e até mesmo carros 
que tenham chaves digitais. Ele 
também conseguirá despertar 
dispositivos periféricos, como 
um mouse e teclado, apenas 
chegando perto de um laptop 
ou tablet. 


OUTRAS FUNÇÕES 

DO BLUETOOTH 6.0 

O bluetooth 6.0 terá várias 
outras funções além do Chan- 
nel Sounding. Por exemplo, ele 
teve um avanço na transmissão 
de dados para que mais energia 
seja economizada e a latência 
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das conexões seja diminuida. 
Dentre as inovações está o 
chamado Decision-Based Ad- 
vertising Filtering. Aqui, a pa- 
lavra “advertising” é referente 
à maneira como os dispositivos 
dão sinal da sua disponibili- 
dade para fazer uma conexão. 
Nesse ponto, colocar um siste- 
ma que filtre de forma eficiente 
ajuda muito a evitar uma busca 
desnecessária por conexões. 


O bluetooth 6.0 também tem 
outro recurso chamado Monitor- 
ing Advertisers, pensado para 
poupar energia principalmente 
no momento em que a extensão 
do alcance do dispositivo que se 
quer conectar é incerta. 

Existe também a Isochro- 
nous Adaptation Layer que re- 
cebeu um reforço para diminuir 
a latência enquanto impulsiona 
a confiabilidade na transmissão 
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de dados, principalmente q 
do as informações são sensí 
ao tempo. 

O anúncio do bluetooth 
aconteceu nessa semana, : 
ainda irá demorar um ter 
até que ele seja visto em a 
Isso porque para que isso 
onteça depende da fabrice 
de componentes ou disp 
tivos que sejam compatí 
com a tecnologia. 


Você percebeu? Tem algo de estranho 
com o Facebook 


Há 20 anos um estudante 
de computação na Universi- 
dade de Harvard criou algo que 
mudou a internet: o Facebook. 
Durante essas duas décadas de 
existência, o Facebook cresceu 
e virou uma plataforma tão gi- 
gante que consegue impactar a 
economia e política no mundo. 
E mesmo que cada vez menos 
pessoas tem usado a rede social, 
as mudanças por lá não param, 
mas nem sempre são boas. Por 
exemplo, tem alguma coisa est- 
ranha acontecendo por lá. 

De acordo com os usuários que 
ainda estão por lá, as reclamações 
e reportamentos de postagens, 
spams e conteúdo aleatório que 
é gerado por inteligência artificial 
está aumentando cada vez mais. 
E o pior disso é que elas apare- 
cem sem nenhum filtro de enga- 
jamento aparente. 

Por mais que as gerações 
mais novas consigam olhar para 
uma imagem e perceber que 


ela foi criada por uma IA, não 
são todas as pessoas que tem 
esse mesmo olhar. E as que não 
tem se tornam mais vulneráveis 
para serem enganadas. E ao que 
tudo indica, está acontecendo 
uma massificação desse tipo de 
conteúdo no Facebook. Como 
se isso não bastasse, postagens 
antigas feitas por influencers 
estão sendo compartilhadas por 
perfis de robôs e estão tendo um 
grande engajamento. 

Com todo esse crescimento 
vem a pergunta: o que está por 
trás desse massivo spam de IA? 
Essa enxurrada de spam no Face- 
book foi mostrada por uma re- 
portagem da CNN Internacional. 


PROBLEMA DE 

CONTEÚDO NO FACEBOOK 

Ao que tudo indica, algumas 
páginas parecem ter sido pro- 
jetadas para enganar os usuári- 
os. E a priori, o objetivo da 
maior parte desse conteúdo é 


ter engajamento. Mas esse seria 
o único objetivo? Conseguir um 
grande crescimento e engaja- 
mento a princípio pode ser uma 
estratégia para depois publicar 
informações sobre eleições, por 
exemplo? Ainda não existe nen- 
huma evidência nesse sentido. 
O que se sabe é que esse au- 
mento de spam veio na mesma 
época de uma mudança de es- 
tratégia do Facebook. No caso, a 


empresa retirou a prioridade de 
eventos atuais e da política de- 
pois das falas que a rede social 
teria ajudado na manipulação 
eleitoral e violência no mundo 
real. Além disso, com o surgi- 
mento de outras redes sociais, 
como o X e TikTok, o foco foi 
maior no entretenimento. Tanto 
que no feed inicial do Facebook 
agora tem um “motor de desc- 
oberta” para as pessoas verem 


conteúdos de outros nichos 
Essa mudança feita 
mostrou relevante, e por c 
disso que os memes gerados 
IA ou que foram reciclados 
uram entres os conteúdos 1 
visualizados na rede social. ; 
disso, com o crescimento das f 
mentas de IA, a proliferação desse 
de conteúdo ficou bem mais fácil. 


POSICIONAMENTO 

Com o aumento desse probl 
a Meta respondeu para a CNN que 
trabalhando “para remover e redt 
propagação de conteúdo de spam 
garantir uma experiência positiva 
o usuário, oferecendo controles so 
feed e incentivando os criadores a 
ferramentas de IA para produzir co! 
do de alta qualidade que atenda aos 
sos Padrões da Comunidade. Tan 
tomamos medidas contra aqueles 
tentam manipular o tráfego atravi 
engajamento não autêntico, indep 
entemente de usarem IA ou não”. 
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JOGOS DE APOSTAS 


O que pode parecer um passatempo para 
alguns, acaba se tornando uma questão de saúde 
para outros. Sites e aplicativos de jogos de aposta 
vêm ganhando cada vez mais espaço no dia a dia 
do povo brasileiro. Uma mulher, que preferiu não 
seidentificar, teve contato com as casas de aposta 
online através da influência de conhecidos e de 
anúncios nas redes sociais. “No Instagram, alguns 
amigos, influenciadores e pessoas do convívio, que 
já faziam as apostas, e já jogavam, me despertou 
acuriosidade de conhecer os jogos de apostas”. 
Muitas pessoas são atraídas pela facilidade de 
lucro fácil que as plataformas oferecem. Contudo, 
ouso diário pode acarretar sérios problemas para 
a psique do usuário, como o desenvolvimento 
de uma dependência do jogo. A busca arriscada 
por mais apostas e a adrenalina que elas causam 
podem aumentar o vício. O apostador tende a 
usar cada vez mais, o que o torna mais suscetível 
acair em golpes e fraudes. 

“Eu peguei uma plataforma, um anúncio, 
efiz o cadastro, depois o depósito, assim como 
todas as outras exigem, e ai comecei a ter ganhos. 
Equando eu entrava em contato com o suporte, 
osuporte ficava pedindo para atualizar o VIP”, 
que eles falam. E para atualizar o nível. E, para 
atualizar onível, eu tinha que estar depositando 
valores para que fosse liberado o meu próximo 
saque”, conta a mulher. As consequências 
do vício afetam desde a situação financeira 
até a vida pessoal do apostador. A psiquiatra 
chama atenção dos que desejam se ver livres 
desse vício: “Leve o problema a sério. Pegue o 
seu Epa com vício, seja qual for, e peça 
ajuda imediatamente pa um profissional 

a área médica. Geralmente, agente faz . 
acompanhamento peirolagioa e psiquiátrico”, 
finalizou a especialista. 


IDENTIFICAÇÃO 
Setenta mil carteiras da pessoa autista já 

foram emitidas no estado de São Paulo. A marca 
foiatingida nesta última semana. A Carteira 
de Identificação da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista foi lançada em abril de 2023 
para ampliar os serviços de atendimento às 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista. 
Além da emissão das CipTEAs, mais de 30 mil 
selos de identificação de veículos para pessoas 
com TEA já foram emitidos em todo o estado. 
Nesse caso, a ideia é proporcionar mais seua 
e acessibilidade no trânsito para essas pessoas. 
emissão da CipTEA e do selo de identificação 
veicular pode ser feita de forma digital, no 
site ciptea.sp.gov.br ou em uma das mais de 
240 unidades do Poupatempo espalhadas em | 
Sampa. Para solicitar o documento, é necessário 
apresentar o laudo médico que comprove o 

ragnóstico do Transtorno do Espectro Autista 
e os documentos pessoais do responsável e do 
beneficiário. 


MAPA DE RISCO 


Um alerta de risco elevado para incêndios 
no estado de São Paulo foi renovado pela Defesa 
Civil do estado até a próxima terça-feira (10). O 
Mapa de Risco, uma das ferramentas tecnológicas 
que auxiliam a Defesa Civilno monitoramento 

e queimadas em vegetação durante o período 
da estiagem, indica uma grande possibilidade 
deriscos de incêndios em todo território 
paulista. Segundo o Centro de Gerenciamento 
de Emergências do estado, para os próximos 
dias as regiões norte, noroeste e oeste do estado 
continuarão com o tempo seco e sem chuvas. As 
temperaturas continuam em elevação, com a 
umidade relativa do ar diminuindo e atingindo 
níveis mais críticos, abaixo de 35%, deixando 
asensação de um quenteeabafado. As 
temperaturas podem chegar aos 33°C na região 
metropolitana de São Paulo. Para os municipios 
de São José do Rio Preto e Araçatuba, as 
temperaturas devem ficar na casa de 38ºC. Em 
Presidente Prudente e Marília, os termômetros 
podem registrar máximas de 390C. Nas duas 
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=.= Registrar a Festa de 38 Anos de Casados - Bodas de Carvalho - do casal 

Edgar e Beta Pamplona que foi comemorado em João Pessoa na Paraíba. Feliz União! 

=e= Destacar a brilhante participação da Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do 
Amapá Deputada Estadual Alliny Serrão que juntamente com seu esposo Marcio Serrão, Prefeito 
de Laranjal do Jari, mostraram todos os projetos que foram realizados no município na 53* Feira 
Agropecuário do Estado do Amapá. Trabalho Reconhecido! 

=e= Parabenizar os amigos e leitores da minha coluna Poucas & Boas que comemoram aniversário 
neste final de semana: Empresária Ena de Rúbia Chucre, Professora Léa Goes, Advogada Dra. 
Dirce Pinheiro Bordalo e a Corretora Imobiliária Juliana Corrêa. Tim...Tm a Vida=e= 

=.= Foi muito importante reencontrar os amie Memorialistas que residem em Belém do Pará 
para atualizar conversas do Instituto Memorial do Amapå. A expectativa é o nosso encontro anual 


de véspera do Círio de Nazaré que acontecerá em Outubro. Sempre em Frente? 


localidades, a umidade relativa do ar deve ficar 
abaixo de 15%. Em Bauru, Campinas, Sorocaba, 
Araraquara, as temperaturas máximas devem ser 
de 360C. Em Franca, Barretos e Ribeirão Preto, 
temperaturas máximas de até 37º C. A umidade 
do ar deve ser abaixo dos 20%. 


NOVA ELEVAÇÃO 

O crescimento interariual da renda habitual 
média dos trabalhadores brasileiros foi de 5,8%. 
E o que mostra estudo publicado pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica a que apontou que 
os rendimentos do trabalho no segundo trimestre 
apresentaram uma nova elevação em relação ao 
trimestre anterior. No entanto, estimativas mensais 
indicam que o rendimento habitual médio real 
alcançou o pico de R$ 3.255 em abril deste ano, 
recuando para R$ 3.187 em julho de 2024, uma 
redução de 2,1%. Anota Retrato dos Rendimentos 
do Trabalho - Resultados da PNAD Contínua do 
Segundo Trimestre de 2024, que teve como base 
os resultados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios, divulgada pelo IBGE, revela que 
os trabalhadores por conta própria, empregados 
sem carteira e do setor público apresentaram um 
crescimento interanual da renda acima de 7% 
no segundo trimestre deste ano (7%, 7,9% e 7,4% 
respectivamente). Por sua vez, os trabalhadores 
privados com carteira registraram um crescimento 
de 4,4%, mantendo taxas de crescimento mais lento 
queas demais categorias desde o início de 2023. 


CRESCIMENTO 

Os maiores aumentos na renda, em 
comparação ao quarto trimestre de 2022, 
foram observados na Região Nordeste (8,5%), 


Procure... 
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entre os trabalhadores acima de 60 anos de 
idade (8,8%), e com ensino superior (5,7%). 
Apenas trabalhadores com ensino fundamental 
incompleto ou com escolaridade inferior 


apresentaram um fraco aumento na renda (1,1%). 


crescimento foi menor para os que habitam 
no Centro-Oeste (3,3%), entre osjovens de 14 
a 24 anos (3,6%) em regiões metropolitanas 
(4,4%). Os rendimentos habituais recebidos pelas 
mulheres, que vinham mostrando desempenho 
inferior ao dos homens em anos anteriores, 
apresentaram ao longo de 2023 um crescimento 
interanual maior que o dos homens (no quarto 
trimestre, 4,2% contra 2,5% da renda habitual). 
No segundo trimestre de 2024, o crescimento da 
renda foinovamente superior entre os homens 
(6,2% para homens e 5,2% pora mulheres). Em 
termos setoriais, os piores desempenhos da renda 
habitual ocorreram nos setores de construção, 
agricultura e serviços profissionais, com queda _ 
interanual de 1%, e aumentos de 0,5% e 2,1%. Já 
os trabalhadores da indústria e da administração 


pública apresentaram crescimento superior a 8%. 


POLEMICA 


Depois das denúncias de assédio sexual | 
inclusive contra a ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, o presidente Lula foi claro: o 
ministro dos Direitos Humanos, Sílvio Almeida, 
não deverá id nocargo. Foiaprimeiravez . 
que Lula falou sobre o assunto depois do caso vir 
a público. Em entrevista o presidente disse que 
irá conversar com os dois ministros em Brasília. 
Reportagem Ens no site Metrópoles, . 
da que Sílvio Almeida foi denunciado à 


Pensando em viajar e quer comprar passagens 
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R) 96 99186-0673 


organização Me Too Brasil por supostos assédios 
sexuais contra mulheres, entre elas, a ministra 
da Anielle Franco. Lula afirmou, que assim 

que soube das denúncias, determinou que o 
controlador-geral da União, Vinícius Carvalho, 
eo advogado-geral da União, Jorge Messias, 
entrassem em campo e convocassem Sílvio 
para uma conversa. A Comissão de Etica da 
Presidência da República se reuniu e decidiu 
abrir procedimento preliminar para pedir 
esclarecimentos ao ministro. E o próprio Sílvio due 
nega as acusações, e classifica de ilações absurdas, 
enviou oficios à Controladoria Geral da União 
Ministério da Justiça e à Procuradoria Geral 
República. Silvio entrou com uma petição contra 
a Me Too Brasil para que a organização esclareça 
- em 48 horas - uma série de questionamentos, 
como os procedimentos tomados durante uma 
denúncia e métodos de apuração e averiguação. 
Anielle não se pronunciou sobre o assunto. 
Ministerio das Mulheres em nota afirmou que 
considera o caso grave e pede uma apuração 
rápida e com rigor. A organização Me Too Brasil 
confirmou que recebeu as denúncias. 


JUL 


Os ministros do Supremo Tribunal 
Federal analisam três ações que pedem a 
inconstitucionalidade do contrato de trabalho 
intermitente. Essa modalidade foi instituída pela 
reforma trabalhista e prevê q o empregado 
receba por horas ou dias trabalhados. Ou seja, 
ele é convocado pela empresa para prestar 
serviço conforme a demanda de mão de obra. O 
pagamento de férias, FGTS e 13º é proporcional 
ao período trabalhado. O julgamento do caso foi 
suspenso em 2020, quando foi formado placar 
de dois votos a um pela validade das regras. O 
relator, ministro Edson Fachin, considerou o 
modelo de trabalho inconstitucional por deixar 
o trabalhador em Ro de fragilidade. Nunes 
Marques e Alexandre de Moraes votaram a favor 
da modalidade por entenderem que as regras 
diminuem a informalidade. Faltam os votos 
de oito ministros. O julgamento acontecerá em 
plenário virtual na próxima semana. 


CAMPANHA DE DOAÇÕES 
Em2 de setembro de 2018, um incêndio de 
grandes proporções destruiu o Museu Nacional, 
no Rio de Janeiro. E o trabalho de reconstrução 
continua. Para concluir as obras, o diretor do 
museu faz um apelo para receber doações. E 
a previsão de reabertura parcial do museu 
está marcada para 2026. Seis anos depois do 
incêndio, obras de dba e arquitetura 
Já recuperaram a fachada do prédio histórico 
e réplicas das estátuas que ficavam na parte 
superior do prédio foram colocadas no telhado. 
O museu recebeu doações para o acervo. Um 
grupo de Pesquisadores cuidam da restauração 
das peças que serão apostas quando o local 
voltar a receber o público. Um trabalho difícil, 
afinal, 80% do acervo do principal museu de 
história natural foi destruído no incêndio. Cerca 
de 16 milhões de itens se transformaram em 
cinzas. Ao todo, 50% do prédio já está recuperado, 
mas a obra de reconstrução é longa e cara. Ela 
foi avaliada em R$ 500 milhões. O trabalho é 
financiado pelo projeto Museu Nacional Vive, 
e recebe apoio financeiro do governo federal, 
o Congresso Nacional, empresas privadas e 
população. As doações são fundamentais para 
a conclusão da obra e a direção do museu faz 
um apelo para receber mais recursos de quem 
puder ajudar. Além de recuperar a estrutura do 
prédio, o museu lançou uma campanha “Resgate 
o Gigante”. O objetivo é remontar o primeiro 
dinossauro de grande porte montado no país, 
apelidado de Dinoprata. O objetivo é conseguir 
R$300 mil reais com doações coletiva, para que 
este esqueleto possa ser uma das atrações donovo 
museu que deverá reabrir parcialmente em 2026. 
A o total das obras está marcada para 
2028. 
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Turma do STF mantém nulidade de 
atos da Lava Jato contra Marcelo Ode- 
brecht, mas processos continuam 


A Segunda Turma do Supremo Tri- 
nal Federal (STF) decidiu nesta sex- 
feira (6) manter processos abertos na 
va Jato contra o empresário Marcelo 
hia Odebrecht. 

Com a decisão, caberá a cada juiz 
alisar se é possível retomar as investi- 
ões contra o empresário. 

Os ministros da Turma analisaram 
1 pedido da Procuradoria-Geral da 
pública (PGR) contra uma decisão do 
nistro Dias Toffoli (leia mais aqui) que 
ulava atos praticados pela força-tarefa 
LavaJato e encerravatodos os proces- 
; contra Marcelo Odebrecht. 

Ao analisar o caso, a Segunda Turma 
aidiu manter os procedimentos abertos. 
entanto, concordou com a anulação dos 
s praticados pela força-tarefa Lava Jato. 

Amaioria para permitir uma possível 
omada dos casos foi formada a partir 
voto do ministro Nunes Marques, que 
ocou um ajuste no voto dos minis- 
s Dias Toffoli e Gilmar Mendes. 

Nunes Marques apoiou a anulação 
s atos, como defenderam Dias Toffoli 
silmar Mendes. Em paralelo, o min- 
“o discordou de encerrar as investi- 
26es - deixando a cargo do juiz de cada 
30 a decisão sobre encerramento. 

"Reconhecida a validade do acordo 
colaboração premiada, não vejo como 
star a sua aptidão para produzir efei- 
; perante juízo criminal competente e 
parcial. Assim, embora reconhecida 


A partida de Delmir Ferreira sob a ótica nietzschiana 


a nulidade dos atos processuais prati- 
cados pelo Juízo da 132 Vara Federal de 
Curitiba, o acordo de colaboração pre- 
miada continua a ostentar eficácia, em 
consequência de sua validade", escreveu 
Nunes Marques. 


DECISÃO EM MAIO 

Em maio, Dias Toffoli atendeu a um 
pedido da defesa do empresário, anulan- 
do atos e encerrando todas as apurações 
abertas contra o empresário. 

Na ocasião, o ministro manteve a 
validade da delação premiada fechada 
por Marcelo Odebrecht com a Procurado- 
ria-Geral da República em meio às inves- 
tigações do esquema de corrupção envol- 
vendoa Petrobras, empreiteiras e políticos. 

A PGR recorreu da decisão do min- 
istro e o caso foi levado a julgamento no 
plenário virtual do Supremo, quando os 
ministros inseriram seus votos no siste- 
ma eletrônico. 

A Procuradoria argumentou que o 
acordo de colaboração não pode ser tido 
como nulo e, portanto, também não se 
pode invalidar os atos processuais prati- 
cados em consequência direta das desc- 
obertas obtidas nesse mesmo acordo. 

Para a PGR, também não cabe ao 
Supremo apurar eventuais desvios na 
atuação dos procuradores e juízes que 
atuaram nos casos. 

Relator, o ministro Dias Toffoli afir- 
mou que o recurso da Procuradoria não 


$ 


apresentou elementos que justificassem 
reverter aanulação. Toffoli votou pela re- 
jeição do recurso. 

Toffoli considerou que integrantes 
da Lava Jato atuaram em conluio e igno- 
raram o devido processo legal, o contra- 
ditório, a ampla defesa, além de agirem 
para garantir seus objetivos - pessoais e 
políticos. E que isso não se pode admitir 
em um Estado Democrático de Direito. 

O ministro afirmou que o acordo de 
delação não foi atingido pela anulação 
porque foi celebrado antes "das práticas 
abjetas da Operação Lava Jato que con- 
duziram ao reconhecimento das nuli- 
dades nas persecuções penais". 


VOTOS DOS DEMAIS MINISTROS 
O voto de Toffoli foi seguido por 


Gilmar Mendes. Decano do Supremo, 
Mendes disse que a investigação, prisão 
e condenação de Marcelo Odebrecht 
decorreram de estratégia concebida, or- 
ganizada e executada pela força-tarefa 
da Lava Jato e pelo ex-juiz Federal Sergio 
Moro parainviabilizar o exercício do con- 
traditório e da ampla defesa. 

Relator da Lava Jato no STF, o min- 
istro Edson Fachin discordou e avaliou 
que não cabe à Corte analisar o pedido 
de anulação. 

Segundo o ministro, "as alegações 
e fundamentos que apontam para uma 
eventual nulidade absoluta, deve ter 
seu exame e extensão realizado pelas in- 
stâncias competentes, respeitando-se os 
mais básicos princípios constitucionais 
do juiz natural, do contraditório, da am- 


pla defesa e da vedação de utilização de 
provas obtidas ilicitamente". 

O ministro André Mendonça enten- 
deu que não é competência do Supremo 
analisar os argumentos da defesa do em- 
presário nesta no tipo de ação apresenta- 
daà Corte. 

Os ministros argumentaram ainda 
que as mensagens apreendidas pela Op- 
eração Spoofing, que revelam diálogos 
de juízes e procuradores que aturam na 
Lava Jato do Paraná após uma invasão 
hacker, ainda precisam de uma análise. 

Para a PGR, também não cabe ao 
Supremo apurar eventuais desvios na 
atuação dos procuradores e juízes que 
atuaram nos casos. 

Relator, o ministro Dias Toffoli afir- 
mou que o recurso da Procuradoria não 
apresentou elementos que justificassem 
reverter a anulação. Toffoli votou pela re- 
jeição do recurso. 

Toffoli considerou que integrantes 
da Lava Jato atuaram em conluio e igno- 
raram o devido processo legal, o contra- 
ditório, a ampla defesa, além de agirem 
para garantir seus objetivos - pessoais e 
políticos. E que isso não se pode admitir 
em um Estado Democrático de Direito. 

O ministro afirmou que o acordo de 
delação não foi atingido pela anulação 
porque foi celebrado antes "das práticas 
abjetas da Operação Lava Jato que con- 
duziram ao reconhecimento das nuli- 
dades nas persecuções penais". 


VICENTE CRUZ AP 


uma parte do fluxo natural da vida. A dor é 
um desafio, uma chance de transcender e de 
se fortalecer. Ao invés de nos entregarmos 

ao desespero. A filosofia de Nietzsche nos 
impulsiona a usar a morte como um lembrete 
da nossa própria mortalidade e como um 
convite para viver com mais profundidade e 
coragem. O luto se torna, assim, uma ponte 
para a superação e para a reafirmação da vida. 
Há de se esperar que esta deva ser a lição da 
perda de Delmir Ferreira, um impulso para nos 
alinharmos com a ideia de finitude, mesmo as 
mais bruscas e impensadas. Ficará a saudade 
do calor humano simples e sincero, do futebol 
como instrumento de conexão e dos papos 
como verdadeira ferramenta de humanidade. 
Assim foi Delmir Ferreira, esse feixe de 
virtudes que continuará a nos inspirar. 


emana passada, tive a dolorosa 
experiência de perder um grande 
amigo: Delmir Ferreira, colega advogado 
m o qual dividi alegrias, sobretudo no 
mpo futebolístico com suas resenhas 
traordinárias no qual se identificava com 
»seudônimo de “Del Piero”. Friedrich 
etzsche, um dos mais profundos 
nsadores da filosofia moderna, refletiu de 
ma intensa sobre temas existenciais, como 
norte, a perda e o luto. Para Nietzsche, a 
rte de um amigo pode ser compreendida 
ntro de seu arcabouço filosófico que 
loriza a vida, o sofrimento e a superação. 
2 não via a morte de forma sentimental 
emocional no sentido tradicional, mas 
n como parte integrante do fluxo da vida, 
ro inevitável que deve ser enfrentado com 
ragem. Essa perspectiva, contudo, não é 
“il na dureza da realidade. 

A morte, assevera Nietzsche, é uma 
nbrança constante da nossa finitude e, ao 
smo tempo, um estímulo para viver com 
uis intensidade. Ao perder um amigo, o 
sofo provavelmente encorajaria a enfrentar 
lor com um espírito de aceitação e, acima 
tudo, superação. A perda não deve nos 
nduzir a um estado de resignação ou 
'Jancolia prolongada. Afirma Nietzsche que 
rida é um processo de contínuo devir, e a 
r, inclusive a perda de um ente querido, 

1 parte desse movimento. A perspectiva de 


de crescimento, mas não como o fim de todo 
o aprendizado e transformação que essa 
amizade proporcionou. O amigo que parte 
deixa, em nós, um legado de experiências 


se deve honrar a memória do amigo morto 
vivendo plenamente, sem se deixar consumir 
pela dor ou pela nostalgia. 

Além disso, a morte de um amigo poderia 


etzsche sobre a morte está profundamente 
nectada à sua ideia de *amor fati* — o 

101 pelo destino. Para ele, a aceitação 

ana da vida inclui aceitar a morte como 

rte inevitável dessa jornada. Ao invés de 
perder no luto, Nietzsche sugeriria que 


ser vista, sob a ótica nietzschiana, como uma 
oportunidade para refletir sobre o conceito 
do *eterno retorno*. A amizade, segundo 
Nietzsche, é também uma relação baseada 
em crescimento mútuo. A morte de um amigo 
poderia ser encarada como o fim de um ciclo 


compartilhadas que nos moldaram e, por 
isso, sua memória deve ser honrada através 
da continuação de nossa própria jornada de 
autoaperfeiçoamento. 

Em suma, a morte de um amigo, na visão 
de Nietzsche, não é um fim trágico, mas 


VICENTE CRUZ 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado sênior 
e Estrategista Chefe do IDAM 
(Instituto de Direito e Advocacia 
da Amazônia). 
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GIL REIS CONSULTOR EM AGRONEGÓCIO 


1. EUA - NOVA VACINA 
PROTEGE BOVINOS. 


Pesquisadores da Univer- 
sidade do Missouri estão tra- 
balhando para desenvolver a 
primeira vacina comprovada 
para proteger o gado de uma 
doença devastadora transmitida 
por carrapatos, conhecida como 
anaplasmose bovina. A pesquisa 
é vital para a economia do esta- 
do, pois visa proteger a indústria 
de gado de US$ 1,6 bilhão do 
Missouri. A anaplasmose bovi- 
na, comum no Missouri, infecta 
os glóbulos vermelhos do gado 
e causa centenas de milhões de 
dólares em perdas econômicas em todo o país a cada ano e quase US$ 1 bilhão em perdas no mundo 
todo, principalmente devido à redução na produção de gado, custos de tratamento e mortes. 


2. AUSTRÁLIA - PRODUTORES 
DEBATEM DIMENSÃO DO REBANHO 
BOVINO. 


A maioria dos produtores de carne 
bovina australianos confirmou que não 
pretende ajustar o tamanho de seus re- 
banhos em relação ao indicado na Pesqui- 
sa de Intenções dos Produtores de Carne 
Bovina da Meat & Livestock Australia, re- 
alizada em abril deste ano. A mais recente 
Pesquisa de Intenções dos Produtores 
de Carne Bovina, realizada no mês pas- 
sado, mostrou que 82% dos produtores 
indicaram que sua intenção continuava 
sendo aumentar, manter ou reduzir seu 
rebanho de gado de corte. Ao considerar 
o número de vendas de gado relatadas, a 
análise indica que as vendas no primeiro 
semestre de 2024 ficaram mais próximas de 3,6 milhões do que dos 4,58 milhões previstos. 


3. IRLANDA - AUMENTA O 

NUMERO DE ABATES BOVINOS. 

O número de bovinos abatidos na Ir- | 
landa em julho de 2024 foi 8,5% maior | 
que no mesmo mês de 2023, de acordo i 
com dados de abate de gado divulga- 
dos pelo Central Statistics Office (CSO). E 
Também houve aumento no abate de bo- 
vinos nos primeiros sete meses do ano 
em comparação ao mesmo período do 
ano passado, embora a taxa de aumento 
não tenha sido tão alta, subindo cerca de 
1,6%. O número de bovinos abatidos no 
mês passado ficou em cerca de 156.600 
cabeças, acima das 144.300 cabeças 
abatidas em julho do ano passado. O 
abate de gado no ano até julho é estima- 
do em aproximadamente 1,073 milhão de 
cabeças, um aumento de cerca de 17.000 
caheras em relacão an mesmo neríado 
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Acusado por ataque a escola nos 
EUA pode ser condenado à prisão 
perpétua, diz juiz 


juiz Currie Mingle- 
Orr informou que 

o adolescente de 14 
anos acusado pelo ataque 
a tiros na Apalachee High 
School, no estado da Geór- 
gia, nos Estados Unidos, 
pode receber sentença máx- 
ima de prisão perpétua com 
ou sem possibilidade de 
liberdade condicional. 

O estudante não pode ser 
condenado à pena de morte, 
pois tem menos de 18 anos. 
A Suprema Corte dos EUA de- 
cidiu em 2005 que menores 
não podem ser condenados à 
morte por crimes cometidos 
antes dos 18 anos. 

O jovem compareceu ao 
tribunal pela primeira vez 
nesta sexta-feira (6) e está 
sendo julgado como adulto 
sob a lei da Geórgia. Ele en- 
frenta quatro acusações de 
homicídio doloso. 

Mingledorff também pon- 
tuou que o tribunal marcou 
uma audiência preliminar 
para 4 de dezembro às 8h30, 


pp ==" 


no horário local — porém, isso 
está sujeito a alterações. 

Quatro pessoas foram mor- 
tas e pelo menos nove foram 
hospitalizadas após o tiroteio 
na escola em Winder, Geórgia. 

Atirador enfrentará mais 
acusações 


O promotor público do 
Condado de Barrow, Brad 
Smith, afirmou nesta sex- 
ta-feira (6) que o adolescente 
receberá mais acusações após 
os investigadores falarem com 
as vítimas feridas. 

“Haverá acusações adicio- 


nais contra [o jovem]. Quando 
ele foi levado sob custódia na 
quarta-feira, não tínhamos as 
identidades ou as condições 
das outras vítimas. Então não 
pudemos acusar por esses 
crimes”, destacou o promotor 
público. 


“Então, quando as evidên- 
cias chegarem, e eles tiverem 
a chance de se curar física, 
emocional e espiritualmente, 
nós os encontraremos, e 
haverá acusações adicionais 
que abordam as outras víti- 
mas”, adicionou. 


Ex-chefes de Estado e governo acionam Tribunal 


Penal Internacional por crise na Venezuela 


Um grupo de 31 ex-chefes 
de Estado e governo, a maio- 
ria latino-amerianos, pediu 
que o Tribunal Penal Inter- 
nacional atue para conter 
as “violações generalizadas 
e sistemáticas dos direitos 
humanos e crimes contra a 
humanidade” na Venezuela. 

Os integrantes do grupo 
IDEA afirmaram que há uma 
“estrutura militar opera- 
cional” comandada direta- 
mente por Nicolás Maduro. 

Na carta divulgada nesta 
sexta-feira (6), eles afirmam 
que a Venezuela pratica “ter- 
rorismo de Estado”, citando 
um relatório da Comissão 
Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH). 

Ainda segundo o docu- 
mento, as violações seriam 
realizadas por meio de desa- 
parecimentos forçados, ex- 
ecuções extrajudiciais, de- 
tenções arbitrárias, tortura e 


violência sexual. 

Os líderes solicitaram 
ao TPI e sua procuradoria 
que, além de sanções, “im- 
plementem urgentemente 
sua função preventiva para 
interromper a onda de vi- 
olações generalizadas e 
sistemáticas dos direitos 
humanos e crimes con- 
tra a humanidade” no país 
sul-americano. 

Eles condenaram, 
também, o mandado de 
prisão emitido pela Justiça 
venezuelana contra Edmun- 
do González, opositor que 
disputou a Presidência com 
Maduro, e quem a oposição 
diz que ganhou o pleito. 

O Ministério Público 
da Venezuela denunciou 
González por um site que 
publicou supostas atas 
eleitorais, as quais eviden- 
ciariam a derrota de Ma- 
duro, segundo a oposição. 


Ex chefes de Estado e governo acionam Tribunal Penal Internacional por crise na Venezuela 


Após não comparecer a 
três intimações para depo- 
imento, foi emitido uma 
ordem de prisão contra o 
político. 


O grupo Iniciativa De- 
mocrática da Espanha e 
Américas (IDEA) é um fórum 
internacional não-governa- 
mental que reúne ex-chef- 


es de Estado e governo. Seu 
objetivo é promover a de- 
mocracia e osbserver os pro- 
cessos-democráticos ibe- 
ro-americanos. 
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Direito do Consumidor e as Relações 


com o Setor Financeiro: As Armadilhas 


dos Contratos Bancários 


ANDRÉ LOBATO 
EEE 


universo do direito do 
consumidor, poucas áreas 
geram tantas dúvidas e 
controvérsias quanto as relações 
entre consumidores e instituições 
financeiras. No Brasil, onde o siste- 
ma bancário é robusto, milhões de 
pessoas contratam serviços financei- 
ros diariamente — desde cartões de 
crédito até financiamentos imobiliá- 
rios. No entanto, por trás de muitas 
dessas transações, existem cláusulas 
que podem prejudicar o consumidor, 
levando a práticas abusivas e pro- 
blemas de endividamento. A questão 
das armadilhas dos contratos ban- 
cários é um dos temas mais sensíveis 
e ainda pouco explorados na defesa 
dos direitos dos consumidores. 
Cláusulas Abusivas e a Vulnera- 
bilidade do Consumidor 
De acordo com o Código de 
Defesa do Consumidor (CDC), mais 
especificamente no artigo 51, são 
consideradas nulas de pleno direito 
as cláusulas contratuais que estabe- 
leçam obrigações desproporcionais 
ou que coloquem o consumidor em 
desvantagem excessiva. No entan- 
to, muitos contratos bancários são 
redigidos de forma complexa, com 
termos jurídicos que dificultam a 
compreensão do consumidor médio. 
Um exemplo clássico é a cha- 
mada “venda casada” de serviços 
bancários, prática que consiste em 
condicionar a concessão de um 
serviço à contratação de outro. Por 
exemplo, para conseguir um finan- 
ciamento, o consumidor pode ser 
forçado a contratar um seguro ou a 
abrir uma conta corrente no banco, 
o que caracteriza uma prática abusi- 
va e contrária à legislação. 
Taxas Ocultas e o Custo Efetivo 
Total (CET) 
Outro ponto sensível é a co- 
brança de taxas ocultas em serviços 
financeiros. Quando um consumidor 
contrata um empréstimo, é comum 
que o banco apresente apenas os 
juros mensais, omitindo o chama- 
do Custo Efetivo Total (CET) da 
operação. O CET engloba todos os 
encargos e taxas incidentes, como 
seguros, tarifas administrativas e 
outras despesas. Muitas vezes, ao fi- 
nal do contrato, o consumidor acaba 
pagando muito mais do que havia 


previsto inicialmente. 

O CDC, em seu artigo 46, deter- 
mina que todos os contratos devem 
ser claros e precisos, e que o consu- 
midor só está obrigado a cumprir o 
contrato se tiver tido conhecimento 
prévio de todas as suas cláusulas. 
Isso inclui o direito à informação 
clara sobre o CET. 

O Endividamento e a Responsa- 
bilidade das Instituições Financeiras 

Com o aumento do crédito 
disponível no mercado, o endivida- 
mento tem sido uma consequência 
comum. Muitas vezes, as instituições 
financeiras oferecem crédito de 
forma indiscriminada, sem analisar 
adequadamente a capacidade de 
pagamento do consumidor, o que 
leva ao superendividamento. A Lei 
nº 14.181/2021, conhecida como Lei 
do Superendividamento, veio jus- 
tamente para tentar equilibrar essa 
relação, obrigando as instituições a 
agirem com maior responsabilidade 
na concessão de crédito. 

Segundo a lei, o consumidor tem 


o direito de buscar uma renegocia- 
ção das dívidas de forma justa, atra- 
vés de mecanismos como a concilia- 
ção. Além disso, a lei permite que 

o devedor sobreendividado possa 
reorganizar suas finanças, sem que o 
mínimo existencial seja comprome- 
tido. A legislação estabelece que, ao 
conceder crédito, os bancos devem 
garantir que o consumidor não con- 
traia dívidas que comprometam seu 
sustento básico. 

A Importância da Educação 
Financeira e os Direitos dos Consu- 
midores 

Um dos pilares da proteção dos 
consumidores nas relações com 
o setor financeiro é a educação 
financeira. O artigo 60, inciso III, do 
CDC prevê o direito à informação 
adequada e clara, mas para que 
essa informação seja realmente útil, 
o consumidor deve estar ciente de 
como interpretar os dados e termos 
apresentados pelas instituições 
financeiras. 

A falta de conhecimento sobre 


o funcionamento de produtos 
bancários, como juros compostos, 
taxas e encargos, muitas vezes leva 
o consumidor a tomar decisões 
financeiras que podem resultar em 
grandes prejuízos a longo prazo. Por 
isso, o incentivo à educação finan- 
ceira, que ensina o consumidor a 
planejar melhor suas finanças e evi- 
tar armadilhas contratuais, é uma 
ferramenta essencial para proteger 
os direitos dos consumidores no 
mercado financeiro. 

A relação entre consumidores e 
instituições financeiras é repleta de 
nuances, e o direito do consumidor 
oferece várias ferramentas para 
equilibrar essa relação. O Código 
de Defesa do Consumidor e a Lei do 
Superendividamento são exemplos 
de como o legislador brasileiro reco- 
nhece a vulnerabilidade do consu- 
midor diante de contratos complexos 
e práticas abusivas. No entanto, a 
proteção real só é alcançada quando 
o consumidor conhece seus direitos e 
sabe como exercê-los. 


Para saber mais sobre esse 
assunto ou outros relacionados ao 
Direito do Consumidor, acesse o meu 
site www.emdireito.com.br e me siga 
nas redes sociais (mandrelobatoem- 
direito. 


Até domingo que vem! 


ANDRE LOBATO 
Advogado, Professor de 

Direito, Especialista em direito 
Processual, Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 

Em Políticas Públicas E gestão do 
Ensino Superior na Universidade 
Federal do Ceará, Procurador 

do Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional para o 
público digital. 
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MODERNIDADES 


IVONETE TEIXEIRA 


Modernidade é um 
conceito, um tempo 
histórico, uma maneira de 
entender coisas e pessoas, 
um ponto de vista. Desde 
que o homo sapiens sapiens, 
ou seja, aquele ser que 
apreendeu que sabe, aquele 
ser que retém memórias, 
que desenvolve meios orais 
e escritos para se comunicar 
desde as cavernas, aos 
povos antigos de que se 
tem registro histórico, 
como os sumérios e demais 
povos mesopotâmicos, 
africanos e asiáticos, o 
conceito de modernidade 
vai se delineando e se 
configurando como algo 
novo, algo inovador, algo 
que acrescenta e chama o 
outro conceito de velho ou 
ultrapassado. 

“Modernidades” refere-se 
às diferentes manifestações 
e interpretações da 
modernidade em diversos 
contextos históricos, 
culturais, sociais e 
econômicos. Porém, o 
conceito de modernidade 
que trabalhamos hoje, 
na contemporaneidade 
histórica está associado 
ao período europeu 
que começou com 
o Renascimento, 
principalmente italiano e 
francês e se desenvolveu 
fortemente a partir do 
Iluminismo, marcando uma 
transição em vários aspectos 
da sociedade, como: 

Racionalidade e Ciência: 
A modernidade enfatiza 
o uso da razão, haja vista 
que, o pensamento antigo 
ou antecedente a esse 
tempo moderno enfatizava 
a teologia, o teocentrismo 
e toda a gama de atitudes, 
ideias e comportamentos 
que a ideia de um Deus 
no centro e a sociedade 
pecadora ao seu derredor 
inspirasse, quer fosse para 
construir tempos de paz, 
quer fosse para fazer a 
guerra, e é claro, essa guerra 
era compreendida como 
guerra santa, um exemplo 


Santo Ofício que, julgava, 
feria e até matava pessoas 
que divergissem daquele 
pensamento dominante e 
dominador: fé x razão. 

Na ciência e tecnologia 
a modernidade aparece 
como meio para entender 
e controlar o mundo. Isso 
inclui a valorização do 
pensamento crítico e a busca 
pelo progresso através do 
conhecimento do novo, do 
moderno, claro que, como 
a humanidade aprende e 
apreende formas de viver 
aos poucos, sem saltos 
quânticos ou mágicos, a 
modernidade do Período 
das Luzes foi carregado de 
dominação, descobrimentos 
e achamentos, rompimentos 
de fé cristã, agora 
pluralizada por dois grandes 
movimentos: o Romano, 
com a Igreja Católica e os 
Movimentos Protestantes 
que surgiram a princípio na 
Alemanha, na França e na 
Inglaterra. 

Industrialização 
e Urbanização: A 
modernidade trouxe 
consigo uma explosão no 
século XVIII: a Revolução 
Industrial, que transformou 
as sociedades agrárias 
em urbanas, criando 
novas formas de trabalho, 
produção em massa e 
mudanças no estilo de 
vida. Era mais rápido os 
aprendizados modernos e 
o distanciamento com as 
práticas antigas, foram 
sendo substituídas ou 
mantidas por tradição, 
porém, em ritmo cada vez 
mais desacelerado. 

Outra característica 
da modernidade foi 
a Secularização: A 
modernidade também está 
associada à secularização, 
onde a religião passa a ter 
um papel menos dominante 
nas esferas públicas e 
privadas, dando lugar 
a uma sociedade mais 
orientada pela ciência e pelo 
racionalismo. Secular tem 
a ver com cultura moderna, 


distanciando dos velhos 
padrões religiosos; um ponto 
que vai sobressair nesse 
momento, no entanto são 

os governos totalitários, 

reis fortes, num movimento 
que ficou conhecido como 
Absolutismo, sendo uma das 
expressões modernas mais 
fortes nessa transição a corte 
francesa de Luís XIV, que se 
intitulava o próprio Sol. “O 
estado sou Eu”, dando -se o 
título de Rei Sol. 

Os tempos modernos 
trazem também o 
comportamento 
individualista ou 
Individualismo: O conceito de 
modernidade frequentemente 
inclui a valorização do 
indivíduo, com ênfase 
nos direitos, liberdades 
e responsabilidades 
individuais. Em tempos de 
guerra e alternância do poder 
clerical para o das dinastias 
seculares, parecia mesmo 
novos ventos sobre a Europa 
que exportava para ocidente 
e oriente sua cultura, 
todavia, mesmo que até 
nossos dias o individualismo 
ainda seja fortemente 
defendido e praticado, 
há prós e contras essa 
característica tão moderna 
desde tempos imemoriais até 
nosso mundo/aldeia global, 
com o advento da internet 
das coisas. 

E a Globalização: Em 
tempos mais recentes, as 
“modernidades” incluem a 
globalização, onde o mundo 
se torna mais interconectado 
economicamente, 
culturalmente e 
politicamente. Um icone 
desse globalismo são as telas 
micro ou macro, na palma 
das mãos ou ocupando o 
centro dos lares nos grandes 
telões, moderno é ser global, 
é ser igual aos poderosos e 
ricos e celebridades e pessoas 
que seja pela bondade ou 
pela maldade vão ditando 
conceitos de modernidades. 

E por fim no entanto 
sem de modo algum esgotar 
esse assunto tão líquido 


vimos nascer nos EUA uma 
outra modernidade na 
espiral do individualismo: 

A cultura “woke”. Esse 
termo é originado nos 
Estados Unidos que se 

refere à conscientização 

e sensibilidade para 
questões sociais e políticas, 
especialmente aquelas 
relacionadas a justiça racial, 
desigualdade, discriminação 
de gênero, direitos 
LGBTQIA+, e outras formas 
de opressão. Originalmente, 
o termo “woke” significava 
“acordado” ou “desperto”, 
no sentido de estar ciente 

e vigilante em relação às 
injustiças sociais. 

No entanto, ao longo do 
tempo, “woke” começou a 
ser utilizado de maneira 
pejorativa por alguns 
críticos, que o associam ao 
que percebem como uma 
postura exageradamente 
politicamente correta ou 
ativismo social extremo, 
onde se acredita que as ações 
ou discursos possam ser 
excessivamente moralistas 
ou divisores sociais. 

Para essas pessoas, a 
cultura “woke” pode ser 
vista como uma ameaça 
à liberdade de expressão 
ou como uma forma de 
censura cultural. E a 
imposição de uma classe 
sobre as demais anteriores 
a esse moderno jeito de ver 
e defender as coisas postas 
mas inacabadas, construídas 
mas que podem ser 
desconstruídas, instaladas 
mas que podem e devem ser 
desinstaladas, com asco, 
com supremacia do novo 
sobre o velho conceito, do 
moderno sobe o antigo. 

Por outro lado, para 
os defensores, a cultura 
“woke” representa um 
progresso importante no 
combate às desigualdades 
e na promoção de uma 
sociedade mais justa e 
inclusiva. Eles veem o termo 
como uma chamada à ação 
para enfrentar e corrigir 
injustiças, promovendo 


social. 

Em resumo, a cultura 
“woke” pode ser vista de 
maneiras muito diferentes, 
dependendo da perspectiva, 
e o termo carrega tanto 
conotações positivas quanto 
negativas, dependendo 
de quem o usa e em que 
contexto. Conceitos 
modernos, paradoxos 
antigos, culturas helênicas 
antes mesmo das guerras 
no Peloponeso, no mundo 
moderno grego que já existia 
antes da vindo do Cristo. 
Em resumo, a modernidade 
pode e deve ser confrontada 
com a ética filosófica em 
três perguntas mágicas para 
testar essa nova e moderna 
maneira de ser e viver: eu 
posso? Eu devo? Eu preciso? 

“Modernidade líquida” 
é um conceito desenvolvido 
pelo sociólogo polonês 
Zygmunt Bauman para 
descrever a condição social, 
econômica e cultural das 
sociedades contemporâneas, 
caracterizadas pela 
instabilidade, fluidez e 
incerteza. Esse conceito se 
contrapõe à “modernidade 
sólida”, que era marcada 
por estruturas sociais mais 
estáveis, como instituições, 
tradições e identidades 
claramente definidas. 

Finalizo com Paulo de 
Tarso em sua carta aos 
Coríntios, cristãos gregos 
recém convertidos ao 
cristianismo primitivo: 
“tudo me é permitido, tudo 
me é lícito, porém, nem tudo 
me convém” 1Cor 10:23. Mas, 
sobre a liquidez moderna, 
falaremos em outro 
momento, em outro artigo. 


IVONETE TEIXEI RA 
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SUV do King, BYD Sea Lion 05 é 
revelado de forma oficial 


ois dias após a di- 
Dres oficial dos 

teasers, a BYD mostra 
oficialmente as primeiras 
imagens do novo Sea Lion 
05, SUV híbrido plug-in que 
é irmão do Song Pro e do 
sedã King. 

Os modelos Sea Lion são 
derivados da linha Ocean, 
o primeiro deles foi o Sea 
Lion 07, mais próximo do 
sedã Seal, já o 05 segue a 
linguagem do King. Hoje, 
em alguns mercados, o BYD 
Song Plus é vendido como 
BYD Sea Lion 06. Já o Sea 
Lion 05 DM-i se tornará o 
modelo de entrada desta 
série. 

O 05 DM-i tem uma grade 
enorme sem moldura e 
faróis retangulares alonga- 
dos. O para-choque diant- 
eiro tem uma entrada de ar 
considerável para manter 
o motor resfriado. O novo 
SUV tem molduras de plásti- 
co ao redor da parte inferior 
da carroceria e maçanetas 
tradicionais. 


De lado, podemos dest- 
acar que o Sea Lion 05 DM-i 
tem um design de teto "in- 
finito" com colunas D es- 
curecidas. A traseira do novo 
SUV híbrido tem uma única 
barra de luz traseira de LED 
e um para-choque minimal- 
ista. Como já dissemos, o Sea 
Lion 05 DM-i é baseado no 
BYD Song Pro DM-ie no sedã 
King, como resultado, esses 
modelos parecem bastante 
semelhantes em termos de 
proporções gerais. 

O Sea Lion 05 DM-i tem 
rodas aro 19 com pneus 
Chaoyang em imagens ofi- 
ciais. No entanto, o regu- 
lador chinês divulgou an- 
teriormente que este SUV 
também terá opções de aro 
17 e aro 18. As dimensões do 
Sea Lion 05 DM-I são de 2,71 
m no entre-eixos e 4,71 m 
no comprimento, um pou- 
co menor que os 4,78 m do 
sedã. 

O Sea Lion 05 DM-I terá 
duas versões e ambas uti- 
lizarão conjunto híbrido, 


Inspirado no sedã híbrido plug-in, modelo é o segundo da linha Sea Lion. 


segundo informações di- 
vulgadas pelo Ministério da 
Indústria e Tecnologia da 
Informação da China (Miit). 

Ele é composto pelo já 
conhecido 1.5 aspirado de 
110 cv e 13,8 kgfm e um mo- 


tor elétrico de 163 cv, prati- 
camente o conjunto do King 
e dos SUVs BYD Song Pro e 
Plus vendidos por aqui. 

O Sea Lion 05 DM-i en- 
trará no mercado chinês 
neste ano. Sua faixa de 


preço ainda não foi re 
lada. No entanto, nos 
colegas da CarNewsCh 
acreditam que ele ficará 
faixa de 100.000 a 150. 
yuans (cerca de R$ 78.5: 
R$ 117.806). 


Novo carro híbrido da Stellantis 
já começou a ser produzido no Brasil 


Próxima grande apos- 
ta do grupo Stellantis para 
o Brasil, o lançamento de 
veículos eletrificados pro- 
duzidos nacionalmente está 
cada vez mais perto de se 
tornar realidade. A empresa 
já fez diversos anúncios a 
respeito da novidade e aca- 
ba de produzir na fábrica de 
Betim (MG) o primeiro lote 
de modelos do tipo. 

As unidades, equipadas 
com o sistema Bio-Hybrid 
(micro-híbrido flex), serão 
usados em avaliações de 
processos produtivos e de 
produto em si, incluindo 
testes externos. A Stel- 
lantis planeja ter 20% do 
portfólio composto por 
modelos eletrificados até 
2030 e apostará em três ti- 
pos de conjuntos mecâni- 
cos para alcançar a meta, 
cobrindo as marcas Fiat, 
Jeep, Citroên, Peugeot e 


acessível da gama, será 
do tipo BSG (Belt Starter 
Generator), ou seja, mi- 
cro-híbrido. 

Nestes casos, um peque- 
no gerador elétrico - que 
também serve como alter- 
nador - é capaz de carregar 
uma bateria auxiliar, que 
pode ser de 12 volts ou 48 
volts. Não chega a tracio- 
nar o veículo, mas oferece 
força auxiliar em condições 
específicas, como ultra- 
passagens e retomadas. A 
economia de combustível 
varia de 10% a 20%. 

Os outros dois conjuntos 
serão um híbrido conven- 
cional (HEV) e um híbrido 
do tipo plug-in (PHEV). 
Nestes casos, o motor 
tradicional a combustão 
trabalha associado com um 
ou mais motores elétricos, 
além de baterias. O segun- 
do, em particular, pode 


é 
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Lote inicial saiu das linhas de montagem de Betim (MG) para realização de testes de produto 


proporcionar modo de con- 
dução puramente elétrico. 

Acredita-se que o lote 
inicial produzido ago- 
ra em Betim (MG) seja de 


MHEV (micro-híbrido). A 
Stellantis faz mistério e 
não divulga quaisquer de- 
talhes sobre a identidade 
do modelo, mas as princi- 


Depois de Betim, tudo i: 
ica que a fábrica de Goi: 
(PE) será a próxima a i 
ciar a produção de hil 
dos. Todos os conjuni 


e 
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Caso Deolane Bezerra: como 


bets podem ser usadas para 


prisão da empresária e 

influenciadora digital De- 

olane Bezerra em uma op- 
eração da Polícia Civil contra uma 
organização criminosa suspeita de 
lavagem de dinheiro e prática de 
jogos ilegais na internet chamou a 
atenção para como as bets podem 
ser usadas para encobrir a origem de 
dinheiro ilegal. 

Bezerra foi detida nesta quar- 
ta-feira (5/9) em Recife como parte 
da operação "Integration" da Polí- 
cia Civil de Pernambuco e de outros 
quatro Estados. 

De acordo com o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, a 
quadrilha alvo movimentou cerca 
de R$ 3 bilhões em quatro anos. Ao 
todo, foram expedidos 19 manda- 
dos de prisão e outros 24, de busca e 
apreensão. 

A polícia não detalhou a ligação 
de Deolane e da mãe dela, Solange 
Bezerra, que também foi presa, com 
o suposto esquema criminoso. 

Sabe-se, porém, que estão entre 
os alvos da investigação algumas 
empresas envolvidas em jogos na in- 
ternet. Uma delas é a plataforma de 
apostas online Esportes da Sorte, que 
também atua como patrocinadora de 
alguns times de futebol, como Corin- 
thians, Athletico-PR, Bahia, Grêmio, 
Palmeiras, Ceará, Náutico e Santa 
Cruz. 

Após a operação, a casa de apos- 
tas Esportes da Sorte informou que 
"ratifica seu compromisso com a ver- 
dade, com o jogo responsável e, prin- 
cipalmente, com o cumprimento de 
todos os seus deveres legais". 

"A nossa casa está de portas aber- 
tas para apresentar documentos, es- 
clarecer dúvidas e prestar apoio irres- 
trito a qualquer ação investigatória. 
Atuamos sempre com muita trans- 
parência e lamentamos o fato de, no 
momento, estarmos às escuras, sem 
acesso aos autos do inquérito e aos 
motivos da ação policial. Seguimos à 
disposição para todo tipo de esclarec- 
imento que seja necessário para eluci- 
dar qualquer controvérsia", diz a nota. 

Já a defesa da influenciadora De- 
olane Bezerra publicou uma nota nas 
redes sociais em que diz que a investi- 
gação é sigilosa e que a divulgação de 
detalhes específicos do processo "não 
só desrespeita o direito à privacidade 
da investigada, como também pode 
configurar violação de segredo de 
Justiça, sujeitando os responsáveis às 
devidas sanções legais". 

"Ressaltamos que a Dr. Deolane 
Bezerra tem plena confiança na 


Justiça e permanece à disposição 
para colaborar com as autoridades 
competentes, de modo a esclarecer 
todos os fatos” 

Segundo o portal JC, em seu de- 
poimento à polícia, Deolane confir- 
mou que recebia dinheiro da casa 
de apostas Esportes da Sorte por 
meio de contratos de publicidade. 
No entanto, a influenciadora negou 
envolvimento em crimes de lavagem 
de dinheiro e ocultação de bens. 

Após a prisão, a empresária 
também escreveu uma carta, que 
foi publicada em suas redes sociais, 
em que afirma estar sofrendo "uma 
grande injustiça" e diz que ela e a 
família são vítimas de preconceito. 

“Os cassinos, jogos de azar e 
jogos online são muito visados por 
criminosos desde sempre”, diz Ilana 
Martins Luz, sócia do escritório Mar- 
tins Luz & Falcão Sande Advogados 
Associados e doutora em Direito Pe- 
nal pela USP. 

Segundo a advogada criminalis- 
ta, isso acontece por se tratar de um 
ambiente que opera muitas vezes 
com baixa regulamentação, além de 
usar um formato em que a aleatorie- 
dade e a sorte falam muito alto, tor- 
nando mais possível a utilização de 
expediente fraudulentos. 

Apostas e lavagem de dinheiro 

A lavagem de dinheiro é o me- 
canismo por meio do qual se dá 
aparência de lícito ao dinheiro ilíci- 
to. Na prática, acontece por meio da 
realização de transações para camu- 
flar as fontes criminosas e, posteri- 
ormente, da incorporação do valor 
no sistema formal com aparência de 
licitude. 

Esse processo costuma ser usado 
para esconder a origem de valores 
obtidos por meio de atividades crim- 
inosas, como tráfico de drogas, estel- 
ionato e corrupção. 

Quando se utilizam das bets 
para realizar a lavagem de dinheiro, 
os criminosos basicamente buscam 
justificar a origem de seus ganhos 
ilícitos fazendo-os passar por valores 
ganhos a partir apostas. 

“O que se faz é basicamente sim- 
ular que aquele dinheiro foi ganho no 
jogo, quando na verdade foi ganho 
em outro lugar”, explica Pierpaolo 
Cruz Bottini, professor de Direito Pe- 
nal da Faculdade de Direito da USP. 

E com a legalização das bets, re- 
alizada em 2018 por meio da sanção 
de uma medida provisória pela então 
presidente Michel Temer, ficou pos- 
sível justificar o ganho por esse meio, 
diz o especialista. 


lavagem de dinheiro 


A polícia não detalhou a ligação de Deolane Bezerra com o esque- 
ma investigado. 


Há diversas estratégias utiliza- 
das para isso, que podem variar con- 
forme o mecanismo do jogo e a atu- 
ação da casa. 

Em alguns casos, por exemplo, 
os criminosos realizam depósitos de 
origem ilícita - muitas vezes em din- 
heiro em espécie ou criptomoedas 
- em contas em empresas de bet e 
sequer investem o valor em apostas, 
transferindo posteriormente o mont- 
ante para contas bancárias. 

Contas em nome de intermediári- 
os, às vezes dezenas deles, também 
podem ser usadas dessa forma e para 
esses fins. 

“Chamamos essas pessoas de 
“mula” da lavagem de dinheiro”, ex- 
plica Ana Carolina Carlos de Oliveira, 
consultora anti-lavagem de dinheiro 
do BSL Group, nos EUA, e pesqui- 
sadora do tema na Universidade 
Pompeu Fabra. de Barcelona. “Essas 
transações podem passar desaperce- 
bidas pelos bancos, pois costumam 
ser de valores menores” 

Nessas situações, as transações 
entre os ‘mulas’ e o destinatário final 
do valor podem ser justificadas como 
prestação de serviços de origem líci- 
ta, por exemplo, afirma Oliveira. 

Os criminosos também podem 


usar os depósitos feitos nas contas de 
bet para realizar apostas coordena- 
das, em que os ganhos de um aposta- 
dor (que está agindo em conluio com 
os outros) são usados para legitimar 
os fundos ilícitos. 

Segundo Ana Carolina Carlos de 
Oliveira, essas são operações que 
envolvem mais complexidade, mas 
ainda assim podem acontecer, espe- 
cialmente quando há jogos de azar 
envolvidos. 

Outro mecanismo utilizado, se- 
gundo Pierpaolo Cruz Bottini, en- 
volve o próprio gestor da empresa de 
bet. “Os criminosos podem criar um 
mecanismo de dissimulação em que 
eles fingem que apostam e fingem 
que ganham”, diz. 

Todas essas estratégias, explicam 
os especialistas, são muito utilizadas 
em cassinos em países onde essas ca- 
sas de aposta são permitidas. 

A regulamentação das apostas es- 
portivas 

O Ministério da Fazenda finaliza 
atualmente a regulamentação do 
mercado de apostas esportivas on- 
line, que apesar de legalizado em 
2018 permanecia em uma espécie 
de “vácuo legal”, segundo os espe- 
cialistas. 


A lei que estabeleceu os limite 
para as bets foi sancionada pelo pres 
idente Luiz Inácio Lula da Silva (PT 
em janeiro deste ano e já está em vig 
or, mas as empresas têm anistia par: 
se adequar até 1º de janeiro de 2025. 

A legislação cobre os sites d 
apostas esportivas no Brasil, um mer 
cado que vive um boom de cresci 
mento no país desde 2018, quando a 
páginas foram liberadas para opera 
no país e logo passaram a patrocina 
quase todos os principais times d 
futebol, masculinos e femininos. 

A regulamentação vai permiti 
que o governo passe a taxar empre 
sas e apostadores. Além disso, visa : 
uma maior fiscalização sobre o seto! 
para coibir a atuação de sites ilegai 
e a manipulação de resultados, assin 
como a estabelecer novas regras par: 
propaganda desses sites e ações d 
suporte para usuários contra o víci: 
em jogo. 

Diferente das apostas esportivas 
os chamados jogos de azar perman 
ecem ilegais no Brasil. 


A OPERAÇÃO 

A operação deflagrada nest 
quarta começou com uma investi 
gação de lavagem de capitais, ini 
ciada em abril de 2023, a partir d. 
apreensão de R$ 180 mil reais en 
espécie em 1º de dezembro de 2022. 

Foram movimentados, de janeir 
de 2019 a maio de 2023, mais de R$. 
bilhões em contas correntes, em apli 
cações financeiras e dinheiro em es 
pécie, provenientes dos jogos ilegais 

Conforme o inquérito, a organ 
ização criminosa usava várias em 
presas de eventos, publicidades 
casas de câmbio e seguros para lav 
agem de dinheiro realizada por mei 
de depósitos e transações bancárias. 

Segundo o Ministério da Justiç: 
e Segurança Pública, o dinheiro er: 
lavado por meio de depósitos fra 
cionados em espécie, transaçõe 
bancárias entre os investigado 
com o imediato saque do montante 
compra de veículos de luxo, aer 
onaves, embarcações, joias, relógit 
de luxo, além da aquisição de cen 
tenas de imóveis. 

Os investigadores identificaran 
transações atípicas de pessoas fisi 
cas e jurídicas, que indicam indício 
de crimes financeiros, sem nenhun 
suporte para as transações comerci 
ais e financeiras feitas pelo grupo. 

Além disso, a maioria dos in 
tegrantes tem padrão de vida in 
compatível com a renda e ben 
declarados. 
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nha geração chegou 
Msn o mundo ardia 
em chamas por conta de 


uma guerra que acontecia levada 

a extremos. Europeus e tantos 
povos, não dormiam com barulhos 
de canhões e bombardeios. Coisa 
braba. 

Um período em dias de 
hoje, visto como atrasado. As 
comunicações então, mais que 
precárias... O melhor que a nós 
havia, era um fio solteiro ligando 
cidades a cidades para o telegrafo, 
com o melhor dos inventos, o código 
Morse. O que tornava o telegrama 
rapidão, embora mais caro. Se 
cartas, além de ter que se lamber as 
costas dos selos para ativar a famosa 
goma arábica, a missiva levava de 
quinze a vinte dias. 

Menino na rua, só depois da 
escola. Transporte, patins ou para 
alguns o luxo da bicicleta, mas a 
maioria era mesmo no sapato, e bão 
era o Clark. Na escola, professores, 
recebidos de pé, não só ensinavam 
como também educavam e para 
apreensão maior sempre presente e 
à vista uma palmatória. 

Telefone então, só rodando 
a manivela; e nas boas cidades. 
Televisão? Quando chegou, há 
tempos, só víamos imagens 
em filmes de cowboys. E tome 
Rock Lane, Roy Rogers com seu 
cavalo Trigger, e os embriões de 
seriados como a Deusa de Joba. 
Noutros filmes, o Monstro da 
Lagoa Negra, Quo Vadis, etc, etc. 
Beijões e sacanagens nem pensar. 
Demorou bastante a que Marlon 
Brando e Maria Schneider ao 
dançarem um último tango em 
Paris, encontrassem outro uso mais 
palatável para a manteiga. 

Mas, em todo este tempo, inda 
que pareça arcaico, minha geração 
se projetou e se faz presente. 

A juventude de nossa gênese foi 
algo notável, por sua presença e 
participação política na sociedade. 
Não só éramos ouvidos como 
até temidos. Como dirigente 
estudantil, no pequeno Espírito 
Santo, montamos e executamos 
uma operação K (de carestia) e 
simplesmente destruímos todos 
os ônibus da então pequena 
Vitória, que aumentara tarifas 
contrariando entendimentos feitos 
aos estudantes. Só sobraram os da 
Viação Jucutuquara que manteve 
preços dos acordos firmados. 
Alguns “buzus” se transformaram 
em moradia de peixes, ao 
serem lançados ao mar. Éramos 
bravateiros destemidos. 

Congresso estudantil ao fim dos 
50, na Austria, com boa turma e 
colegas do agito, acabamos presos 
na conservadora Viena. Dando 
muito trabalho a pai me buscar. 

E tal período não foi privilégio 
apenas nosso, assim eram os 
jovens à época. E assim eram todos 
estudantes na história universal, de 


mestres como Sócrates, Aristóteles 
e tantos outros. Sempre mudaram 
o mundo para que a serenidade 

e moderação dos mais velhos 
fizessem a ele reparos necessários e 
melhores. 

Sempre discuti muito com meu 
conservadoríssimo pai, que por 
Minas surrou bem os paulistas na 
batalha do túnel, na dita revolução 
constitucionalista deles. Ele não 
aceitava muito minhas agitações, 
mas nunca deixava de ouvir-me 
dizer, nunca aceitar que atuais 
estudantes, nunca mostrassem 
descontentamentos, rebeldias, ou 
vibrações em discussões políticas. 
Principalmente aqueles mansos 
que jamais quebraram uma mínima 
cadeira na escola. 

Erramos muito, talvez demais, 
mas os melhores conhecimentos 
encontramos em erros, com 
convicção que fáceis acertos 
sempre acomodavam a mente, e 
afetavam a inteligência. 

A desdita atravessada por nossa 
geração aconteceu mesmo única 
e totalmente no setor político 
gerencial da Nação. Quanto a mim 
nem quinze anos completos, fui 
selecionado com colegas a receber 
um herdeiro Rockfeller. A cada um, 
uma pergunta. Perguntei então ao 
rico empresário, embora herdeiro, 
que conselho daria a jovens como 
nós para os caminhos da vida. 

Resposta filha da puta... apenas 
disse:- “entre na política, América 
Latina e principalmente neste país 
é através da política que crescem os 
homens”. 

Entretanto, bem ao contrário, em 
nossa passagem de tempo por aqui, 
como sempre diz o Lula, a política 
nos fudeu ... 

Não fomos do Império, mas 
nascidos baixo uma imperativa 
ditadura gaúcha. Nem falávamos 
direito, e só bem mais tarde 
soubemos então, que foram 
cassados poderes e constituições 
dos Estados. Seus governadores, 
substitutos dos anteriores 
revolucionários, não mais eleitos, 
foram sendo nomeados pelo 
homem aue amarrara seu cavalo 


em Obelisco do Rio de Janeiro. 

E na ocasião, todos, calados 
e permissivos assistiram findar 
também um bom exemplo mundial 
de organização geopolítica, os 
Estados Unidos do Brasil, tornado 
uma estranha República Federativa. 

No ano em que faria seu “debut”, 
acaba-se a ditadura. Assumiram 
então, os políticos talvez referidos 
pelo norte-americano. Encantados 
com máximo poder ofertado pela 
centralização herdada do totalitarismo, 
ignorando costumes e culturas dos 
estados federados, adoraram manter 
na nova Constituição (1946) da Nação 
que se reiniciava, tais comandos ultra 
centralizadores. Porém, maior questão 
os diferenciava dos dias atuais, 
mantiveram intocáveis os sentimentos 
pessoais de respeito e vergonha. 

Para nós todos que passáramos 
a entender de muita coisa, esse 
espaço temporal, nada durou. 1964, 
outro regime, não ditatorial, mas 
de exceção. Assim digo, porque a 
ser totalmente excepcional, não 
deveríamos ter a concordância de um 
Congresso legislativo que funcionava. 
E com maioria deles, os altos 
comandos do país chegaram a criar o 
maior partido de “vontades políticas” 
e com sugestivo nome, ARENA. 

A administração deles, reputo, 
se não ótima, mas boa a atender os 
interesses nacionais. Mas, por outro 
lado, repetindo o Lula, fuderam a 
política nacional e como resultado 
junto a fudança, lá se foi o melhor 
futuro possível à organização 
administrativa do Estado. 

Na litigância em busca do poder 
e ajustes à sociedade, destruíram 
a União Nacional dos Estudantes e 
com ela as dependentes estaduais. 

Inocentes e pouco observadores 
da história de tantos e até da 
nossa, não se aperceberam que 
bloquearam de maneira danosa 
a usina fabril de líderes e futuros 
condutores das grandes metas 
nacionais. Ao proibir políticas 
em educandários, em um país 
magnifico e promissor como o 
nosso, acabaram por jogá-lo por 
mais de uma geração, em braços 
sem comnetências e até também de 
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inocentes sem formação e pouco 
preparados para sua condução. 

Em meio aquela confusa 
orquestração, opositores, bastante 
letrados intelectuais, tentaram 
uma novidade. Criaram uma onda 
política ao abrigo do nome de 
trabalhadores. O que na ocasião, 
abrangeria muita gente país 
afora, não só aqueles que dela se 
apropriaram. 

Uma só liderança, à época 
existindo, a ela acorreram, 
acreditando que a grande maioria 
nacional mais se parecia a ela. E é 
verdade, se parece sim, porém o 
grande erro é não reconhecerem 
que a Nação sempre foi e ainda 
é maior que todos, tenham estes 
todos, exercícios e vontades 
contraditórias. 

E toda esta verdade aí está 
escancarada. Sem a participação 
dos que são bons e aptos, junto a 
muda e indolente inercia provocada 
no seguimento estudantil, falta-nos 
hoje nesta Nação gigante, sabedorias, 
conhecimentos, cultura e educação 
em todos os níveis; e a uma boa 
maioria, o velho banco de escola. 

E sem se deixar macular por 
ingênuas ou interesseiras artes 
políticas, lá vai o Brasil crescendo e 
se obrigando a um amadurecimento 
político, para deter levianos e 
intolerantes comportamentos 
divisionários. 

Objetivando o assunto, bom 
recordar que, para a criação das 
bases políticas e outros desígnios à 
formação da Nação, e consolidações 
dos interesses nacionais, berçários, 
ideários, e acalantos, aconteceram 
em uma faculdade pernambucana, 
outra de São Paulo e numa pioneira 
na América Latina, Ouro Preto- 
Minas Gerais. 

Perdemos por ignorar históricos 
exemplos, possíveis, promessas de 
útil participação na vida nacional, 
por castrarem e silenciarem suas 
ações, brasileiros bem-preparados. 
Prejuízo bem maior, que 
simplesmente deixá-los às sombras. 

Perante tudo isso, fica muito 
difícil se acreditar que haverá rumo 
melhor, que sustentar esperanças 
quanto a mitos imaginários ou 
operários profissionais de mãos 
delicadamente lisas. 

Belo Horizonte, 08/09/2024 

Jose Altino Machado 


JOSÉ ALTINO 

JORNALISTA DIÁRIO, ESCRITOR, 
AVIADOR, FUNDADOR DA UNIÃO 
SINDICAL DOS GARIMPEIROS DA 
AMAZÔNIA LEGAL, EX-MEMBRO DO 
CONSELHO SUPERIOR DE MINAS. 
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Quokka, o “animal mais feliz do mundo”, 


que parece estar sempre sorrindo 


ANNA MACEDO - AP 


ditas pesosas podem não 
conhecer o quokka (Setonix 
brachyurus) apenas pelo nome, 


mas certamente se lembram dele pela sua 


carinha. 

Esse animal é um pequeno marsupial, 
aproximadamente do tamanho de um 
gato doméstico e é conhecido como 
o “animal mais feliz do mundo”. Isso 
porque ele traz uma expressão facial que 
parece estar sempre sorrindo. 

Seu sorriso encantador é resultado do 
formato da sua boca, o que lhe confere 
uma aparência amigável e simpática. 
Nos dias quentes, o quokka abre a boca e 
ofega como um cão, o que reforça ainda 
mais essa impressão de alegria. 

Por que ele está sempre sorrindo? 

O quokka parece estar sempre 
sorrindo por causa do formato único de 
sua boca. Ele tem uma estrutura facial 
que, quando combinada com o jeito 
como sua boca se curva para cima, dá a 
impressão de que está constantemente 
sorrindo. 

Essa expressão, junto com seus olhos 
grandes e focinho arredondado, cria 
uma aparência simpática e agradável, 
reforçando sua fama de animal mais feliz 
do mundo. 

Nesse caso, trata-se apenas da sua 
anatomia. Mas pode ficar tranquilo, não 
significa que ele está em sofrimento! Sua 
estrutura é feita para ser confortável, 

e o rosto amigável é apenas para nós, 
humanos. Como não existe esse tipo de 
associação na natureza, ele segue sendo 
um marsupial normal que nós achamos 
adorável. 


QUOKKA 

Originário da Austrália, o quokka 
é um animal herbívoro e de hábitos 
noturnos. Ele pesa entre 2,5 e 5 kg, 
com um comprimento de 40 a 54 cm, 
além de uma cauda e pelagem marrom 
manchada. 

Pertencente à mesma família dos 
cangurus, o quokka é ágil e pode escalar 
arbustos e árvores de até 1,5 metro. Os 
filhotes ficam na bolsa da mãe por seis 


Curiosidades 


1. Eles são os "animais mais 
felizes do mundo" 

A reputação do quokka como 
o "animal mais feliz do mundo" 
começou em 2013, quando fotos 
de quokkas sorrindo ao lado 
de turistas se espalharam pela 
internet. [3] Essa fama se deve ao 


seu carisma e energia contagiante, 


que cativam as pessoas ao redor 
do mundo. 


2. Eles são nativos da Austrália 
Os quokkas são encontrados 
apenas na Ilha Rottnest, perto 


de Perth, na Austrália Ocidental. 


Eles são uma espécie de roedor 


marsupial, o que significa que as 


fêmeas carregam seus filhotes 
em uma bolsa. 


meses e são desmamados completamente 
aos oito meses. 

Seu nome vem da língua dos 
nyungar, um povo aborígene da 
região. Durante o período colonial, os 
quokkas eram abundantes na Austrália, 
mas no século 20 a população sofreu 
uma grande redução. Em 1992, a área 
habitada pelos quokkas já havia sido 


reduzida pela metade. 

Esses marsupiais têm a capacidade 
de sobreviver longos períodos sem 
água, extraindo líquidos de plantas 
como cactos e suculentas. Pesquisas 
mostram que o quokka pode 
suportar temperaturas de até 44 °C 
devido à sua eficiente capacidade de 
termorregulação. 


sobre os Quokkas 


3. Eles são herbívoros e comem 
principalmente grama 

A dieta dos quokkas consiste 
principalmente de grama, folhas e 
frutas. Eles são animais noturnos 
e passam a maior parte do dia k 
descansando à sombra das árvores. A 
noite, eles saem para procurar comida, 
utilizando túneis na grama alta para se 
moverem sem serem vistos. 


4. Eles são muito dóceis e amigáveis 

Os quokkas são conhecidos por 
sua natureza dócil e amigável. Eles 
não são agressivos e frequentemente 
se aproximam de humanos com 
confiança e tranquilidade. Essa 
característica os torna uma atração 
popular para turistas que visitam a 
Ilha Rottnest. 


5. Eles estão em perigo de extinção 
Embora os quokkas sejam uma 
espécie relativamente abundante 
na Ilha Rottnest, eles estão em 
perigo de extinção em outras partes 
da Austrália. A perda de habitat, 
a predação por cães selvagens e a 
introdução de espécies invasoras 
são algumas das ameaças que 
enfrentam. 


Em resumo, os quokkas são 
criaturas fascinantes e adoráveis que 
cativam o mundo com seus sorrisos 
e natureza dócil. Embora sejam 
considerados os "animais mais 
felizes do mundo", eles enfrentam 
desafios para sua sobrevivência, 
destacando a importância da 
conservação da vida selvagem . 


Y 7 


SIMPATIA 

Apesar de serem considerados 
selvagens, o quokka aprendeu 
rapidamente como usar sua fofura com 
os humanos. 

Esses hábitos aprendidos são comuns 
em algumas espécies, principalmente os 
marsupiais, que parecem mais adoráveis 
na nossa visão. Frequentemente vemos 
os gambás ou saruês fazendo isso, apesar 
de não terem o mesmo rosto aficcionado. 

Por conta do seu rosto amigável e a 
falta de medo dos humanos, os quokkas 
costumam se aproximar de pessoas em 
cafés e acampamentos em busca de 
comida. 

Eles se aproximam de pequenos 
grupos quando farejam os alimentos, 

e não têm medo de se aproximar e 
apresentar seu rosto sorridente. Com isso, 
muitos caem na graça dessa espécie e os 
alimenta com o que tiver. 

No entanto, apesar de sua simpatia, 
tente resistir a essa tentação. Em muitos 
países, é proibido tocá-los, sob pena 
de multa e processo. Os visitantes de 
parques ecológicos ou reservas podem 
observar e tirar fotos com os quokkas, 
mas o contato físico é restrito. 

Além disso, o quokka não é 
exatamente perigoso, com risco de 
ataque, ferimentos ou envenenamento, 
como acontece com outros marsupiais. 
Ele sobrevive na natureza basicamente se 
escondendo dos predadores. 

Eles são animais dóceis e não 
costumam atacar de iniciativa, 
especialmente os seres humanos. Como 
vivem em áreas mais movimentadas, 
aprenderam a não temer as pessoas e se 
aproximam com frequência. 

Contudo, tocá-los e alimentá-los pode 
prejudicar sua capacidade de encontrar 
comida por si só, ou criar problemas de 
saúde com excesso de açúcar ou sódio 
nos alimentos que consumimos. Por isso, 
se ver um quokka, apenas admire seu 
rosto sorridente e tire uma foto. 


Tm 


a 


ANNA MACEDO 
Assistente Social, Formanda em 
Técnico em administração 


© 


GERAL 


agazetadoamapa.com.br 


AMAPÁ 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
08 e 09 de setembro de 2024 


P53 


francesa que descobriu ter sido 
rogada pelo marido e estuprada 


por dezenas de homens por anos 


ma mulher franc- 

esa, estuprada por 

homens desconheci- 
los por mais de 10 anos após 
er drogada pelo marido para 
lormir, contou a um tribu- 
al sobre seu horror ao saber 
omo era abusada. 

Gisèle Pélicot, de 72 anos, 
restou depoimento no ter- 
eiro dia do julgamento em 
vignon, sudeste da França, 
ontra 51 homens — incluin- 
lo seu marido, com quem é 
asada há 50 anos, Dominiq- 
e. Todos são acusados de 
stupro. 

Documentos apresenta- 
los ao tribunal indicam que 
Jominique Pélicot, de 71 
nos, admitiu à polícia que 
entia satisfação ao assistir 
utros homens fazendo sexo 
nquanto a esposa dele esta- 
a inconsciente. 

Mas Gisele Pélicot disse ao 
ribunal que "nunca foi cúm- 
lice" dos atos sexuais e nun- 
a fingiu estar dormindo. 

Este é um caso que chocou 
. França, ainda mais porque 
ı julgamento está sendo re- 
lizado em público. 

Gisele renunciou ao seu 
lireito ao anonimato para 
ransferir a "vergonha" de 
olta para o acusado, disse 
ua equipe jurídica anterior- 
nente. 

Ao depor nesta quinta-fei- 
a (5/9), ela disse que estava 
alando por "todas as mul- 
eres que foram drogadas 
em saber... para que nenhu- 
na mulher tenha que sofrer". 

Ela relembrou o momento 
m novembro de 2020 quan- 
lo foi convidada pela polícia 
ara comparecer a um inter- 
ogatório ao lado do marido. 

Dominique havia sido 
ego recentemente tirando 
otos debaixo da saia de mul- 
eres em um supermercado. 
risele disse ao tribunal que 
creditava que o encontro 
om a polícia era uma for- 
nalidade relacionada ao in- 
idente. 

"O policial me perguntou 
obre minha vida sexual", 
lisse ela ao tribunal. "Eu dis- 
eaele que nunca havia prat- 
cado troca de parceiros ou 
exo a três. Eu disse que era 
ma mulher de um homem 
ó. Eu não suportava as mãos 


Gisele Pélicot após prestar depoimento em tribunal 


de nenhum homem em mim 
além das do meu marido. 

"Mas depois de uma hora, 
o policial disse: 'Vou lhe 
mostrar algumas coisas que 
você não achará agradáveis". 
Ele abriu uma pasta e me 
mostrou uma fotografia. 

“Não reconheci nem o 
homem nem a mulher dor- 
mindo na cama. O policial 
perguntou: Senhora, esta é 
sua cama e mesa de cabecei- 
ra?" 

“Foi difícil me reconhecer 
vestida de uma forma que 
não era familiar. Então ele 
me mostrou uma segunda 
foto e uma terceira”. 

“Pedi para ele parar. Era 
insuportável. Eu estava in- 
erte, na minha cama, e um 
homem estava me estupran- 
do. Meu mundo desmoro- 
nou? 

Gisèle disse que até então 
o casamento deles tinha sido 
geralmente feliz. E que ela e o 
marido superaram uma série 
de dificuldades financeiras e 
de saúde. Ela disse que havia 
perdoado o upskirting (foto 
por baixo da saia) depois que 
ele prometeu a ela que tinha 
sido um incidente único. 

“Tudo o que construímos 
juntos se foi. Nossos três fil- 
hos, sete netos. Costumáva- 


mos ser um casal ideal." 

“Eu só queria desapare- 
cer. Mas tive que dizer aos 
meus filhos que o pai deles 
estava preso. Pedi ao meu 
genro para ficar ao lado da 
minha filha quando contei a 
ela que o pai dela tinha me 
estuprado e feito com que eu 
fosse estuprada por outros." 

“Ela soltou um uivo, cujo 
som ainda está gravado na 
minha mente.” 

Nos próximos dias, o tri- 
bunal ouvirá mais evidên- 
cias da investigação, sobre 
como Dominique suposta- 
mente entrou em contato 
com homens por meio de 
sites de bate-papo sexual e os 
convidou para a casa dele em 
Mazan, uma cidade a nord- 


este de Avignon. 
A polícia alega que os 
homens receberam in- 


struções rígidas. Eles tiver- 
am que estacionar a uma cer- 
ta distância da casa para não 
chamar atenção e esperar até 
uma hora para que os medic- 
amentos para dormir que ele 
havia dado a Gisèle fizessem 
efeito. 

Eles alegam ainda que, 
uma vez em casa, os homens 
foram instruídos a se despir 
na cozinha e, em seguida, 
aquecer as mãos com água 


quente ou em um aquecedor. 
Tabaco e perfume não eram 
permitidos, pois poderiam 
acordar Gisèle. Preservativos 
não eram necessários. 

Não houve transações fi- 
nanceiras. 

De acordo com a investi- 
gação, Dominique assistiu 
e filmou os procedimentos, 
criando um arquivo no dis- 
co rígido com cerca de 4.000 
fotos e vídeos. Foi como 
resultado do episódio de 
upskirting que a polícia en- 
controu os arquivos no com- 
putador dele. 

A polícia diz ter evidên- 
cias de cerca de 200 estupros 
realizados entre 2011 e 2020, 
inicialmente em sua casa 
fora de Paris, mas principal- 
mente em Mazan, para onde 
se mudaram em 2013. 

Os investigadores alegam 
que pouco mais da metade 
dos estupros foram realiza- 
dos pelo marido. A maioria 
dos outros homens morava a 
apenas alguns km de distân- 
cia. 

Questionada nesta quin- 
ta-feira pelo juiz se conhecia 
algum dos acusados, Gisèle 
disse que reconheceu apenas 
um. 

"Ele era nosso vizinho. 
Ele veio para verificar nos- 


sas bicicletas. Eu costumava 
vê-lo na padaria. Ele sempre 
foi educado. Eu não tinha 
ideia de que ele vinha me es- 
tuprar." 

Gisèle foi então lembrada 
pelo juiz que, para respeitar a 
presunção de inocência, hav- 
ia sido acordado no tribunal 
não usar a palavra estupro, 
mas "cena de sexo". 

Ela respondeu: "Eu só 
acho que eles deveriam 
reconhecer os fatos. Quando 
penso no que eles fizeram, 
sou tomada pelo desgosto. 
Eles deveriam ter pelo menos 
a responsabilidade de recon- 
hecer o que fizeram?” 

Depois que a verdade 
veio à tona, Gisèle descobriu 
que era portadora de quatro 
doenças sexualmente trans- 
missíveis. 

“Um que era HIV positi- 
vo veio seis vezes. Nem meu 
marido expressou alguma 
preocupação sobre minha 
saúde”, ela disse. 

Ela agora está em proces- 
so de divórcio. 

Depois de falar por duas 
horas na frente de Dominiq- 
ue e dos outros acusados, 
ela disse: “Dentro de mim, 
é uma cena de devastação. 
A fachada pode parecer sóli- 
da... mas por trás dela...” 
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Britânico é o primeiro a tomar nova 
vacina contra câncer no pulmão 


m homem de 67 anos se 

tornou a primeira pessoa 

no Reino Unido a testar 
o que os médicos esperam que 
seja um novo tratamento rev- 
olucionário para o câncer de 
pulmão — uma vacina que diz 
ao corpo como combater e matar 
a doença. 

O imunizante utiliza a tec- 
nologia de RNA mensageiro 
(mRNA), a mesma usada em al- 
gumas vacinas contra covid-19 
para dar instruções ao sistema 
imunológico. 

O ensaio clínico em estágio 
inicial do qual Janusz Racz está 
participando vai verificar se a 
vacina é segura. 

Cerca de 34 centros de 
pesquisa em sete países, in- 
cluindo a University College 
London (UCL), no Reino Unido, 
vão recrutar 130 pacientes para 
testá-la. 


ALTAMENTE 

DIRECIONADO 

O tratamento deve ter como 
alvo específico as células can- 
cerígenas a serem destruídas 
— em vez das células saudáveis, 
o que significa menos efeitos 
colaterais. 

O imunizante contém infor- 
mações sobre vários marcadores 
encontrados na superfície das 
células do câncer de pulmão para 
ensinar ao sistema imunológi- 
co do paciente o que encontrar 
e combater. 

A vacina BNT116, feita pela 
empresa alemã de biotecnologia 
BioNTech, pode ser um divisor 


de águas, dizem os especialis- 
tas. 

“Esperamos dar início a es- 
ta nova era de tratamento com 
vacina de mRNA para câncer de 
pulmão”, afirmou Siow Ming 
Lee, que está liderando o en- 
saio clínico no Reino Unido, ao 
programa Today, da BBC. 

“Esperamos que, em combi- 
nação com o tratamento padrão 
atual — imunoterapia e quimi- 
oterapia — possamos fornecer 
um reforço imunológico adi- 
cional? 

Racz, morador de Londres, 
diz que está aberto a experimen- 
tar coisas novas. 

“Espero que forneça uma 
defesa contra as células can- 
cerígenas. Mas também pensei 
que minha participação nesta 
pesquisa poderia ajudar outras 
pessoas no futuro, e ajudar este 
tratamento a se tornar mais am- 
plamente disponível?” 

“Como cientista, sei que a 
ciência só pode avançar se as 
pessoas concordarem em par- 
ticipar de programas como este?” 

Racz, que trabalha com in- 
teligência artificial, foi diagnos- 
ticado com câncer de pulmão de- 
pois de ter tido alguns problemas 
respiratórios que ele achava que 
poderiam ser asma. 

Um exame de imagem (para 
um problema não relacionado) 
revelou um tumor em seu pul- 
mão direito. 

Cally Palmer, diretora na- 
cional da área de oncologia do 
NHS England, o serviço público 
de saúde da Inglaterra, acredita 


que vacinas como esta podem 
ser “revolucionárias” na imu- 
nização de pessoas contra seus 
próprios cânceres para evitar 
que a doença retorne. 

“Um diagnóstico de câncer é 
muito preocupante, mas o aces- 
so a ensaios clínicos inovadores 
— aliados a outras inovações pa- 
ra diagnosticar e tratar o câncer 
mais cedo — dá esperança.” 

“Esperamos ver milhares 
de pacientes participando de 
ensaios clínicos nos próximos 
anos”, ela acrescentou. 

O ensaio clínico vai recrutar 
pessoas com câncer de pulmão 
de células não pequenas (CPC- 
NP) desde o estágio inicial antes 
da cirurgia ou radioterapia, até a 
doença em estágio avançado ou 
recidiva do câncer — para tomar 
a vacina junto à imunoterapia 


PARADOXO 


Sou a coerência e o antagonismo, 
Transito entre a escuridão e a luz, 
Sou protagonista de meu abismo, 
Sigo o caminho que me seduz. 
Sou o exorcista de meus anseios, 
O menestrel de minhas canções, 
A cura de meus devaneios, 

O aprendiz de sábias lições. 
Navego entre o céu e a terra, 

Sou o capitão de meu naufrágio, 
Senhor da paz e da guerra, 


Esctitor do real e do plágio. 


padrão. 

Há várias outras vacinas sen- 
do usadas contra diferentes tipos 
de câncer. 

Diferentemente das vacinas 
para nos proteger de doenças 
infecciosas, como o sarampo, 
as vacinas para tratamento do 
câncer são destinadas a pessoas 
que já têm a doença. 

Elas ajudam o sistema im- 
unológico do seu organismo a 
reconhecer e atacar as células 
cancerígenas. 

Algumas, como esta última, 
são desenvolvidas com base em 
marcadores comuns que tendem 
a ocorrer apenas em células can- 
cerígenas. Outras são personal- 
izadas ou feitas sob medida para 
combater o tumor específico de 
um indivíduo. 

“Estamos contentes em ver 


Mediador da verdade e mentira, 
Árbitro da loucura e lucidez, 

As mãos que salvam, a arma que atira, 
Oscilo entre a lógica e a insensatez. 
Condutor da realidade e fantasia, 
Mãos calejadas, mãos de poeta, 
Amo e desprezo a poesia, 

Sou o engodo, sou o profeta, 
Anuncio a chegada e o adeus. 

Eu sei quem sou! 

Quem sou eu? 


que outro ensaio clínico de vaci 
na contra o câncer foi aberto nı 
Reino Unido, permitindo que 
mais pacientes tenham acesso : 
tratamentos de ponta”, afirmor 
a CEO da organização Cancer Re 
search UK, Michelle Mitchell. 

“A ciência que nos ajudol 
a sair do pior da pandemia dt 
covid-19 continua a se mostra 
promissora como uma opçãc 
potencial de tratamento par: 
pacientes? 

“Embora esteja em estágic 
bastante inicial, estamos an 
siosos para ver como o estud 
avança”, acrescentou. 

O câncer de pulmão continu: 
sendo a principal causa de mort 
por câncer no mundo, com um: 
estimativa de 1,8 milhão en 
2020. O câncer de pulmão dt 
células não 
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jo QUE VOCÊ ESCOLHE HOJE? 


cada dia que passa em nossa 

vida fazemos escolhas. As 

escolhas são importantes, 
pois dão um norte para o nosso viver. 
A questão é: qual a melhor escolha? 
Tem dias que temos a difícil tarefa 
de ter feito uma péssima escolha, 
entre duas péssimas escolhas. Como 
falamos estamos num beco sem saí- 
da. Estar num beco sem saída é sem 
dúvidas uma coisa delicada e muito 
difícil de administrar. Se olharmos 
na perspectiva bíblica e em vários 
momentos, nós revemos que tem 
passagens que se referem a escolhas 
que foram mal feitas e outra foram 
assertivas. Também neste momento 
vamos nos deparar que sempre que a 
pessoa fez uma escolha assertiva foi 
porque se colocou na dependência 
de Deus. Todavia, escolhas trazem 
problemas, e muitas vezes desa- 
venças carregadas de ódio e rancor. 
Jesus lembra que o seguir é, algo 
maravilhoso, mas provavelmente e 
quase certo que trará consequências 
sérias para as pessoas envolvidas. 
Vejamos: Jesus no Evangelho de 
Lucas 14.26-27, diz que: “(26) Se 
alguém vier a mim e não aborrecer 
a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, 
e irmãos, e irmãs, e ainda também 
asua própria vida, não pode ser 
meu discípulo. 27 E qualquer que 
não levar a sua cruz e não vier após 
mim não pode ser meu discípulo” 
Também temos nas últimas palavras 
de Moisés, registradas em Deutero- 
nômio 30.10b 20a: “(10) ...se vocês 
obedecerem ao Senhor, nosso Deus, 
se cumprirem todas as suas leis e to- 
dos os seus mandamentos que estão 
escritos neste Livro da Lei de Deus 
e se voltarem com todo o coração 
e com toda a alma para o Senhor, 
nosso Deus. (11) — Os mandamentos 
que hoje estou dando a vocês não são 
difíceis de entender, nem de cumprir. 
(12) Não estão lá em cima, no céu, de 
modo que vocês perguntem: “Quem 
subirá até o céu a fim de nos trazer 
os mandamentos, para os ouvirmos 
e cumprirmos?” (13) Nem estão do 
outro lado do mar, de modo que per- 
guntem: “Quem atravessará o mar a 
fim de nos trazer os mandamentos, 
para os ouvirmos e cumprirmos?” 
(14) Pelo contrário, os mandamen- 
tos estão aqui com vocês; vocês os 
guardam no coração e podem reci- 
tá-los e por isso devem cumpri-los. 
(15) — Hoje estou deixando que vocês 
escolham entre o bem e o mal, entre 
a vida e a morte. (16) Se vocês obede- 
cerem aos mandamentos do Senhor, 
nosso Deus, que hoje eu estou dando 
a vocês, e o amarem, e andarem no 
caminho que ele mostra, e cumpri- 
rem todas as suas leis e todos os seus 
mandamentos, vocês viverão muito 
tempo na terra que vão invadir e que 
vai ser de vocês. E Deus os abençoará 


e lhes dará muitos descendentes. 
(17-18) Porém eu lhes afirmo hoje 
mesmo que, se abandonarem a Deus 
e não quiserem obedecer e se caírem 
na tentação de adorar e servir outros 
deuses, nesse caso vocês serão com- 
pletamente destruídos e não viverão 
muito tempo na terra que estão para 
possuir no outro lado do rio Jordão. 
(19) Neste dia chamo o céue a terra 
como testemunhas contra vocês. Eu 
lhes dou a oportunidade de esco- 
lherem entre a vida e a morte, entre 
a bênção e a maldição. Escolham 

a vida, para que vocês e os seus 
descendentes vivam muitos anos. 
(20) Amem o Senhor, nosso Deus, 
obedeçam ao que ele manda e fiquem 
ligados com ele.” 

As escolhas são parte da vida de 
todos nós. Quando Crianças todos 
nós provavelmente já ouvimos: 

Filho não faça isso, isso lhe machu- 
cará. Não toque na panela quente, 
cuidado para não quebrar o copo, 
filho ouça os conselhos do pai, filho 
ouça o conselho da mãe, estude, faça 
o seu dever de casa, respeite seus os 
professores, não seja mal-educado, 
olha o respeito com as pessoas mais 
velhas, não fale palavrão... Filho... 
Filha... Quantas vezes nós ouvimos 
os nossos pais darem bons conselhos 
para nós. 

Quantas vezes ouvimos conselhos 
deste tipo, e quando não os obedeci- 
amos surgiam muitos puxões de ore- 
lhas, alguns que você se lembra até 
hoje, outros doeram apenas naquela 
hora..., mas sempre com a intenção 
de nos lembrar que deveríamos fazer 
as coisas certas. 

O povo de Israel também recebeu 
conselhos de seu guia, Moisés. 

Ouviu da boca de Moisés o que Deus 
estava dizendo para os seus filhos, 

e infelizmente, assim como nós o 
povo de Israel a 1200 anos antes de 
Cristo parece que não mudou muito 
até o dia de hoje, este povo a 40 anos 
no deserto estavam perto deter a 
terra prometida, e para que não se 
perdessem Deus usa de amor paterno 
dando bons conselhos. 

Hoje também a palavra de Deus 
continua a nos orientar e dar bons 
conselhos alguns que não gosta- 
mos, mas conselhos que tem por 
objetivo especial nos ensinar a ser 
um seguidor de Cristo, e aproveitar 
diariamente as bênçãos de Deus, às 
enxergando como oportunidades de 
se reconhecer o que Deus tem nos 
concedido como bênçãos e assim as 
usarmos para levar o seu reino para 
mais pessoas. 

É algo do tipo: do que adianta 
ter uma bola de futebol se não tiver 
com quem jogar futebol, assim é, não 
vale a pena, dizer, tenho a salvação 
sabendo que é para todos se eu não 
me importar que os outros a tenham. 


Pois em Hebreus 4.12 somos 
lembrados que: “a palavra de Deus 
é viva e poderosa e corta mais do 
que qualquer espada afiada dos 
dois lados. Ela vai até o lugar mais 
fundo da alma e do espírito, vai até o 
íntimo das pessoas e julga os desejos 
e pensamentos do coração delas. 

Se: Ouvirmos a Palavra que é 
clara e revela a vontade de Deus em 
continuar a dar bênçãos sobre bên- 
ção, assim acontece, mas de fizemos 
pouco caso, Deus permite que as 
coisas aconteçam, tipo Deus permite 
que o devorador tome, pois como ter 
a proteção de Deus e suas miseri- 
córdias se não cremos nele nem o 
buscamos de modo correto. Sim é 
preciso buscar Deus de modo correto. 
Isto é, buscar ao Deus que criou, 
mantem. Salva e garante em Cristo a 
ressurreição dos mortos.... 

Em Deuteronômio Deus promete 
ao povo que será um povo ricamente 
agraciado pelo próprio Deus. E ainda 
mais recebe a promessa que: (Dt 
30.9-14) (9) Então Deus os aben- 
coará em tudo o que fizerem e lhes 
dará muitos filhos, muitos animais e 
boas colheitas. Deus novamente terá 
prazer em fazê-los prosperar, como 
fez com os seus antepassados. (10) 
Isso ele fará se vocês obedecerem ao 
Senhor, nosso Deus, se cumprirem 
todas as suas leis e todos os seus 
mandamentos que estão escritos 
neste Livro da Lei de Deus e se 
voltarem com todo o coração e com 
toda a alma para o Senhor, nosso 
Deus. (11) — Os mandamentos que 
hoje estou dando a vocês não são 
difíceis de entender, nem de cumprir. 
(12) Não estão lá em cima, no céu, de 
modo que vocês perguntem: “Quem 
subirá até o céu a fim de nos trazer 
os mandamentos, para os ouvirmos 
e cumprirmos?” (13) Nem estão do 
outro lado do mar, de modo que per- 
guntem: “Quem atravessará o mar a 
fim de nos trazer os mandamentos, 
para os ouvirmos e cumprirmos?” 
(14) Pelo contrário, os mandamentos 
estão aqui com vocês; vocês os guar- 
dam no coração e podem recitá-los e 
por isso devem cumpri-los. 

Quando ouvimos falar em man- 


damentos, infelizmente, as pessoas 
são levadas a pensar de modo errado 
no que o senhor está querendo dizer, 
confundem-se por ser ordem de Deus, 
mesmo que seja uma palavra de fácil 
compreensão. Mesmo assim insisti- 
mos em achar que não pode ser bem 
assim, que Deus quer nos colocar peso 
nos ombros, mas os mandamentos 
na verdade são o pedido fiel de Deus 
para que sejamos seus seguidores e 
tenhamos uma vida mais tranquila 
aqui na terra antes de Jesus vir nos 
levar para casa. Jesus ainda nos 
lembra em Mateus 11.28-30: “(28) — 
Venham a mim, todos vocês que estão 
cansados de carregar as suas pesadas 
cargas, e eu lhes darei descanso. (29) 
Sejam meus seguidores e aprendam 
comigo porque sou bondoso e tenho 
um coração humilde; e vocês encon- 
trarão descanso. (30) Os deveres que 
eu exijo de vocês são fáceis, e a carga 
que eu ponho sobre vocês é leve” 

É como ouvimos no evangelho ser 
seguidor de Cristo não é tarefa fácil, é 
algo bem difícil. Pois muitos da nossa 
casa irão tentar nos impedir de seguir 
a Cristo darão até mesmo desculpas 
das mais esfarrapadas para que nos 
impedir de servir ao Salvador Jesus. 
Porém, a Bíblia é clara ao nos dizer: 
(Dt 30.19b-20a) Eu lhes dou a oportu- 
nidade de escolherem entre a vidae a 
morte, entre a bênção e a maldição. 
Escolham a vida, para que vocês e 
os seus descendentes vivam muitos 
anos. Amem o Senhor, nosso Deus, 
obedeçam ao que ele manda e fiquem 
ligados com ele. 

O recado de Deus foi dado por 
Moisés ao povo de Israel. O pedido 
de Deus é que nós nunca deixemos de 
ouvi-lo, de que nunca coloquemos as 
nossas pretensões em primeiro lugar, 
pois se assim o fizermos uma coisa 
é certa em vez de alegria teremos 
dificuldades. 

Porém, se dermos ouvidos ao que 
Deus nos diz, nossa, aí sim, estare- 
mos integrados ao projeto de Deus. 
Criar uma grande nação de pessoas 
que tem sua independência do diabo 
e de suas investidas, exatamente por- 
que amam e professam uma única fé, 
Jesus é nosso Salvador o nosso Rei. 
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Na terça-feira 07-09-2010, nós como 
nação Brasileira temos um feriado 
muito importante a ser celebrado, o 
feriado que nos lembra que um dia 
algumas pessoas lutaram por nossa 
independência, nossa liberdade, 
também é o dia que somos chama- 
dos a lembrar que em Cristo, somos 
independentes das garras de tudo 
quanto é mal, mas DEPENDENTES 
DE DEUS PARA TUDO. ESSA DEVE 
SER A NOSSA DEPENDENCIA. 

Infelizmente, sermos dependen- 
tes de Deus, que é o que nós somos, 
implica em renúncia a muitas coisas 
e até a si mesmo. No evangelho lido 
(acima), Jesus lembra que quem qui- 
ser segui-lo, não pode ligar demais 
para os laços familiares, certamente 
vai enfrentar sofrimentos e tem 
que fazer cálculos como quem quer 
construir ou como quem vai para a 
guerra. 

Na epístola a Filemon, apóstolo 
Paulo mostra o alcance que uma de- 
cisão pelo projeto de Deus pode ter: 
pode mexer fundo em estruturas e 
instituições que a gente supõe serem 
imutáveis. Quem recebe estas mu- 
danças vive aquilo que nos diz o Sal- 
mo 1: (1) Felizes são aqueles que não 
se deixam levar pelos conselhos dos 
maus, que não seguem o exemplo dos 
que não querem saber de Deus e que 
não se juntam com os que zombam 
de tudo o que é sagrado! (2) Pelo con- 
trário, o prazer deles está na lei do 
Senhor, e nessa lei eles meditam dia 
e noite. (3) Essas pessoas são como 
árvores que crescem na beira de um 
riacho; elas dão frutas no tempo 
certo, e as suas folhas não murcham. 
Assim também tudo o que essas 
pessoas fazem dá certo. (4) O mesmo 
não acontece com os maus; eles são 
como a palha que o vento leva. (5) 
No Dia do Juízo eles serão conde- 
nados e ficarão separados dos que 
obedecem a Deus. (6) Pois o Senhor 
dirige e abençoa a vida daqueles que 
lhe obedecem, porém, o fim dos maus 
são a desgraça e a morte. 

Deus, hoje, nos propõe a vida e 
o bem, amorte e o mal. Deus está 
na torcida. Tenhamos vontade de 
escolher a vida e o bem. Que Deus 
nos ajude. Amém. 
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